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“  Com o españoles, nuestra p rim era  idea

Eo lít ic a , la  qae  ilem am os fn n oam en ta l.
I cnal BubordinaremoB todas lae dem ás, es

y  á

la  d e  LA PERPETCACIOM DE LA RACIONALI­
DAD SSPAiiOLA EN ESTA ISLA...........................

“  Somos y  hemos sido siem pre CO NSEB* 
V A D O K E S , y  loa p rincip ios conservadores 
serán loa qae  constantem ente y  con ener- 
j ía  defenderem os s iem p re .. . .  Y  entiéndase 
oien  : a l d ec ir  principios com ervad ore t, no 
pretendem os d e  m odo algnno a ta r  esta pa­
labra en  e l  sen tido ridíciQam ente restrin ji-

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO GASTARON.

< IT A H T *  E P O C A .

Advertencia.
E q eastitncion d c l Sr. D . Sebastian Ca­

nsía, quedan nom brados e jentes de este p e ­
r iód ico  en G nane lo s  Sres, D oca l y  CT con 
quienes se entuoderán loe saecritores en d i­
cho p u n í) tan to  para e l abon o d é la s  BUB- 
cticionos cu tiien tes  cem o de las atrasadas. 
— E l  A d ju k x s tu a d o k .

P re n s a  A soc in d u  d e  l a  H a b a n a .

TELSaUAHAS.

VMfi'íi lo r l- ,  Uñero 20.

E l p royec to  d e  le y  vo ta d o  por e l C on­
greso pata  la  nm ñcacion  de los bonos del 
gob ierno fí ja  e l in terés  annel d e  los nue­
vos  bonos c e tt ifie sd o s  qne se van á e m i­
tir. eo  3 p o r  lÜO ; p e ro  la  creencia  gen e­
ral es qne e l Senado hará nna enm ienda ai 
citado p royecto , e le va n d o  e l t ip o  de l in te- 
r ó i  ó  a largando e l p lazo  para red im ir d i ­
chos bonos.

Lóníh cs, J'Jncro 20
N o  tioDo ptccudento en este  s 'g lo  e l tem ­

poral de n ievo  y  e l huracán que p iu va le- 
cen en In g la te rra , loe n an lre jios  han sido 
numerosos y  gran de la  pérd ida  do e x is ­
tencias en todas las costas ; só lo  fren te  á 
H s iw ich  han perec ido  5U personas , eegnn 
se creo. L a  c irco laciun  d e  los  tio n ee  y  <’0 -

riberas pérd idas que se calculan en 10  m i­
llones de pesos.

M a d r id , E n ero  20.

E l G o a d a lq n iv ii ha sab ido 21 p iés y  
p reva lece  co  todo  c l M ed iterráneo  un ho- 
rYoiuBo tem poral.

A’aet'fl Y o rk , E n ero  13.
H a  llegado b oy , procedente do la  lls b a -  

ne. e l vapor am ericano X etcjiorl.

NOTICIAS COUEBCIALES.

Jfnova Y o rk  , E n e ro  1!.', á  lae cinco p m í- 
dia de la  tarde.

Onzas españolas, á ti.*) 75 en oro.
Idem  mejicanas, á
M ercado m onetario , á H por 100.
Idem  Ídem , á d iario.
Cam bio st. Lóndros 60 d iv . (banqnetos ) á 

$4.81 cts. la  £ .
Cam bio si. P arís  60 d iv . (banqneros), á 

5 fr. 2 0 i c.
Cam bio SI. H am bnrgo 6 0 d [v .  (b an gae ios ), 

áb-'H
Bonos de los Estados U n idos 4 por 100, á 

l i d i
Aerioar porgado Nos. 10(12 eu cqjas, 71 á 

71 cte. Ih.
C en u ifn gas  N ? 10, pol 96, 84 á 8 O ildcts-lb . 
B egu la i á  buen refino , 7 f  á 7.J3|1G ots. Ib 

Se vendieron 33.000 sacos y  1,450 bocoyes 
azúcar.
H ie les, parga  de 50 grados, 28 á 30 ots. 
Idem , maec:abada, ídem , 28 á 30 cts. 
M anteca, TTiicox en tercerolas, á 04 cts. 
Too ineta , long clear, á  7 } cts.

K u era  O rteam , Enero  10. 

Harina, F am ily , $54 á $64 barril.

h ó n á rte . E n t r o  10. 

Azúcar cen tr ífoga  poi 96°, á 2.5,6 
Idem  regu lar led iio , 22|6 áSOj 
Consolidados, á 0 8 i e z-io t .
B obos de toe Estados Unidos, 4 por 100, á 

1174
D esdien to , Banco de In g la te rra , á 34 poi 

100,
P la ta  en  barras ( la  opea), á 514 pen.

L iv e rp o o l, ¿ ’ j i ír o  19. 

A lgodoa , middÜDg opland, á 6 f d .  tti.

P a r ü .  E n tro  19. 
Renta, 3  por 100, 83 fr. |)34 cts ez-in t. 

Habana 20 do Enero de 1811
B. 9  Bpeneer.

COTIZACIONES
« le í C o le g io  d e  C o rred o res .

OAMBIOB.

f iS F  a R A . . .

(N aL A T N B N l..

rBAROIA.

4  & 5  P .  CO d iT .
Til^ & e i g  P .  CJV.

17S«S18UP60d|V

A L E M A N I A .................

3:14 fc 414 p  eodtT 
i  P  P l» .

\ N on u n a l.

B 8 T A D O B - C ÍJ ID 0 8 ................ | a  I ® * ' ’

O B O  D E L  C D S O  K á P A Ü O L Í l ü 2  li 
C ÍM  i

SIT.

á  1 0 2 ’ .I P  á 
2 L )

1 4 y  6  B [B  y  8  á  10,
D *8ü liaM T O K S B C A N T IL l oro p( W o3. 

MEBCADÜ NACIONAL.
SZCCJlKES.

Blanco treaes de Deroíu» 7  Bi
Uieoz, bajo & regular........... 1 IL j í  15 rs.

Id. id. id id bueno a superior,.. ISLj é 10 rs. a
Id. id. id. id. florete.................. 16><j i  17 re. V
Id. bueno á superior nV 1 0  S i l  10  á 10^4 rs. 
Quebrado Inferior í  regular n'.‘

12 á 14 id.............................  101*4 11 id,
Id buuno nV 1 5 4 1 6 id ......... l l i á á l l l * i d .
Id  aui>erior n'.> 17 4 18 Id......... ? v
Id florete n? 19 4 20 id ........... ( “ *7-

MBBCADU BXTBANJBBO 
Número 12 9 rs. -a.

OXHTBÍrCOAS DE ODABAFO.
9 4Q1-J re. O ero. 8egun envaso, polarisaoioo 

7  número.
AZÓ0A& DE MIEL,

7 4 714 18. O. Idem.
AZdOAB klASOAliADU.

7 4 71*  re.
CONCENTRADO.

Nominal.

B1MUBB8 UOBBBDOKE8 UB BIOIAMA.
DS oXmbios t  aooiches

D. H lfus' Boca, auxiiisc de corredor 7  0 . San­
tiago Ú*uee. id. id.

US rsirros.
D LiTiresno Chicos, Enri<iue Vuldús Chancon, 

auxiliar de corredor.
Habana 20 de Enero de 1881—El Sindioo, M. 

TVvños.
Autorizada por la Superioridad la junta general 

para eletir la de Uobieno de é.*ta corporación, e> 
efeotnará en éste Colegio 4 lua 12 dcl dia 23 del 
acinal, con cualquier número de uoscurrentce.—Nu- 
Tiez.

S jV 8 € K ÍC 1 0 II|

LA VOZ Í)E CUBA
E N  L A  H A B A N A .

■ N  B ILLE TE S  D E L  BANCO ESFAÜOL.

P o r  un alio a d e la n ta d o .............. .. 823
P o r  un eemestre, íd e m . . . . ................  13
P o r  un trim eetre, Í d e m . . . . . .......... 6
P o r  n o  mee, idu tn .............. 3
Un número s u e l t o . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 0  eU

E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .
BH B ILLE TE S  D E L  BANCO  EBPAfiO L.

(eon  p o rto  d e  c o rre o .)
P o r  un sCo, a d e la n t a d o . . . . . . . . . . . . .  $28
P o r  un semestre. I d e m . . . . . . . . . . . . . .  13 -60
P o r  un trim eetre, Íd e m ... . . . . . . . . . .  6 -70
e y E n  lae inrisdieoioses d e  M oren. Uemedioe, 8a  

sa la  Grande, Santa C lara, Cienfuegoe, Trin idad , 
aaeti-8 plritue. Bantiagode Cuba, G ibara 7  H olfn iin, 

e  ban establecido los antiguos precios, en oro, o  sea 
Tstson de $4 -60  e ! trim estre, 6 de $1-60  e l  mee.

E N  L A  P E N IN S U L A ,

* s  A n tilla s  y  en  las Repúblicas H ispano- 

amencAnas.
P o r  un ^ o ,  adelan tad o ............. .. $ 2 6 -5 0  >
P o r  nn sem estie, id e tu ............ 1 2 -7 6  j

EN  LO S  D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S

( c o r  p o rte  de co rreo .)
F ot un aCo, a d e 'an tsd o .. . . . . . . . .  $ 2 6 -6 0 )
P o r  mn semestre, idem ..................  1 2 -7 6  í

A G E N T E S .

Cerro 7  Jesús d e l H o ir ie .-D , Frasoisoo G onzalei, 
(Santa Ana, 9 ).

B e g ls 7  Q a an fcb aooa .....D . MarianoMaseneUo.
(P e p e  A nton io 28.)

Casa blanca.....................Bree. CastaDÚT Cl

E N  E L  IN T E R IO R .

Aguacate........... . . . . . . . 0 .  José M aría  BUbso,
A gn a d a d e l C u r a . . . . . .  “  JuauBoeque.

Alacranea................... “  Bamon Arenas.
A lq u izs r ............... “  Pranoisco Ateos.
Amarinas................... Podro Silvestre.
&rro7o Naran jo....... “  FranoV Lerdo de Tejada.
Artemisa.....................  “  F. de la Sierra.
Habia-Honila..............."  José Klvero.
Bainoa................. . Antonio Alonso.
B aracoa ................ "  Frauoísoo Pifié.
Batabané,.,.......... . “  José 8ala.
Bayamo...................... “  Castasús é Iglesias.
B efn ca l.................. “  Francisco Borrego,
B n u iba ..................  Sroe. V. Tameo y  Cl
Bolondron............... . Sres. 0iaz y Huos.,
Uabafias........... . “  Nicolásliegnera.
Caiborien................ "  Juan B. Reynoso,
(.'aim ito.................... “  ManuelGoDxaloz.
Calabazar........ . . . . .  “  JuanFerrando,
Calabazar deSagua... "  Evaristo Peres.
C a l i m e t e . . . . . “  José Carrefio.
üamaiuanl. . . . . . . . . . . .  “  Juan Udoy,
Cam ariooa....... . . . . .  “  Miguel de Sella.
Canasl... . . . . . . . . . . . . . .  “  Antonio Baoelo.
U arie l...... .............. “  Saturnino Navi^aH-
H a ta ... . .. ............  “  Evaristo Peres.
Matanzas.......... . Sres. Sánchez 7  Cl
Ueiona del S u r....... "  Julián Alfonso.
Moron........................  “  Antonio Sabido.
Nuera P a z . . . . . .......... “  Miguel Oatierrez.
K u ev ita e ............. “  RupertoCisares.
Palenque........ - ........... A. Cuervo Arango.
Palm ira...............   “  Mariano MaiCinez,
Paradero PedrOBO.. . . .  “  Joeé B, Bango.
Paradero delasVegaa “  GasparPous.

KoaldeS. Diego. “ IFeilru Gayarre. 
o 7  Uostaoilla... “  Félix luúesta.

PinardeJ B io.............. “  MarcosMijarui.
P la ce ta s .............. “  I.eoaardo Fernandez
Pozo Bedondo*—* .. . .  *' Pedro Martínez.
Príncipe Alfonso........  ** Joaquirt M. Arias.
Puentes Grandes....... . “  Valentía Cabal
F u e r t o - P r i i i v m e “  Juan R. Pernandi-z. 

de Gilines... “  JuanBodriguoz.
Qaoba.. . . . . . .  It. Borbolla. .

......... . “  liamos Viera.
Velos......... “  Gregorio Martiuuz.

Beoreo........... ............ “  GregorioAriz.
B em ed ioa ............. Sreo, liogriguezy UV
Sabalo................ . “  Paulino del Val.
Sagua de Tánamo..... Sree. Colomú 7  C?
Nagua la Chica...........“  Frasoisoo 0¡az 7  oomp
Sagua la Grande...... Sres Garay 7  oomp.
8. AntoníodelusBafios "  Santiago Robes 
Sun Cristébal...... . . .  “  Ulue Urtiz.
SanoU-Spiritus...... . “  JuanMoré,
6. Diego de los BaSos. “  Leopoldo Araqjo.
San Diego de Nufiez... Bree, Zorrilla y  C’
San Felipe..............  ̂‘ Inoueuoio Ladrón de Gue

vara.
Son JosédelasLajos.. “  José Llórente.
Sao José de los BamoB. Sres.rreudee.Alvarezy C 
Ban Juauy Martínez.. “  Cristóbal Bagusr.
San Luis............... . Sres. Foseas 7  C"
8anNiool4s...............  “  Joséde la Kiva.
Santaclara................ “  SanUago Uti.
Sta. Isabel delae Lajas José M. Gouzalos y Qui- 

rós,
santiago de los Vegas. ' Feliciano Estenos,
Santo Domingo........... “  Antonio Padadera,
Seiba del Aguu...........  “  Franoieoo de la Portilla,
glerra-Horena............  “  José Piré Mostraría,
Sitio Grande...... . “  Kvaristo Perez.
Trinidad................... “  Pedro Carrera.
Utáon............. ..........“  José María Utero.
Vereda-Nueva............ “  Femando Pellón.
Vieja Berm eja ........ “  Pedro Gu()arro.
V lfia les ...................  "  Ramón Suarez.
Vedado......................"Ramón Migue!,
Wejay........ .............. "  Jiun Bosque.
Taguryey.................... “  Juan Feroz GoduT
C arba llo ......... . . . . .  “  Antonio Alonso.
uárdenas..... . . . . . . . .  "  Josélitijons,
Cartagena.... ............. "  Mariano A. UersanUez.
Ceja do Luna.............  “  Ueuiguu Fernandez,
C id ra ...................  Sres. Fernandez Rodríguez

y c *
Ciego deAvila ........... “  Juan Dios.
Cienfuegoe........ ........  "  Baldoniero Aibar.
Oífuentes...................  "  Evaristo Peres.
Cimarronee................ “  Franoisoo Fina.
Coion........................  “  Casimiro López de Vivlgo
Consolación del Norte. “  Néstor Ciaveli, 
Consolación delSuT... “  JulianLeiva.
Contreras................. •' Sres. Arlarte y  Argüellcs.
C. Falso de Hacurijes. “  Juan Qaroia Rey.
CorraUilo.............. . “  Agustín Rovueita.
C u b a .. . . . . . . . . . . . . . . .  “  Juan Perez Dubmll,
El Cano...................... "  Bernardo Feruandes.
Snomoijada........ . "  Evaristo Perez.
Esperanza........... "  TomasRodrigusi.
.Jíbara.......................  Antonio Femandes Vega

..............  “  José Franco.
. . . . . . . . .  o José Far,
..............  “  Sebastian Cauais.
. . . . . . . . .  "  Nioolás Sardinas
........... . Domingo Hernández 7  Bo

driguez.
ddiradeMaoTirijes.... Sree,Maiibona Hnos 7  Cl 
Güira de Melena.. . . . .  “  Antonio Fragüela.
Bato Nuevo..............."  Juan Herrera.
H olgu in ........ . . . . . .  “  Bernardo Mandnley.
Boyo Colorado........ . “  Joatiuin Suarez.
tela de P inos.... "  Angel G. CebaUos.
Jagüey Grande........ "  Sres. Criarte y Hno.
laruoo ............ . "  José Román Fernandez.
La Catalina de Güines "  Manuel ae Salazar.
Lae Cruces................  "  Agustín González.
Las Mangae......... . "  Luis Marroquin.
LasPúsas......... . "  Pedro dcl Collado.
(joe Vueltas............ "  Viotor Soria,
Limonar......................  "  Antonio Leou.
Los Palacios...............  "  Agoetin Bou.

„  Felipe Fernandez.
. . . . . . . . .  "  Juan U. Andrade.
............ “  ('rancisco A, Felaes.

Manzanillo............... “  José de la T. Marifio,
Marianao..................  “  Mosuel Rnii.

OEOKIOA O riO IA L .

SCBLIRECCIOS UB L i  G l 'A l l I lU  C lV lL  liK  I..V
I s l a  i >e  C i ' d.i .

H a b ié n d o s e  d ig n a d o  a p rob . r  e l  E exm o . Ceüor 
C a p itó n  G en e ra l en  e l  d i a d e a y c . 's s  a d o p te  p a ra  
l a  t r o p a  do  e s te  In s t itu to  la  tuuntura prtaen tu da  
Com o U p o , qu e  e e ^ a l la  d o  u iauüiusto en  l a  8 e< re ta ­
r ía  d e  o s le  C e n tro  se  li4  a co rd a d o  ta c a r  4  pú b .ica  
l ie ita c io n  la  i-on tra t 1 d e  lo s  qu e  e l  C u erdo  n c ie e ilo  
p u b lica n d u s » eu  lo e  puricid con <li- l a  lo o a ii la O  lia ­
ra  o o n i '.e a r  4  lo s  lila d o rcs .

lo t  S iib a ita  te n d rá  lu g a r  >4 li iu o t  2 4  d e l aotua- 
4  la e  t re s  d e  Ja ta rd o  (u  l a  d c c re t  r ia  d e  é s ta  bub- 
d ira .c iü U  c s l io  d c l P r a i lo  u? 6-1 y  lo s  qu e  qu ieri'U  
to m a r  p a r le  t n  d ic h o  n oto  p o d ra u  v e r  e l  m od e lo  
q iio  ostú d e  m an lU oeto eu  d ic h a  fc o c io ta iia  d- sdo  las  
on ce  d e  l a  m aDaua á  las  cu  t ro  d e  la  t s rd e  lo s  >Uat 
no fe r ia d o s  a co n ta r  d  e d e  lu -y. i l a l i  n a  1 8  de Ene­
r o  d e  I t i S l  — E l T .  C . C om an d an to  S ec ji'tB r io , O í-  
w a U lo  M ondes.

MoIIBLCI i iL  r u o t 'o í i t io N .

D . F u lan o  d e  ta l, v e c in o  d o .......... o sU e  y  núm ero .
8 0  o om p iu n ie te  á fa o i l i t a r  4  la  G u a rd ia  C iv i l  de 

e s ta  Is la  íb s  uion tu ras q u e  n eces ite  a l p r o d o  d o . . . .  
pesos o ro  ca d a  m o n tu ra ; eu ge ta n d u sea t p l ie g o d e  
con d ic ion es  cx im e s to  o s  la  fle c re tu r ia  d e  d ic h o  In s ­
titu to .

Fecha 7  Fuma.
8 1 5 9

S u r n iJ iu c io s  v l  l a  G i  .vnw .v C i v i l  u l  l a

ISL.t V B  C l ’BA,
H a b ié n d i  se  d ig n a d o  a p ro b a r  e l  E .v tm :i. S i üor 

C a jiita n  G en e ra l en  r l  d ía  d e  a y e r  e l  ueo en  lo s  T e r ­
c io s  d e  is t e  In s t itu to  d e  una  p o la in a  d e  cu ero  con 
ban -a  d e  h ie rro  en  su stitu c iu o  d o  l a  b o ta  d e  m on­
t a r  q u s  h o y  te  u ss, c o rre a  b a m lo le ra  con  ga iiubo

Sa ra  oarsb tLas , c  l o i d e  a v e lla n a  y  o iiit iir e n  con  
e b ii la  y  can an a  d e ' a  m itm a  c la e ‘ , se  h t  u eord .v  

d o  sa ca r  4 pú bü u a  U c itao iou  la  cu iit  a ta  d e  la s  i(oe  
n ec e s ite  c l C e e p o ,  p u b licá n d o se  on  la  G a ce ta  Uü- 
d a l )  d o s  p e r ió d io o s  do  la lo c a l id a d  p a re  con voca r  
4  lo e  lic icad o res .

L a  Subasta  t e t d r í  lu g a r  e l  lú c e s -Ü l d e l co ir isn - 
t e  4  l a  una  d e  la  ta rd e  c u  la  S ecre ta r ia  d e  es ta  Sub- 
d lr e e c io n  c a lla  d e l  P r a d o  n ?  0-1 j  lo s  que qu ie ­
ran  t  m a r p a i t e  en  d ic h o  a c to  p od rá n  v e r lo s  modc- 
lo a q u e e s t s u  d e  m aD Ílies to  eu  d ic l is  S eerecaria  
desde la s  1 1  do  la m a fiu n a á  l e s  4  d e  la  la rd e  los 
d iaa  n o  fe r ia d o s  4  c o n ta r  d esd e  h oy . H a b a n a  18 
d o  E n e ro  d e  1 8 8 1 .— E i  T .  C . Cun iaudank- Scoreta- 
r io ,  O sM 'a ld u H e .d e z .

M o l u l o  d e  r n o r o B ic io s .
D , F ,  d o  T .  v e c in o  d e .......... c a lla  d e ............ a ? ____
Se cu m p rom eto  4  fa c i l i t a r  4 1 a  G u a rd ia  C i v i l  d e  

e s ta  Is la , l<a p u ls in a i a lta s  de m o n ta r , c u n e a  ban­
d o le ra  co n  ga n ch o  7  c in tu rón  con  h ev lU a  y  canana 
p a ra  C a b u lle r ía  á lo s  p re c io s  s igu ie n te s  en  la  fo r ­
m a  q u e  80 esp resa ,

B a n d o le ra s  4 ..................
P o la io a s  a it a á  
C in tu ró n  y  cau iinauiu ia á . .  8

s n ge t.iu d o te  a l  p l ie g o  d e  co n d ic ion es  espucM a en 
la  S u c r e ta i ia d e  d  c lio  le s l i tu t o ,

o ro  una. 
id , i l .  
id .  Id .

F e o a  y  l ' i r m *
8101

SvilU IULCClOn DL LA  (i fA K D lA  ClVIL DE LA
I s l a  p e  C e b a .

I la M c o d u s c  d ig n a d o  ep ru b a r o l E x em o . Sr. (  a p i­
la n  G en e ra l eu cT d ia  d e  a y e r  t o  a d o p to  p a ra  la  C a ­
ballería de eeto Instituto y  en sustituciJu del sabio 
prusiano, e i machete que como modelo se halla de 
manifiesto en la  becrotaiía do este Centro, so ha 
acordado aa<-ar 4  púbiicii ¡¡citación la contrata pa­
ra la adquisiolon do los que so oecesiton, publicán- 
doss cu la  Gaceta üflolal y  dos pcriédicos do Ja lu- 
calidad para eonvocar 4 los lioUadorea 

La  subasta teudrá lugar cl iiines 24 del actual 4 
las 2  de la tarde en la  Seore latía de ésta Subditec- 
eioD, Prado 64 y los que quieran tomar parte en 
dicho acto pueden ver el modelo citado desde las 
11 de la  marisna 4 las 4 de la tarde los diaa no fe­
riados 4 contar desde hoy. Habana Enero 18 de 
1881.—E l T .  C. Comandanto Sccrttsrio, Osvraldo 
Hendez.

M o d e l o  d b  r n o r o s ic io v .
D. F. de T . vecino.........calle de.......... n',’ . . . .
8e enmarómete 4 facilitar á ia  Guardia C iv il do 

esta Isla los masb tes quenecesite ai precio d e ... 
pesos docena ó «ada uno. 8 uj-tándo9 j  al pliego de 
condiciones expuesto en la Secretarla <ie dicho Ins­
tituto.

Fecha y  Firma.
8160

.W atrtculas ele ^ftarianao.
Debiendo proceder al oobrj del arb iti'o  de Pues­

tos púolicos y  vendedores ambulantes de este ter­
mino en cl segundo semestre del corriente afio eoo- 
némieo que comienza en dos del jiresente. se avi-a 
por sote medio á loe  causantes de diolio arbitrio pa­
ra que centran 4 la Oficina del que suscribe situa­
da en la calle Real de esta población uC 161 con el 
lin de proveerse de sus reapoctivns matriculas, en 
i'l concepto de que los que nolo hicieren en los días 
((ue faltan jiara la oonoluslon do este mes Inouririín 
en la pena qae determina el m fcu lo  8 del Pile-

So  d e  condicioD i-B fo rm a ilo  a l  e fe c to .  M a r ia n a o  3 
o  E n e ro  d e  1 8 8 1 .— E l R e m a ta d o r , J o s é  G a l i i i .
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PUERTO PB.UHABAIl
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 19:
De Valencia, Torrevieja y  CienfuegOB en 63 días

VOZ
D I A R I O  C ON S E RV A DOR .

( lo e n  qu e  h o v  ee u s a , e in o  e n  bu  s en tid o  
m áe U t o  y  m ás a o b le .  IT o fo fro í cntendem oe  
p o rp r in c ip io a c o n ic rc a d o re e a q u c lla e  qae  tien­
d en  tíy ierjicfi/rtr. oom oap.fi tra d id o n  in r io la -  
ble y  e a 'jra d a , i . i  p .i t u i a  , l a  v a m i i .i a  , l a  
r s u r iL D A i ) , r.A a u t o r id a d  , e l  ¿ u d e n , l a  
LIBERTAD RIEN ENTENDIDA 1 L A  RELIJIOH , 
qu ooB  U  q u e  c o ron a  tod as  la s  in stitu cion es  
s o c ia le s , y  c o n s titu yo  la  ú n ioa  b ase  IsdeB- 
trn c tib le  en  q u e  p uedan  a p o ya rs e . ”
. (ProfMlon ds ftS de l u  V os na Coba, Abril 39

M O VI.M IENTO  D E  PASAJERO S.

ENTRARON.
De Xetv-York en cl vap ing. Nankin:

D. U- Franco y  3 niCoa; .1. flnarez de Ua-tin-, A. 
l ’crian; A . Flein; Isac; B. Co' er; C. del Busto; A. 
Agiurro; P. y  lí. Cabrera: Sefiocita Baiiker y  11 de
tr.,ne'lu.

S A L IE R O N .

Par.v Nüiv-Orleans y  escalas cu cl vup. aiiicr. Min­
gan;

1). Luis G. Perez; D. N . (Jtuuiey itOora; N- Su 
lien; J. W . 'l'aylor; \V, R. IVuniier; C- D. Buriicl ; 
J. 1) \Vh te; (i. G. Wolkins; B.Brcak, sei'i'ir c liiju; 
S. tV. Elbttn; A. BiiUers t aoiota; J. Baphert Cui- 
llard y  seiíuta; J. A lvetcz; 1. Alvacez; G. x. neto; J. 
KBln-ilu; J. B. Sütolongi; l í  Solol iixe; Alvarcz 
R . Sulazar: J. Amo; V. García; J. SoeiiBa: M. dcl 
l ’ iiio; I I .  PovU-rscH y  icBora- (.- Lonlfu ; h. Rodri- 
gue z y  «t'üoin.

E N T B A D d S  D E  CABO TAJE .
Dia 20;

Di-.S, Morana gol. 2 ' Iguusiti» pat. Uarrci-j; 119 
luy i. azúcar,

-----Cabafias gol. Iluota Vtuluia p .t. l ’erct; 30
sacoscarboa.

— Ihiba vap. Alicante cap. iruricliie; 10 garra- 
liim-.j gird ira .

S A L ID A S ,

Para Ragua gol. Paqte, de bague ¡lat, Simo; el'ci tus,
-----Cárdenas gol. Joi'cn Luisa pat Forrer; Idem.

. -----8 . Mu eua gol. 2" Igoaclte jiat.B  ¡rrora; laitrc.

BUQUES QUE SE H A N  D E SPAC H AD O .

Pura Vuracruz y  escalas vap, iug. Nankin cap. C'a- 
siou por'X'udd. llidalgu y  t-ji, con 2 óOU o,is,, 
ci.rs. y  rfectos.
-8l. Thomas, • U . . . . .  
uucllcu y  iSaria can. Vcutr.ra por R- do íferre-

- 8t. Thomas, * tu. Rii-o y  orcu^as vuii. osp. Ma- 
uucllcu y  iSaria can. Vcutr.ra por R- do íferre- 
ra coa 170Ó0 tabacos; 82DS1 ojts., cigrs 
'28977  i-n plata y  efectos.

-----New-Vork vía Matanzas boa. csp. Anton’ a Sa­
la c  p. UitcUsll por Moré: A jaría y  cp,, con 
365 carbjyes á ido, vacíos.

-----Nsw-Oilsans polacra t 'p , Jaime cap. Cosía por
BnaJo, Fontodoíiu .1 op. Eultietro,

-----Sevilla bcrg. osp. Paquita cu(i. O r f , por Clac-
dio G. bscoz yup, cen 2900 taUsous. 20 kis. 
iiicadura, S30 jip. y  DO liurrllcs rucios y 11 
bts. y  efectos.

TIENEN ABIERTO RE6ISTR0

Nobubü.

POLIZAS CORRIDAS.
Dia 19.

Azúoatby........................  2 «2
Idem b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . .  400
Tabacos to ro ides .....  64300
Cajetillas oigoriui . . . . .  . . . . . . . .  33771

■ÍAPUBTAGJOK.
Tabacos torcidos........................ 19000
C kjetiíiBB n lga icos................. 85081
Piuudura kla............................... 20
Metálico.................................... *  28977

r u a iT A M  U F U C T I I E D A I I  n o i .

Ciudad Condal de Cádiz:
, 100 tabales sardinas................ 27 ts. lino

200 os aceite Uraua................ - ? u i
300 C8 id Amut......................... )

Sarutoga de Notr York:
89 picas heuo....................... . )

M 'J id id ................................... iimt.
210id Id....................................)

Tcir-aa de Barcelona:

Víiruosadc Bate lena:
415)1 pp. vino alclla Via........... Kdo.

Pepe deBarcelooa;
J00[l jip. vino atelle Vlu...........  Rdo.

\ irgciiea de Montevideo.
dOOÜ qt’s. tasajo................. foroj Kdo.

Fábrica del pala La Ambrosia:
12 barriles galleticas................
10 es latos id............................. 15 rs, lata

lüü latas sueltas id....... ...........  14rs.i|l, ,
Gran Fabrica del país La Estrella do Occidente 

200 lata gallelicas corrieucc.... 1-1 ra. lala,
jO O L^id ld id ........................... >
200 Jqid id id........................... l  lürs. id.
12 ce id id id............................ j
15 brlesid id.............. ...........  i'¿ü qtl.
ÚO latas id do atoniaticBS......... ?i<-i »  i .
40 id idiudleuai....................... llOA^rB, lata
70 id id de unís.................... )
10 id id do dmon......................  17 ra. id-
50 id id de bizcoches.............. )
10 id 1(1 de cr(n\uotas.............. )
70 id id de fruías.....................   20 rs. id.
60 i41d cubanas......................)

Almacén:
50 bis. frijolc-i ni-gr edclpais.. 14 rs. c, 

350 os cafiao Utard Dupiiy.... $ l9L i es.
30 » es id 1848.........................  ?131scs,
loo  es ejiMijo Mathlas............  Rdo.
15 es Q de la;a potti-pols.... 815>o cs,
50 tercerolas manteca..............  834% i|tl.

lüü sacos arroz canillas........... lído.

BUQUES A l i  GARUA.

Pa -a  $ * Ig - o  y 4 J o i* is iz t t  ca ld rá  s in  fa l t a  e l  d ia  
1 8  d e l a c tu a l ia  horm oea  j  v e le ra  b a rc a  espa 

ü o la  i l l u r i e i  $ l l a i z x i a  a l m au do  do  su a c red ita  
do  c a p it .n  D . A r la r e  N ogn cr ik  A d m ite  un  res to  de 
c a rg a  i  f lo te  y  pasa jeros  lo s  cua les re c ib irá n  e ! tra ­
to  m as esm erad o  que a cos tu m b ra  d a r sn re fe r id o  
e s p ita n . In fo n u a ra  eu con s ign a ta rio  O b isp o  2 1 , J. 
A .  B .vM 'i:*, b p  8 5 1 5

Pa ra  l . a  I ' a l u i a .  M í a .  C r u z  d e  ’i ' r u o  
r i l ' c  y  d r a u  A a u u r l a t .  sa ld rá  4  la  m a ­

y o r  b r e v c d ^  e l  b e rga n tiu  ospatio l . f i l e j a u d r a  
BU ca iú tan  lic iu a . A d m it e  u n  te rc io  do  ca rg a  y  p a ­
sa jeros 4  (ju ien es o fr e c e  é l  buen  t fa t o  iruo t ien e  
a cred itad o . Im p on d rán  In iju is id u r 16 , sus ooueig- 
na ta iiu a  K - K o m iír o  t  C l______________ q p  8 0 0 9

Pu a C o r u f ia  ealdi-4 4 Ja m a y o r  b re ved a d  e l 
b e rga n tín  espu fio l C l n l l l o o  su ca p itá n  P a -  

tiüu ; a d m ite  o n  re s to  d e  ca rg a  4  flo te  y  pasa jeros, 
4  qu iuaes o fr e c e  d ichn  e s p ita n  o n o e m e ia d o  tra to . 
In fo rm a rá n  esy oon eigu acarioe  B .  H um ero 7  L' .' — 
l a q u is id o r  16 , ____________________ b p  8 1 9 0

Pa ra  CANAIti.ts. sa ld rá  d e l 1 0  a l 1 6  d e l p róx im o  
F e b re ro  la  b a rc a  esp aS o la  M a k i a  L v is a , ca ­

p itá n  D . M i ^ o l  B osv illa ; a d m ito  ca rg a  4  flo te  y  
puaageroB, e  im p on d rán  á  b o rd o  c l  cap itán  7  cu  la  
c a l le  d e  8 au  Ig n a c io  n9 8 4  su ca n s ign a ta r io . A n to ­
n io  h'erpu, 8 0 2 2

Pura C.tK.tni.vs, s a ld rá  4  m ed iad os  d e l p réx im u  
Fu licoro  la  b a rc a  csp a fio la  T it i t t i iA ,  esp itan  

1). M a t ía s  R e in a ; a d m ite  ca rg a  á  f l ‘ t e  j  pasageros, 
<5 iu l'o iu ia ráa  4  bordo  c l e sp itan  y  en  l a  c a lle  de 
8an  Ig n a c io  n "  8 4  su cu u s igu a ta rio  A n to n io  8eri>a.

8 0 2 3

P a ra l.u l*M ,lm a , M ía . C r u z  d v  T e a e »  
r l l v  y C Ira u  C a u s a r la  la barca españo­

la X r iu u i 'o  su espitan D. José Mairero Arazí: 
eaidrá el 20 de Febrero; admite casga 4 flete 7  pa- 
euJeruB. Impondrá 4 bordo oí capitán v en ia  callo 
de 8au Ignacio 84, eu consigoatario AutoniO 8ir- 
pa. 8081

___VAP0EB8 DB mVBSJA.___
N c w - ¥ o r k ,  H a v a n a  dfc R E ex ic a n  

f l lB i l  B. 8 . L in t ; .
Los nuevos vaporee de primera clase 

C i t y  o f  A l e x a n d r l a . .  C^>, J. Deakui,
C lC y  o l ’ W a n fa la irM u . Uap.L. F.Timmemas
C i t y  o fR C f r ld a .......... Gap. J. Mo Intosh.
C i l T  o l '  M é x ic o . . . . . . . .  Cap. J, W . BeTnolds.
B r i t ia t a  K m p i r e ........Cap. E, M, Fawcett,
IN 'aulxlis..................... Cap. W . P. Casson.

Saldrán en el érden siguiente:

C i t j '  o f M é x i c o ............ Jiiévcs Enero
¡V a u k in ........................ . Juéves
l i i - i t ia lx  K iu p i r c ........ Mártcs
C i t y  o f 'M ’a a u iu K io n  Juévos

G
13
18
20
27C l t y o l 'A IC X U n d r t a . .  Juéves

! D «  l 8n ^ X sa to a a * i.en ,
C it y  o l''W 'a k liln E ;lo n ., Miércoles Enero 5
B r i t l s l i  C m p l r e ........Sábado .. 8
C i t y  o f  A l e x a n d r f a . .  Sábado .. 16
I t r l l l s h  C m p i r e ........Juéves .. 27
C i t y  o f .M é x lc o .............  8áb.vdo .. 29

Comidas 6 Isoarta, servidas en mesas pequeCas, 
on los vapores City oí Aleiandrla y  City 01 Was­
hington.

Saliendo 4 las ouatro de la tarde.
Grandísima rebsju en precios do pasajes y fletes.
Todos estos vaporea, tan bien oonooidoa por la 

rapidez 7  seguridad de sos viiflcs. üenen ezementes 
oomodioades para pasaieroa Asi oemo también I t í  
nuevas literas oolgantea en las onaiee nu se luperi- 
menta movimiento alguno, permanoulendo siempre 
horizontaleB,

La carga se recibe én el mnelle de Cabaileria has­
ta la ylBwra del dia de la salida, 7  se adnflts caiM 
para InglaterTa, Hamborgo, Sremen, Am«tant«S, 
Botteniam. Havre 7  Ambüeé eon eonooimientos di-
leotes.

Impondrán sos agentes, TÜDD, H lDALGüy 01 
Obrapla nV 36.

O ireGfor«propIs!arlo:

O. RAFAEL DE RAFAEL.

V i é i ' i i f s  S il d e  la n e r o  d e  1 8 8 1 . -  8 lu . I i i é a ,  v j ; . ,  y  » a i i  l ' i i b i i o .  t>l>. i i ir s .

b:i'g, esp, Cid cap. Estopiña ton 22G con sal 
paejs. 2 .
Dia20-

De New-York n e6  Olas va)>. ing. Nankin ciip.Co- 
sson ton. 1830 con carga g-neral 4 ToUd, Hi- 
<i Igo y  cp < paejs. 13 y  11 úo tránsito,

-— -Baliimore en 10 illas gnl, amor. Churlei Mor- 
furd cap. Psrsons ton. 363 con carbón y tODC- 
Icria 4 Lylos y  Giison.

-----Halil's.v eu 22 diaa berg iug. W ood-ttk  cap.
WattssuD ton. 135 con biicamoy pn|>as 4 La- 
wton lio:*.

S A L ID A S .
Dia 19;

Para New:0rlpans y  oscalss vnp. amer. Morg;in 
otp. B apio-.

-----Idem berg. amer. Banilusky cap, Laindcn.
-----Trujlllo vap, eep. Ilabancfo cap. Maresma
— Cayo Hueso viv, .umer. la  Time csp. Morzsu. 

D i.  20:
Pura Panzxcola bca. ing. J. W . csp. Williúais.

N E W - IO B K  AND  
CU B A  M A IL  S T E A M S n iP  L IN E -

H A B A N A  Y  N E W - Y O E Z .
L IN E A  D IR EC TA .

Eos hertnosoM vaporee de h ierro

NEWPOET,
Capitán J. P, Snndbeig.

SARATOGA,
Capitón T , 8 . Gnrtis.

NIAGARA,
Capitán S, Baker, '

Con'magnífloas cámaraa para pasajeros, toidrán 
de ámboB puertos como sigue:

DE L A  HABAITA. DE S E W -TO E I,
LOS B.ÍBADOS l o s  JüévLS .

ATew-i'or/t, H u ra ña  it dOexirate 
M a i l  S: S: Eine.

! P a r a  ! N ’ e \ v - Y o r k .
Saldrá directamenlo

el 27 de E n tro
á les 4 do la tarde cl nuevo y  bcruioao v apor

líRITISHEnriRE.
Capitán G. FavvccU.

Este vapor es de lüOO toneladas de registro y 
400 piesue largo siimamento sólido y de mucho 
andar, tiene excelentes comodidndse para pasajeros 
Admite carga á liste v  ji.sajeros 4 tipos rúdnoidos, 
Ito¡ioadrán sus agentes, Todd, Hidalgo y  C* übra- 
plun'.‘ 25. pb 8175

V A PnR R H  flflJ íl'w R fií

N IA G AR A  Biiibie. 18 SAKATOQA Dicbre. 23
N E W I’ o R T 25 NIAG ARA 30
SAItATOOA Enero 1 ' NEW POKT Euero 6
NIAG ARA h 8AKATO G A 13
NEW HOKT i.'. (NIAGARA ,, 20
8A IU T U G A 22 NEW POHT 27
N IAG AR A 2 IM A K A TO G A Febrero 3
NEW PO KT l' f  brcri> 5 S I a OAKA 10
8 AUATOGA 12 SEW PO RT 17
N IA G AR A Ifl.SAKA'i'OGA 24
N E W PO K T 26 N IA G AK A Marzo 3
HAUATOQA MarzJ 5SEA\T'OBT 10
N IA G AR A 1 2 SAR TOGA 17
NEW PÜ U T 19'N IAG ARA ;u
SAKATUUA 26 SEtST’ÜKT .. 31

Hártes........ £ui-ro 4 Lúucs.......
Feb-ero ] '
Marzo

VAPOU T R A SA T L A N T IC O  ESPAÑ OL.

CASTILLA.
C'.U-IT.VX M i.MN-.VS-

S.iMi'á vi 2 SI d.;! 1 ct«;(!, H his 1 dt' la tarde, di- 
l'cutüiuc'utc paru

Admite soloi'aaajoroa, quienes recibirán el esme 
rallo trato qne tiene acreditudo.

Paraiufoiinesy uBs i.itM dir(jirre 4 sus consigna- 
! calle do C l'BA 74.—L  B.vieni.ti y C;catarios i

bp 8143
VA|>firt;a-iorrco9 irn isaciaaocoa 

A . L.6pex y C*
Establecida la escala en PCEKTU-BIÜU par. la 

linea (le (Xirreos de la Península en las expeoioiones 
que parten da este puerto el dia 5 de cada mes, 7 en 
oombinaulon eon dicha línea establece ceta Empresa 

s auxiliar que rooorriesdo ios puertos de las eos- 
de! Norte de esta isla, 7  ¡a Je PUEKTÜ-RIUÜ 

al^norto^de SAN JÜAN para ser trasbordados
al otro 

oan
!ÜB.'

la PENINSULA.
Del mismo modo, los pM^jeros 7  carga 

dos eu CADJ2 el día 30 de cada mes, con destino 4 
los citados puertos, podrán trasbordarse el dia 14 
en PÜEBTÜ-KICO, al vapor qne tendrá la Empresa 

alofooto, qne loi cóndimirá 4 sus desti­
nos.

Para aerrli esta linea iosulai se destina el herme 
■o vapor

FA8AJES,
eap. Benites, ‘

q ie tiene eefialado el riguienteiciaerarlo;
Seldrá do la HABANA el día último de cada meé 

para N'JE VITAS.
_  K llE V irAS  el dia 2 para GIBABA.
»  G IBARAeldiaSparaSANTUGODECHRA

CUBA el dia 6 para PUNCE. 
'ONCE el dia 8 para MA 
1AYAGUKZ el día 
PüTiETO-EIGO.

XAGCEZ.
9 para SAH JUAN DB

ü e  t o s r x x io .
De SAN JUAN DB P0EBTO-EICU al dia 14 pa­

ra M.iYAGÜEZ.
Ma  YAUiiKZ el dia Iñ para PONCK. 

a, PUNCE el d i» !C pura CUBA,
.• CCBAeldialW peíaG lBASA- 
»  GIBARA el (Ue ¿O para NUKV1TA 8.
-  NUKVITá S nidia S i par» U HABANA, 

te Admite(WgB 7  pasajeroe entod(vs7 pera todoi 
lo* puertos. 0 0 5 BIQNÁTAS10S.
NDBTIXIS- D. EariqneTomen.
GlBÁZa. Sres. I^mgoria, Hunilla 7  comp. 
SxHTiÁao £>E Cites. Sres, J. Bueno y eoicp, 
MATAQDtn. Sres. P la i» y Brero.
San jD A f O í Pnzaio-Bioo. 3i«s. Sobrinos de Bv 

qnlaga.
Grandarías, Bregare 7  oomp.
.ri atracado al Muelle de Lus 7  reel 
el dia 25 hasta el de en salida 4 la* 

dos de le tarde.

POHUB. 
El vapor 

>■8“  '

para carga 7  pasaje son loe mismos 
qno tienen estableoidoa Tas dum¿e Empresas.

De tnis^nnenoTos informarán sus oonslgnatariosnas^nnenoTos informarán sus oonslgna
M .  C a l v o  Y  o o m i ) .

DFIOTOft 2B. ^

40

L iiic n e it trp  N c w -Y o rk  y CionfueHoe 
con  e s e a ia c i i  NniitiiiEO «Iv Ciihn.
K1 nuevo 7  hermoso vapor de hierro

S A N T IA G O ,
C a p itó n  P tú llip e .

DE N E W -YO R l, i DE OIEKFDEGOS,

VAPOR SfíLER.
Capitán Jul 1:1:

Ooiupletntucnto reparado en su essee, máquina 7  
calderas vuelve ente vapor á dar sus viajes semana­
les entro la Habana y Cárdenas, y viceversa, lo que 
efectuará en el (Srden siguiente: 

ealUia Ue la Rauona ion Jueves 4 las 6 de la tar­
de (muelle de Luz) y  de Cárdenas los Sábados 4 la 
misma hora.

Eli ambos pimíos admite carga y pasajeros, 
uu aesuaouaueii uarueuas los oie., u. ooier 7  C? 

/ on la Habana la áiicuisa dolos mismoe ••"orne, 
6 ‘taMecida en Is calis de Cnba n'.' 180, entre Luz y 
Acoetfl.
V Á l'U K

Enero 17 
Febrero 14 
Marzo 14 
Abril 11

Pasajes por ambos líneas 4 unoloa del viajero.
JasilsE. WABD&Co., 113, WaUStreet, New 

York.
MoKELLAE, LULING & Co. Agentes en la Ha- 

bauii oells (le Cuba 76.

fa je o re e -to rreo e  t r a s a t íd n iie o e  de 
E óp e*  y  C*

Kl vapor<orreo espafiol

CIUDAD CONDAL.
Capitán D. Manuel G. do la Mata.

Sal irá para Cádiz 7  Barcelona el de Enero 
ilevsDdu la correspondencia pública r deofioio,

Admite uasqjnros 7  carga para ambos puertos, 
Tabaco solo para Cádiz.

Los pasaportes se entregarás si recibir li 
de psúje.

Las pollsas de carga i «  firmarán por lo* 
tsrlos antes de corretU*, sin cuyo requisito 
Dtdas.

Boolbe carga á bordo hasta el dia 22 inutorive.
De DiM pomenores impondrán ir *  ConalgnateriM 

_M . UAI.VO V f:>—Ofldos n? 88.

EíHitt u in v a y  d irtfiu  ú loe 
Estados l'utdt/s.

El uiagoiücojy rápido vapor corroo amoricaao

AOMIRAL.
Capitán CooUsoy.

8ale de la Habsua todos los uiácLcs 4 las 1 de la 
tarde, tocaudo ci; Cayo Hueso r hacicude concecion 
en Feusaeoía ol viérnea ]ior la mafiana con un tren 
de la Empresa de Ferru-oarril do lavuisvillo aud 
Nashvillo Uaoirudo coue(H:ioiiOB difoetas conNew- 
Orlesns, New-York 7  lus iiriucipules ciudades do 
los Estudoe Unidos.

Fletes 7  Pasajes por esta Ifuia serán aiemiire tan 
baratos como por cualquiera otra siei do el viege 
muuh - mas corto. Do más ¡lormenoiea impondrán 
BUseonaigaatarios, I.AWTUN HNOS. Mercaderes
n? 1 3 . ___ ______ _  ___

i P a r a  " V e r a c r u z .
Saldrá áúlt'iiio do Enero cl Vajior EspoBol

ANADES.4LI
- {̂ npilBiv; D. Lneitmo Ojiuaga.

Pava carga y  p s»ie flinianso 4 tus Cons’gnata 
nos Loada. TonroUouii y Eiupedrtdo nV 1, al­
tos^ _ Sl-36____

.Vueeu  tin ta  Uc Cúrreos
dt: h ierro entre JS'eir Ortcane  

y itabuuit
HACIENDO Es c a l a  e .s

t l l O A l í  « á i ; v  V  C . IV O  I I I  11)80.

MORGAN UNE.

I ."3 mngrilricns (.-(purés de rueda do esta Llura 
saldrán lU Nt.'.' Uficaus y  d( la Urbana lodos loa 
-H lúrctilew , cciibindo con los siguientosvapores:

Í Í O r g i m ,  ca,.. su p les,

CiintOIl, C n p .lU k -r .
^rluiili n il llffti j  j üRRjéMMa en dufluútu<klaa

 ̂ iáuj*r»F.
i)u tüiwjjormcuoroa jüfi/nLJU’óu .su a • on signa tu- 

riob. Mu KdUnr. Luí ug y CuW 7(j.

ALAVA,

N c w -T o rk  i la v a n a  a n d  !Hextcan 
f l a i l  S tcun isliip  L in e ,

Para iVojrruo, JVontenr, CampaKef Fsroerus. 
Saldrá para dichos puntos admitiendo carga 

pasajeros et nuevo vapor-correo americano,

City of Washington.
üeDltnc Timmorman, 

e l  J U t í r l e i  t l7  d e  E n e r o .
á las 12  del día.

J -̂selos de paeai* pagadero Sn OTO.
En 1‘  parsVeracruz 7  Frontera........$
En 21 para Ídem é Idem......................
En 21 pera Progreso............................

- En 11 para Campeche................. .
En 21 para Progreso 7  Campeche...... .
Los vapores de esta linea saldrán de la Habana 

ooda dos semanas en mártos, para los puertos orri. 
ba indloados, en conraníoacion con ol que ho(}e via'

a cada tres semanas entre Veraoruz 7  Nueva Or­
ne, tocando en los puertos Intermedios (le Tom- 
plco, Tuxpan 7  Bagriad Matamoros.

La carga se recibirá i>or el muelle de Caballería 
la víspera del dia de la a^da , ' 7  los oonooimlentoi 
serán entregados en la cosa (Mmsignatatia también 
la vinera, debiendo especificar el peso bruto de 
cada bulto en kilos.

Lá correspondencia se admitirá únlonmente en 
le  Administración general de oorreos, 

Conaignatarios TUDD, HIDALGU Y  Cl—Obra
pin se.

Caj-i i a s  D . J u a n  A .  G a v u :a .

Tia ie i gemaniJei de Itt Habana i  Oaibahes 
T TÍce-veisa.

Saldrá directo psia OAuiAaiEn los BABADDS 
i  los seis de la torda. Heoibirá carga dos é tres días 
antoa de su salida por el mnelle de Lux. Los 
pasajeros qne se dirijan 4 Kemedlos pueden 
sar ¿  tres qnessle TOr l&tarde de Caibsrien, el dia 
siguiente de la saU(fa dei vauor dceete puerto.

EBTOPNO.
Saldrá do ÜAIB.VRIEK diteot(J para la Habana lus 

MIEKCULE8 á las 11 de la maünna.
NOTA.—Dosde el vi:^e dcl 

tro el flete de la carga que se 
na 4 Cáíbacien, se cobrará como signo:

VíverM y  ferretería 4 90 cts. Bi. por cada caba­
llo de CBXga.

Mercancías |1 20 cU. B|. por cada caballo de 
carga.

8i i i  re ca rgo  Reí 3 |>or lOG.
NOTA; En ootDbin.vcíon con cl ferro-carril de Za­

za se des)>acbau conocimientos especiales pera un- 
tingar cu loe pa-aderos de Viüos, Coloradas y  Pla­
cetas; la carga que se ouibarsue para dichos pimtos 
con arreglo 4 las tarifas establecKlas.

Para mas poriccuores uforinari:i AQ1TI.4B 67.

2 0 deNovi^- 
.0 do la liaba-

EMPRESA ñ  VAPORES
de M-enendez y  Ca.

Oa OISNF'CKGOS
V APO R E S

TRINIDAD,
Ca-pitan Feroandes

v il l a -c l a r a ,
Sitos nnsTos y espléndidos vapores saldrán :0t«i- 

nativamente dé Batabané pe iiSantiego de C^bi, 
tocando en oieufnegos, Trinidad, Túnoe, Júcero, Sta. 
Orill 7 Manzanillo,

TO D O S LO S .MIERCOLES 
desi mes de la llegada del tren de pasajeros que sois 
de le Habaoa (Estación de Vilianneva) 4 lea seis de 
la mafiana, rejraando 4 Batabané todos los Domin­
gos, por le tarde en onyo punto nu tren especial dM 
eomino de bierro conducirá loe eeOores pasajeros 4 la 
Babona al mismo día,

S N 8 TiPOKS RSHIfil CIMA TíllW \M »U i
El d espacho  da I »  carga so halla e s ta b le c id o  
>el fe r ro -(M rr il d e  V ilia D u eva  4 d ou d e  se remi- 

t.rán los con oc im ien tos , eepresando con c la r id a d  ol 
pu n to  del d estin o  y eiis cons igu u tarios .

Las i>éUzAS de Aduana ae entregarán en el u- 
criterio d« la cusa consignataria el núemodia dcl 
'  iporbo de lu carga.

jos sefiores UMCjer,» deberán tomar el tren dlieo- 
^ ( ^  sale de vUlonueTa 4 las seis de la

salle de S u
I lo verifican loa vaporee. 8c 
I Iguacio nV 83, uor t> . .JIs

AVISO.
lím presa de F'omento y 

Navegación del íárir.
Teniendo (uio carenar y  poner pailas nuc(as ni 

vapor COLON, suspende aus viajes desdo c«ts fu­
cile, ínterin lo roKiplaz::. el vapor LEK-L'NDI, su- 
lirudo de Betubanó para laCoiumn 7  Coion todos 
los Domingos por la tarde, tanoronto llegue si tren 
depaeqjeros que .ule de la Habnuu á bis 2 y 40 
minutos du ia tarde.

E E G R E S O .
Do Colon todos los l.éscs 4 las 1 de l-i larde, y 

de Colonia 4 las 6 , ¡lara ainaticcer en Bata' anú loa 
Mártca, y tomar el tren de las 7 y  10 minmos do la 
mafiana ((ue llega 4 lu. Habana a la i 9 y J 6 minu­
tos.

La carga para Coloma y  Colon se despacha en 
Villanueva loa mismos días, Miércoles y Juéves co­
mo basta la f-clia. Llevan lo la de Colonia e! puile- 
bot VOLUNTAKI ' patrón Monte do Ücu. y  la de 
Colon cl vapor LEItaUNDI capitán GiUicrrez.
VA PO R

General Lersundi,
Capitán GETIEKBEZ.

'I'odoc les juéves saldrá de Batabané 4 lus 6 do lu 
tardo para Coioma, Colon, Punta de Cartss, Bailen 
y Cortes. Los Sres, nui-ajurosque se d rijan 4 Vuelta 
Aba o. saldrá do Viliauuova 4 las 2-40 do la misma 
tarde.

BEaBESO.
T.cJn. i.ia í Durtés 4 las I I  de la roofi.ma.
SVbilM i  á la l  de la tarde.

1 «le toarlas “  >“ »  *  do idem.saiura ue ( Emnreea de Col.una y Colon 4 la 6 
de la misma para ií&tabané dundo hallaráu los 8rs, 
pasajeros tren extraordinario que saldrá lo* doiuin 
goB 4 las 7-10 do la mañana ]>ara trasbordarse con 
sua equipagee en ban Felme al expreso que baja de 
Matanzas y  llegará á l.i Habana á Ins 9 y 10 minn- 
tos do la misma.

Este nuevo ¡Cinerario de retomo del vapor Gene­
ral Lersundi, empezará 4 regir deede el sábado 29 
del Botnal,

NOTA,—Los dias sefialados para el recibo de ¡as 
cargas en cl Depésito de Villaniiova, sonlnsaignien- 
tes: Paca el vapor Lersundi los Idnes y  máctes y 
para el vapor Colon los miércoles y juéves.

Habana 1’4 do Octubre ao 1880.—El Administra­
dor.

ISLA DÉ DIÑO».
V A P O R

NUEVO CUBANO,
Sn capitón MANSU.

Saldrá de Batabané para Santa Fé y  Ni
t todos loe Domingos después de la " 

tren qne sale de la Uabar.a 4 las ssis (Í«
7  de Nneva Gerona y Santa Fé, 1-js M ines pora 
que los sefiores pesujecos pnedkn llegar 6 la Haba­
na 4 loe nueve y cuarto del Miércoles,

Lo despachan, en U  Habana, D. Juan Pneyo, Son 
Ignoeio 83, y en )a Isla de Pinos.—Angel Gorsia 
Leballoi. l «3 >

Gero*
del

de la mafiana,

Vapor CLARA.
Capitán D. Nicanor Kon.

Esto acreditado vapor, después de una completa 
repftracioQ en su casco, máquina y calderas, saldrá 
del muelle de Luz el dia 2'z del corriente á las 4 de 
la tarde, para Nuovitiis, Gibara, Ounatanamoy Cu­
ba.

T/o dfBPuchau sus coneignstarioa L. Solee y  Cl, 
Cuba 12 » entre Luz y Acesia bp 8138

WM ' R fPA. I)K  VAPOBEB EHPAÍiur.Ifa 
U0BBS08 OS 1A8 A N T IL I ^  F TBAhFOBTH 

MIUTABKS,

ARÍO X IV  —W lifn E R O  18.

V A P O R  B S P A R O L

iLia^TE,
caidtun Muriedae.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A .
ID A .

Enero 25.—Saldrá de la Habana 4 las cuatro de la 
tarde 7  llegará 4 Nnevítos el 27.

27. —De Nuevitas y  Uegaiá 4 Pto. Padre el 28
28. —Do Pro. Padre y  llegará 4 Gib.tm cl 0 9
29. —De Gibara y  llegará 4 Mavorí el 30.
30. —De Mayarl 7  llegará 4 Baracoa ol 31.
31. —Ue Baracoa yllegara 4 Coba ell?cU '

Eebrero.
BETOSNO.

Fbru. 3.—De Cuba y  llegará 4 Baracoa el 4. 
i.—De Baracoa y  llegará 4 Hayorl el5,
5.—D eM ayariyUegaiiá Gibarael6 . 
li.—De Gibara y llegará 4 Nuevitas el 7. 
7,—DeNuevltoBy: legará 4 la Habana el

Admitirá oarn  por elmaebe (te Ltudesde e l2 i de 
dicho moa 7  Qovará la correspondencia que haya 
pora los pantos de su itinerario, tiajéndola también 
de retomo,

NOTA.—Los vapores de esta Empresa por euro 
conocida sobdez y  esoelentes cualidodca marineras, 
ofrecen mayor segundad 4 los flrs. pasajeros y oar- 
gadores y sobre todo por BU ooavemnnte calado el 
que los (la mayor estabilidad que loa que le tienen, 
circustanoia qae tanb} los 8res, pasájeroa como car­
gadores deben tenor eu cuenta, rooomendendoeo es­
to át mismo tiempo para ios euibar(iuea de ganado 
qué eo oonserra a bordo p(»)rectaiuentepor(iue estos 
biKjuesno (laníos balancee que ins que carecen de 
ralode qneoii los cuales so hace insorportable cl 
vii^ac en ellos.

00MSIGNATAK108.
Nnevitas,—Sres. hijos de Sánchez DcU.
Gibara.—8r. D. Antonio Hidalgo.
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino,
Baracoa,—Sres. filones y  op.
Caba.—Sres. S. y  L. Ros y  op.
Se despa<iha por BAKON DB HBBBBBA, OH 

SS.

S iluarion  del ilan ro  E spañol de la  H a ba na  en la  tarde del Sdbueo
de i:n e ro  de 1881.

A.otivo.

C o ji.
ÜAKTIBAi

Venolmicatoe hasta 3 meses,.................. ..........$
Idem de 3 á 6 Idem.................................... .
Idem irnos tiempo............................................

Oro,

72í.-*88 46

4M269-2 ;ii)

.MIH905 SO 
ÚiJU ..Doeumeiitos 4 aokrar cuenta agena....................

OVBOa rKSOITOHi

Títulos del empréstito 25 millones...... ........   -lO'iCOro ..
Comisionados.............      <>8<48t Id
Suoursales.............       T3f4'S 1̂
Crédito* v e n c id a s ... . . .. . . .. . . .. . . . .. . . .. . ........  I271Í3 Cl
Corrosponsáles...................................................  2186 5P

HáOTSICDa PÚBLiaS  O tm rtá  DB OBTKnPO BJI4 n riB B fis ....................

PBOPIXUABRfti

Finoosy MciblUsrio...............................................................
GAI1T08 DETOUAB CI.ASENi

Generales................................. ...........................................

t*asivo.

BiUstM.

MHUrJir 73 
»l5 S 9  83

SúlOSOfl ¿d 
3IW0S

1IR4,'.33 2." 
2767311 82

Oto, Biil.lai,

57mv  ̂lh;

]

7ri724:i 3j

i

.',91 Víúó O-l 3.‘íJU»ll 56

¡
>

eorifu'.t i7 39.518» 07 

41000076 90

12'.V,10 ..

•J7 Mfl 3.1 lélü 90

$i:y;t;>j6i 12 '.li

üro. SlIUUs.

UOI-ITXL................................................................
F o tro o  DB B e s s x v x ........................................

O B I J G A d lO N S S A T . A  T lN T A i

Cnentu.s corrientes. . .
Depésitossin in te r^ ..,. . . . .............
Dividendos atrasados.....................
Corriente núm. 48............................

B I U . E T K 8  E .V llT ID O S i

Por el Banco.
de guerra.

0 « B A $  O B U Q A C lG N B H i

..$  BCOOOOO .. 
. . .  .MISCT 36

Ors. BilUtes,

.$ (.i-narn or 6171266 41

.. 191673 80 h'.Vjn» 41

.. .'i.'3-IO .. lite-."-! 27.

.. ;»S80.i ..

J861K50 
41900076 !

7;.'ja6l ' »  7029Í98 13

D87186Ü Ut

Ciaudio G. Saeuz y Ca. 
IB LAMPARILLA 16.

tu ra n  letras  si ro rta  y  a  turma 
vista  y  en ran tidadre entere
lorfss.v las eiudnitre y  prietripates  
pnchlus de E spa ñ a } a si com o sobret 
S A N T A  O BÜZ D E  T E N E R IF E ,

L IS B O A ,
G IB H A L T A R .

.3114

«T T g f lÜ  7 4 H I0 k

KuipTéstitu do  25 millours............................................
Cocrcaponsales...........................................
Contrato d e  Contribuciones...............................
Cuentas v a r i o s . . . . . . . . . .............. ..............................
Saneamiento d «  OTodltos ven c id o s ......................

físico 

278.',<>8 f.

IWtel 1).', 
151193 .. 

6  &.’9Í78 56 3:ii;wn ’oi, 
9011 70

1023171 90 
92

INTXRXRZSi

Por oabror.............................................................
OAJUMOIXS T piZPlDAl.......................................... ........................ i.'.r.tíiiT 9h 

:,i;;oi u8 1171 21

$i79:i;ii7i  12 .'.a.'OafiOB 9B

D. Clcto Díaz do A (Mí vedo
•visa 4 loe i*erson.»s colacionad, le con él eu nogooioe 
é Interes *, qae lia madodo su rosidsnola 4 la calle 
( S»n lim-nio n" »4 .,afliiina «  (» , » » ,< «  94JM

eecsrllo de pesos, pesos y  m edidos.
llHln-edome h((,-h cargo dr! arbitrio ca cl pre­

so t" .fio ecuiiémieo. bago súber (¡ue de-de el di* 
(1 uo. rn »-!!»» 4 correr y . ouiar (■ el plszo de hfr 
»cji(udiu8 (piü sccoocodrn con ei-rrgl «1 |,-li,go do 
condiOKj.ccH, [inru tilbotuar (?l r,-n,|l„ ,)e les qu tcn- 
gau y i,B,u pceo , iiusss y aiO(iicln( jiara c(,oipr.r y 
y,ni¡cr por m yor.vm-nor. (¡iicdui d,, .etsbboirfa 
1* ■ Üoiua de 1  4 6  de u tside en la  callr do 1* 
llnbima nV lOaocoona.

También d.silíjrsiii f  cha; v cu curapliratento del 
art 9 gl':.i-á visifu * l q n- Mi-cnbfl do 7 4 1  da 
lu msüana á los l-ó-t •blerímirutos del tcnnlU' Mu. 
niclpal, y adv-rrtr q i„ Uaxiizado rl plazo da 00 
di'S inoiirri-o le* morosos (iQ ol recirgo oo c a r o  
pcois oro. que iibanaruu aitem a de lo uno eon<-*. 
pon ía «Biirlncir srgiin tanf». Habana 1 u de Enero 
lis I s M .-E l  Remata,icr, Fiuncieco Gil.

8123

p a r í LOS CARNAVALES. '
Kn ! »  «-K la di. I,, Amista ! t-quina 4 liarrella, Bo- 

i-ztdlo. se hssrn cu lUftK carisoturaa so le caoar- 
gu.n, siempre (pip sois Hete (-1 retrato. 4 precios 
(.•ojivenolimalss S126

LA FAVORÍtI . ^
C asa  d e  P rés ta m os , E g id o  núm . 4 ,

£N REALIZACION,
Se puno cu O' UOch'lU uto 4 loá Sres. qno en 6**u 

Ciisaientanprond.nomppfi d:is v uo cumplid-e ps- 
sni 4 recoger,US 4 luealle di. Luz n“ -41 eu la co>a 
di-1 mimio gir . deiiomtn da "L  i2 ‘ rnlcn"ariromo 
(4 (im- diuteeLucerla onagon-K-ii.n 4 diclm cjsa 
p-icfle liaci-r o piigunilo To« luU-tesc.* que 4 la («ra 
U.-ucii dcuoguili.» siipiienMlo'cK v,i-)flquin cata 
iqo HCiim drnirod I immrr dia-ú contar desdéis, 
li‘cKa (lo Loe poiqu.-(V lo e-ontriino ce dispondré 
de ctlOH ll.'iliuTis 19 de Kiiuro de mWl. »171

Habana
rfe lluro.

Enero l.'i de 1881--E1 Contador, J. tí. C'aevalAa,—V9 B”- K l  fiiibgobemador, Jesi'S((/noii

VAPOR ANITA.
Copibiu I), \'ictorisno Cosí.

A o ju  etmaniuet de la HaLatu á Bakia Sondo, Bis 
Blanco, Serraeoe, tía» Uagttsno y Malos 

Águae g eieeseria.
Saldrá de la Habana lo* flábodos 4 tos dles ú« la 

Bocho y llegorA 4 'Sun Cayetano los Domingos, y  4 
Halns-Agui-slos Lúnc

Benosará 4 Bahía Honda los BCáriM, 7  d* Mte 
puerto por» la Habana -Ueboa dios i  ia* dos d* la 
tarde.

Recibe carga los ViiruAs y  Hábodot al oustodo del 
vapor en ol mnal’.ode Luz. abitnándose sos fletes 4 
bordo al enlregarse ármodot loo Doooeitnlento*.

También se l>agan 4 bnp!>> los pasajes.
Lo despacha so aonsignatitrio, Meroed 13. Oriuu 

de Toca.
Nota.—Para el embarque y dssembarqne de lo* 

efiores n*(usieroa. entrará ad el estero de Sta. T in * 
(tásbi* Honda

^ o s i f i B A a s g  T  E a i m u i

Cotnpnñia de»ílm aeenes de Mtegla 
y  B a n co  del Com rrtio .

So venden dos pe.rantea de hierro giratorioB. de 
molinete, propios para muelles. Se pueden ver on 
livgla. dundo infoi-iuari el Admimstrador de los 
Alujucencs.

Em presa  d  l fe rro -ca rr il  U rbano  
y  Om nibtes de la  H a ba n a .

L:i. Juutp Diru( tira ha acordudo (4 rcpsrlo do uu 
cuatro y medio por cleuto eu billetes de! Hunco Ee- 
p:iú. I por rus o dn la-utilidades Ifquidns del ulti­
mo afiu social; y  «o pone en cumieinitento Uc los 
Bres. aooiuoistus para <iuo ilcsile cl din tica dcl mee 
de F.brero pró.-iimü veuidero su sirvan ocurrir a lu 
t-ontaduria de la Empresa, Kiup. dratlo 3 4 á perci­
bir sn . n-epeclivas ciiolae. lIuL.'ina Enero 19 de 
1881.—Kl b(«retirÍ0| J’iviTirisco .S'. Jfutín». 8173

B a n ro  y  rlltnacenes de Sanies 
feetalínee.

Acordado por la Jimia general celebrad» uyerqno 
del saldo do ganaueias y  perdidas y .lol fundo do 
reserva tispeeinl s(3 reparta un dividendo de dos po 

1 en oro sobre ol cap,tal social du S l » »U  9 »0
[un millón ue pcsos| «<- participa 4 les Sres, Aeoio- 

ilUH desde el .lili ^7 dcl uct al, pueden ocu­
rrí, al cobro u(-i citado dividcudi.. ilubuuH Elimo
IS do 1881.—El Secretario, a l 'Ii-.'s aun.hez.

8178

Soctetlael de B e n e t ic c n c ia  de Jt'es- 
teeroles de tla U e ie i.

8niRET-lKI.\.
Faia der i iiTplimicnto al artículo 33 dcl Regla­

mento. es u 8o ii-d d ccicbrurá la 21 junta gene­
ral érdliiar u el dia 30 dcl ov.ual 4 las 12 de la lus, 
úaiiu eu lúa 8 -louee del Cssmo £si afiuJ,

Lo que se publica para cuuueiin cuto de lo» 8res. 
sécios. llaliann 18 (lo Eucro de 1881.—fil Sorretu- 
no, Juau A. Baldoiiedo. pb S 88

8IB0 OB LETRAS.

K ROMERO Y CP^
INQUISIDOR 16.

t i l U A N  L E T K A 8  en todaa oantidade' 
á corta j  larga vista  Bobre todas las pobl& 
c i< »e 8 de ia  P E N IN S U L A , y  Bobis L O N ­
DRES, N E W -Y O R K  y  PÜ E B T O -B IC O

M ABO ZAN  H .” •

O X J B ^  7 8 .
L o *  O lRXg PARX LOS PtniTOR SIOH1BHTBS:

Alicante, Albacete, Alcázar, de 8an Jnas. Alolri 
Alooy, Almonsa, Andújar, Astorga, Avliés, Avila, 
Algeofros, Adra, Aguilas, Almería, Bafiesa; Barce­
lona, Benioarlé; Bilbao, Boüal, Baeza, Bodidos, 
BnrgoA Cáoeres, Cádiz, Córchente, CostsUon, Cér- 
dova, Corulla, Cnenoa, Cullera, Costropol; Canees 
de Onis, Ganges de Tines, Carril, Cartagena, L^o- 
billente, Codiliero. Chiolona, Calatayud, benls, 
Dolmlel, Eclja, Enmiera, Ferrol; Figneros, Gandía, 
Oibrolto^ Oijon, Gerona, Orado, Granada, Huslva, 
Inflosto, JatlvB. Jerés, Jaén, León, LogroSo, Loroa, 
LuroB, Ijérida, Linares, Lneena, Eluies, Múrela, 
"  wlnd, Málaga. Mures; Navia, Urihnela, Oviedo, 

onse, Padrón, Palma de Molloroa, Pula de 81ero, 
 ̂,>la de Lavlen*. Pola de Lena, Pravla, Ponteve­

dra, Puerto do Sonta Haría, Puerto Real, Pamplo­
na, Palenoia, Bivodeo, Rene, Bivadesell», Santa 
María, San HebaaUan, iiantiago, fiqgorve, Sevilla, 
3»eea, Solas, fionlúcar. Son Fernando, Tarragona, 
Teruel, Tiedra, Tortusa, Tinco, Hboda, Volenoío, 
YaUadoUd, VlÚannovay Geltra, Vigo, Viaaré. Yi- 
vero. VUlavloinsa, Vitoria, Zorogosa.

Zorrilla y Cp.
BANQUEROS. 

38 OBISPO
ESQUINA A MERCADERES.

Hacesspagos p o r  el cable tn  E u ­
ropa  y  .Im eríra .— C om pra n  y  ven - 
elcnbentos d é lo s  Eslaelos Vnielos, 
R e ñ ía  frauceses, ittglcsa, &.e ycssal- 
qtiiera  otra  ciase ele valores p ü b li - 
tos.

ÍACiLlTAS íiARTAS IIB CBEIIITO. 
Giran letras sobre

Lóndree, Strasbourg, Motz, AojbnreB. Rru- 
lo lle e , F lureccia, TunD . M ilán, Rom a, Vo 
QOeia, L iorna , Genova. Nápol<-B, Trícate, 
V ienna, Tropan, B ran s, Fragüe. Pt*"tL,
E. emberg, Uambnrgu, BremeD, Amstcrdain, 
Rotterdazu, Btucktiolni, Lieboa, Opotto, 
G ibraltar, TAngur y Cénta.

P.VKIS, Havre, ílarseillo, Agen, Alx. Aleueou, 
Auicns, Angers, Angouleuu. Auuecv, Au coay 
Arles, Ari-tt», Aiu’b. Aiinllro Auxer c, Avigipuii, 
Itsrdc Due. Uayi.unc, II-.-(hiicuii. Bezii-rs, Tibiie, 
Bonlcuiix. Umiliigiie sur vlc,-, B.iurge», Ursst í'ix-u.
CaUoii-i Cumerai. Careasauiiue, iintre,. Cclte, Cha 
luus sur 8eam:. CUebmn su - Manió, Cha irtv-, C¡i«- 
teauroux. Coerboui-g, (.'oliuur, CIcrm, ut-Furiand, 
Dicppe, Dijon, Duuiil, Drou.-í D.inkuripiElb.iui'.
F. iriuiiaeblosrt, Greuublc. lloutU-iir, Luval, l.ill 
Dmoger, L'mour, Lunent, L .on  Macún Muiil li­
ban, Úouiurcaii. .M„nlpollier, Muulius. Ma -, Mui 
bou c, Noney, Nsiit,-*, Nn boi-nn, Ni-iers, Nieo. 
Nimes, Niiirt. Orícius, l’ciigiiuiix, l'aii, Po'pigiiau. 
l'oiiio N, I’ iiy, IMias. Uo„uca, Ui.c do II er, koo- 
nuc. Kui'hi-llc, Ko.loz. KoiuhsU, lioii-oi. Saint Etru- 
tme,-..imt Gcmiaiii, Saint Lo, Siiiiií Mam. eaiut 
,7can. l ’  d o l ’orl, Saint (¿ubucío, Séilan Seos. Tar 
boa, Tiiulon, Tuulouse, uiirs. Troj e,, Valeni-e, Va- 
leDcieunce, Versnilles y  Meliy Giissct.

8i>bio todos loa pucbiua de

ESPAÑA,
Balearos y Cauarias.

S o l » r «  fiinn J h >s i i  «It: P i i v r t o  IC ivw  y 
IT Ia ii l la .

Sobre N ow -Yoflc , Boston, F iladclfio , Bal 
tim ore, Nniv-O rleaiiay San Frauciaco.

Subi'O M éjico, Vcracruz. M éiida , Tabae- 
co, Ta inpico, P u eb la ,O riíabs , Cdrdoba, Ja­
lapa, T o lu c », M otelia, liucTótAro, Guau*- 
juati), San La is , Zacatucas, M onterey y  Do- 
rango.

Sobre M ontevideo.

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cárd'onas, CiuufaegOB. 

CaibaricD, Uieg(j d e A v ila .  G ibara, GiiantA- 
aanio, H o lga ia , Manzanillo, Matanzas, Nue- 
VI, , Puerto Principo, F inardel R io , Rome- 
dioe, Sagua la Grande, Santa Cruz dcl Sur. 
•1 '  r.iagodoCtiba, Sancti Spíritns, Sta. C a - 
ra y  Trin idad ,

N. GELATS Y Oíí.
d g u ia r  108 esgusna .dm argssvo. 
( l a e c n  p a g u e  p o r c a b l « y  g i r a u  lie t r o  

d  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  
N E W  Y O R K , LO N D R E S , P A R IS  y  sobie

E SPIR A
A  a s c a la e z - i

Avilée, AUironte, Albacete, Almausa, Algorta, AI 
o, Albniúaeci{ue, Alolra, Albériqne, Auné 
, Avila, Boroelona, Bodgios, BatcarTOSS- 

. Bilbao, Burgijs, Bsfio, Buflol, Bsrmeo, 
Cartagena, Cáoeros, Colatayutl. Gangas ds 
Congoa de Onis. Costropol. CfutAllon deis 

Plana, Conmanarlo, Cairll, Corbollo, Comarifiai, 
Caldos de Reyes, Cabeza de Buey. Cée, Ciudoo

E . D A E M A I I .
O V T I O O .

( ,1-aii -ur-,iil,i lie 1 í|ii jucloa lio tixiiie c'a-es. cf.»- 
raioo eléetni'ot( v i-ara-ruvos 7M.
______ __________________________ B.72___________

A LOS HACENDADOS.
l-i- d f .n a  r. 'n líi ’ a r  n - .a p a it i . la  d o  m a ch e te *  d e  ror- 

i.ir i-.iri.ii lie  m u y b m -íi»  m »r i-a  j  jo- d a rá n  m u y b o ­
rato .

i! il, r. ulerea 16, inforraáíi H170

J. A. SUAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS

HE n,H.\R\ UE S. t  EL REI.
0-REILLY 64,

i'Q U  casa quo hace pTúcUarneute esquina í

COM POSTELA.
Montxdo este esteblocim iento con ti-dos 

los recuiBoa y adeiautns flt:i arte. iKedifica- 
da 1* COMI expiesainei te  |i;ira g e lo iia  f » io -  
graíica y  contand» Cnu acie.lil, dos ai Untas 
cuyas obras acii ol n i 'jo r  testimonio de sa 
i[e li¡auci > y  ba-n g>isti>, La pi didn t l'ieoer 

y diaiiatuente (ifiei-e rstiaroB que h. n tne- 
i'ccido ser calificados poi la n ieora purAdi- 
ca V por In- pertunas compot^nivs d e  ttiíu- 
perables y d gnos de Iss ui»a unom biadae 
gaiui ids <lv Nnevu Y i » k  y  Faiie.

L a  practica L *  dem ostrad», en efecto, la 
especuil Labilidad del díioccor aiC B iic» de 
miuBtr» enteblecim ieiit» en i>l em pleo de la  
luz prnp u de esto c lm » ,  condición ímpor* 
tantísima quo un id » ni bui-n gusto eu las po­
siciones, claridad t-t; h,;, detellos y  la* de­
más qne i'c iiiiio ioel a itc , so le ve ia rion  to« 
i|(iB Ins trabajos de (-‘ira casa y  ca ian tifan  
lúe qu(¡ te  nos (‘ iicomK'ndvü.

luvilainc;. a l público ü que exaraÍDe eu 
nuestro cxpinsadoestahlecioiu-nto, (0 -R o i-  
ily G f .  esquÍDa a Gouipostela, en la  c*3h 
precisamente qtte haC(.M< quina) las mnes- 
tras Cii los it ir s to s  qnu (.numerHioos á cuc- 
tiDuaciiin, asi como tendroiuns mucho guste 
<‘ ii dav todas las cxplicuciones quo nos pidan 
'as personhs quo nos favorezcan con sus v i ­
sitas.

Rvtratea do todos Tdiuafina hasta el

Tmnauo naiural,
para en (líos  giande?.

lletratoa en

Tarjetas,
tamaüo e l más pe<]uoiio <ln las ooir;uuteB do 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y  cneipo 
entero.

Retratos

BLANCOS SOBRE FONDO NEGRO
im ita iido l>uslo.‘< dryoso d en  posioiuuesnatn 
ralee.

Retratos

Real, Cérdoba. C'onmbton, Colong»,' Cuenéa, Cutli 
la, Cndillero, Uorafia, CoreUa, l>arango. Denla Sá> 
(ella, Fenol, Frcnogal, Onoad*. Gorro^la*, Gaoi- 
nica, Gonilio, Orado, Gerona, Gijnu, Oibroltor. Ga». 
dolidava, Huesca, Hoeiva, Inflcsto, Játlva, Jabeo, 
Jerez de la Frontera, Lastres, loue, 1.a Guardia, 
lAgana, Los Palmas de Gran Canana, Laeites, LI»-

Camp<>i Montijo, Hondouodo, MonforSe, Horellol. 
: Harem, Muros de Noys, Moniuúm, Novia, Nogre^j 
¡ ra, Noya. Orihuc!**, OUveiiza, Ondama: Ovftdí, 
I Grense, I'^mpli-oa, Valencia, Palma dt

MoUocca, Pravla. PeRarandá de BraousontA.

J .  A  o B A N O E 8 ,
OBISPO 21 OBISPO 21.
Sobre Allean"^. Alnicrls, ilaicslona, Bilbao. Buz

tos, BodijoB, CédJi, Cérdoba, Garti,gcBa, Gáeorns 
igílerM, Quadalajnra, Granada. Gerona; Jetes d 

^aon lera , Jaén, Logrofic, Ijéiiéa, León, Madrid, 
Miloga, Mahon, Murcia, Mataré, Palma ue tUdlor* 
ea, Famiflons, raleooía, Reas, oaubonder, Sovilio, 
8ú  BebostioD, tiegovla, Tarragona, Toledo, Torre* 
lavoga. Torios^ Volenoia, ViliaaaevB y  Geltrú, Va. 
Uodoiid, Vitoria, Irán, Zaragoza y  Zamora,—En AÍh

Mvedra, Pnrtnjulete, Pola ile Hiero, Pola <le X.eiua, 
Fneutodeumn, Voobía, Paebla del Caramifiol, Pue­
bla de Tri)i«s, Qni.iitonor delaOtdcu. BelnosmUsi

Snema. Rivodeo. BlvadiwcUa, Santander, Santiago.
on fiebostiau, Honta Harta de Ortigoeir*. Santi 

Cruz de Tenerife, Danta Cruz de la Palmo, Dolos, 
^rU la, 6ogi>TÍa. Sueca, SangSesa, Tatmgnoa Te- 
met, TortoM, Torrelavega. Tmjillo, Tny, Tafolla, 
Tndola, Volénoln, Vallawlid, veris, Vilúksaevaj 
Geltrú, VUlanoera de La Serena. VUlavleioea. Vi'lo. 
garcíaI Vinoros, Vlgo, Vivero, Valuoeoda, Ibizo, 
Zoru gu ze , Z a fra , Z .im ura, Z o tu oza .

AAi»UO*s « AWVr A. A$i*4$S, A VA» UQ I HUtHy A»4TIMOOCUA|
Bolos. Villavioiosa, Infiiesto.—En Galicia: sobre B »  
(aneo*, Caldos de Beyes, Ckirofia, Cée, Carril, Fe­
rrol, Lage, Lnm, HondoBedo, Orense, Pontevedra, 
Paentedéame. uvadeo. Sonta Marta, Santiago, Vi 
g». Vivero, Villagarole.

L u  giran en tedae contídadas 4 torta j  larga vía 
m enlaaaUedel Obiano a l Bl. {ce«M 4 ia Piaas tr  
a » —

IBRMENEGILDO ALeSO Y cp.”
Calle de A .a » t p u » '< f la  n "  a s  contigua 

al Baoco Eapafiol.

Ferretería en general.
Relacionada con les prínoipaleii fábrioaa de Eu­

ropa 7  Estados Unidos.
Ventas 4 los precios mas médicos do estemsrrsdo. 
GIRAN LETRAS 4 carta y  larga vista sobre 

K e w - Yonu, LOKDEES, PabIs y  sobre ESPASA, 4

Alicante, Aleey, Alcázar de San Juan. Aloira, An- 
dujar, Alvacete, lucirás, Adra, Agnilas, Aiinan- 
aa, Avila, álmoria, Barcelona, Baeza, Badojés, B il­
bao, Bnreos, Benioarlo, Carcajente, Óastellon, Cre- 
•riUente, Oartajena, édiz, Córdova, CornBa, Cuen­
ca, Cáoeros, Culteras, CaUtaynd, Ciudad Real Fi- 
güeras, Granada, Gandía, Uijon, Uibraltar, Gero­
na, Hneiva, Haro, Uuesoom Jatlva, Jaén, Librea, 
Linares, Logroño. Lérida, La  Bisbol, León, Murcin, 
Málagm filoMn, Undrid, Manresa, Mootor(<, Orl- 
hueU. Oviedo. Ülot, Palma. Palenota, Vulntana 
d é la  Oiden, Beus, Sevilla, Santander,-lan Sebas-

del Panadee, Vigo, Vitoria, Zaragoza v 
puntos de la  Penlusnlo. 4-481

L. R Ü IZ  Y  CP.
O - R J Í I L L Y  6 .

£ t a e e »  p a g e ts  p e r r  e l  C a b le .  
CJlraM  l e t r a s  ü o lsre  Léndres, París, Nev. 

York, New-Orleons, Milán, Tarin, Ruma, Lisboa 
üporto, Gibraltar i-o-

E s p .d jy .d

Retratos
En porcelana, 

rrincesas

Imperiales

todos los Capitales y  Pnsblos, sobra Palma 
daMaUovoa,Ibisa. Hohon y  Sonto Ciras daTansrifs.

Y EN ESTA ISLA,
Hatonsos, Cárdenas. Kemedius. Sta. Clara, Colbo- 
ríen, Sogna la Grande, Cien/negos, Trlmdód, BamoQ 
Splrltas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Hamso- 
nlUo. Pinar del k o . Gibara. Pnarto Principe, Koe-
vitos 18Ü

Todd, Hidalgo y Comp
O b re e p ia  » "  2 9 .

Hocen pagos por el cable, g lr n lstm » ácnrta'y 
larga visto y  dan cartas dec'é lltn.obre New York. 
Philadelpbfa. Now-Oilouns, Sn Francisco, Louiirus, 
Puris, Madrid,Ba eelona y  demás capirales y  ciu- 
d.iilss importantes dn los lístadus Cuidos y'Knri^ 
pa A(1 como sobre casi todos los pueblos do Espu- 
fia y  sus ptfrti'ncnclufl. ( p

BU8TAMANTB, M n Í R B Í f c o i P .  
‘ 68 35.M.ercadere8

que Aon !a  g ian  novedad dol diu y  los cau- 
te » debemos lecnmendar patticularmente á 
las BthoraR. liem os traido exp^e9^lnente 
del extran jero los eleznentoa necosaiioB para 
liocerJos, sn tamaüo ea m ayor qne los 
Tia lu  y  BOU de m is  Incioiionto que ning ío a  
otra clase corrien te «le ratrates. Las faccio- 
nea y  e l rostido salen licum cute detallados, 
realzándose mucho ia puaiciou: iccumcuda- 
moB que ee exam ino ' u elius la  elegancia da 
la * poKÍcioues, por srr una ciroun(sMncia en 
que esta cawi ixinc ul m ayor esmero.

Retratos

culi óvulu ó  sin él támbiea de hurto, c ifd io  
cuerpo tres ousitoa y cuerpu euterii. El bib* 
tema IC E iilB IC .liV Í> 'F , t «u  en boga d.Bde 
que fuimos los piiincros, u&u* bofe , en in - 
trodac ir l» eu este Is 'a , d a  extrao id ioario  
realoe á ios de busco y  m edio cueipo. L la ­
mamos la  ateuüioti sobra loa retratos «n  
tarjetas imperial tam bién, de

Bustos grandes
on que salen mucho niás grandes y  detallit- 
das las cabezas.

P or  ú ltim o, so haceu «o n  llm p iesa  no co- 
(uuu los  herm osos retratos

Esmaltados, Glacé.
biubidu ea que e l esmalte anmcuta la b e­

lleza  del re tin to, y  pu> de up-uaise á los de 
tarjetas, Im peria les  y  Pm icegos . P e io  ba de 
«e r  esm alte bien pre jiar.ido  cuu buenos ma­
teriales y  bísn apUctido. pa a quo uo ]>erja. 
iliqno al retrato en vez de favoiecerlo.

PRECIOS MODICOS.
U .R e i l ly é l ,  en la casa precisainenie que 

hace esquina á Compostola.

M I  M  A r t  O  A ..
F A B R IC A  D E U G A K R x D ,  SrABBZ 80 ,

De voutacn todos ios establscinneusos propio, 
dál giro.

A l  lec to r.
C ig a rro *  d o n . io s  «  h  lo  c .

Dondi- tb-Ja o - to  anu n c io  txixiaigoadn; 
P ru é b U o s  p o r  tu  i-lsu , In i t o r  am i do,
Pruébalo* per tu b ien , v  ja  variUI........

8 0 6 8

Ayuntamiento de Madrid
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UNA MEDIDA ÁCEETADl.

La Dirección Qíceral de Hacienda pa- 
blioa, p « i ineilio de la Gaceta, ana dia- 
posición soberana mandaada qae' cese la 
libre introdaccion en esta Isla del pesca­
do vivo en bandera estranjora , como por 
tantOB años se ha venido practicando , con 
escándalo hasta de los miamos estranje- 
roa, qne sa aprovechaban de esta franqnicia 
Terdaderafflonte inaadita, pnesto qae 
jamás ha existido en niogan otro pais , j  

con la casi se violaban los principios y re­
glas establecidos en todas las naciones del 
mando qae tienen iitotal luniítimo.

A  primoia vista , la medida parece de 
poca importancia ; prro la verdad es qno 
la tiene tnny £•; ando. La eacardalosa fran* 
qnicia de que daraste lautos años han go 
sado los viveros americanos — fianqnicia 
qae , aderaái de violar los piiacipios es­
tablecidos en todas las Daciones con rela­
ción á la posea , establecía un injastisimo é 
irritante piívllejio en favor de los estran- 
jeros , á quienes se eximia do todo dere­
cho, miéotras qns & los pescadores españo­
les so les exijia el pago de saa respectivas 
contribnciones ; — esa inaadita franqnicia, 
decimos , no era correspondida por parte 
de los Ettados TTuidos con ciogana clase 
do looiprocidaJ. Ninguna ventaja , ni la 
más insignificaute , guzabao ea sus costas 
y  puertos nuestros pescadores, mióntrae 

que los B’iyoa 06 ensojcraban aquí en mu­
cha mejnr condición qae los españoles.

Y  no vaya á empequeñecerse y desfigu­
rarse la cue-‘''!n  , creyendo qne no afec­

taba más que les intársaes do esa clase de 
nuestra sociedad que se procura en la pes­
ca BU sustento y  el do sus familias. Será este 
interés tau circuoscrito y basta tan bnmilde 
como se quiera : poro á la ves qae con él 
se hallaba !a justicia , y  e ra , por lo 

tanto , tan respetable como el más cuco 
petado, estaba también el do la marina 
nacional, morcante y de güeña ; de ma­
nera que en el fondo , do lo que se trata­
ba era do un intoiés nacional de la más 

alta importancia.

Nadie ha dilucidado mejor asta cuestión 
qne el Consejo Real ea el estenso y  lumi­
noso Informo que sobre t i  particular di6 
en Abril de 1857. l ié  aquí algunos desús 
conceptos: “  La pesca , considerada como 

. “  un ramo que , además de comercial, es 
“  también elemento provechoso de la na- 
“  vegacion , de la defensa de las costas , 
“  de fuerza y poder de las naciones , se 
“  rije por principios de todo punto difo- 
"  rentes á los de las demás indastiias ; 
* ' aseveración exacta, sea cual fuere la 
“  manera doexm 'narla. Ea ella caml- 
“  nan juntos intereses de la más alta con 
“  eidecaciou. La nacionalidad exijo el 
‘ ‘ dominio y  uso esclusivo délos mares 
'• lltoralep; las vorda deras necesidades del 
“  consumo , ia esplotacion de loa productos 

“  de ellos , la navegación mercantil y  de 
“  guerra , el poder contar con hombres ro- 
“  bustos, ájíles y entendidos, qne sólo 
“  puedon formarse en esa eeplotacion, 
“  y  las fatigas y  penalidades que trae con- 

“  sigo » y inherentes á todo servicio 
“  de m ar; exijen qne sólo obtengan bene- 
“  ilcioB directos ó iudirectoa de semejan 
<' te iuduatria , los qne contraen obliga- 
“  don de saciiUcarso por « I Estado. ”

En otra parte dioe : En la pesca y  ea 
“  las eo.stA 'p rim ero , en el cabotaje dea- 
“  pues , y  en el comercio maiftimo y en 
“  las grandes pesquerías del Norte , es 

donde se foiman las maiinerías útiles; lo 
“  cual prueba hoy , como stempra , desde 
“  la antigüedad más remota , quo esa mal- 
“  llamada posea mezquina, ea el priuoi- 
“  pió do toda la navegación on ana dife- 
“  rentes aplicaciones ; porque el marinero 
"  nace en la playa, ae cria en sus orillas , 
“  crece y  se educa en sus pequeños bar- 
“  eos do posea , se arriesga y  fortalece eu 
“  los de cabotaje , y , robusto y entendi- 
“  do , va á prestar sus servicios , ó en la 
“  marina tueicante , ó en la do guerra , 
“  por muy lejanas que souu las rejion es y 

mares donde BU destino le conduzca.”

Y  todavía en olía parte agrega lossi- 
guientes cuuooptuH , muy íntereisanteB en 
la cnestioo presente : Enhorabuena que 
“  loa qne sólo hayan navegado de traspor- 
“  te en cómodos boques y lujosos aloja- 
“  mientos , crean posible qno el marinero 
“  se logra con más ó méuos subido salario.

FOLLETIIV.
U 5  PUEBLO SUMERJIDO EN  N IEVE,

Los periódicos de ios Estados Unidos 
te&ercu las siguientcí'. escenas ocnmdaB en 
estos últimos ilias de gran fiio:

“  Eu la tarde dol jueves G del curriente, 
el Sr, Ricauio A. Vv ard, qo » reside en isa 
cetcanías do Bürryvitie, Condado de C.'ait, 
Virjioia, liaDó á ua liumbre tendido en la 
nieve, ai lado d»! camino, iusunsible por 
efecto dei frío y giandeiueute esleuuadu, 
El señor W sid tiirapiirtó iunjediatameore 
al forastbio hasta i-ii doiuicihn, donde des­
pués que íiii- x-auiiuadii y alimentado con 
viandas que .umió voti v.irocidad, enterne­
ció A su sal/ailor con una .te las narracio- 
nesmás extrañas y uunuiovedoras que se 
baya coutado nouoa en los anales doi des­
amparo boQianii.

Ei individuo dijo que su nombre era K j- 
jerio S. Cooper y qce h: bita i-n la aldea de 
París, pnebio pequeño situado en las aUu- 
ras'de los moutee de Lomo Azul, sobre la 
lluea divisoria etitie loo coodadue deClaike 
y  de Loedon. Se había prestado á venir á 
Berryvilte para instar á ísus habitantes en 
nombre de la caridsd, y de los sentimien­
tos humaiiítariix, á que enviasen algunos 
individuos para ayun.-.r y-Kirorrer a loa 
aldeanos que estaban euci-rrados literal­
mente on la nieve y á cerca de 301) perso­
nas que so hallaban en peligro de inner- 
te, (auto por ol frío como por el ham­
bre.

La  aldea do París ae baila en el lado oc­
cidental dei Lomo A z í l y  Cítala expuesta 
abiertaaicQie á las ttriibics tafagas de 
Nor-Oi-ste que comenzaron en la noche del 
20 de Diciembre. Los aldeanos no te alar­
maron ai principio por .'a nieve, aunque 
consideraban que la nevada rería extraoi- 
diuaria y  espesluima, al ver la continnidad 
de ia descarga. Lu iiurianca duró ciiaren- 
te y  ocho horas seguidas. El miéteo es 
por la noche la capa de nieve era eapesisi- 
ma sobre todoB Jos caciinos y senderos, 
formando montones al isdo de lae casas. 
Cuando loa campeainos se lecnjierun por la 
noche á sus casas, ia nieve caía más pre­
cipitada y densa.

Cooper y so familia ocuparon nna casi­
ta cerca de la falda occidenesl de la mese­
ta en que so halla el puebitcíto. Dice que 
onando él despertó por la mañana del Jué- 
ves, estaba todavía OM'uro. y creyó qne el 
dia no hubiese rayado. Duspues de que-

Peto quien sepa que el hombre de mar 
“  violenta la naturaleza , entregándose á 
"  gravea lieegos con repugnancia y  domi- 

nación de sus instintos, las más veces 
por efecto de ia costumbre adquirida en 
esa misma industria de !a pesca , de cu- 

“ yo lucro te  le guíete privar , y qne , 
en los más de los casos apurados de la 

“ navegación , con todo el oro dei mundo 
“  DO se lograrla , do hombres Inespertos ,
‘ la ejecución de faenes en qne la pérdida 

de la vida es e l probable galardón; ese 
seguramente considerará , como el Con*

'' sejo , qne ni el consumo , ni los princi­
pios económicos qne puedan convenir á 

“  otras industrias , son parte bastante á 
“  persuadir de la conveniencia de la im­

portación libre del pescado vivo extran- 
“  je io , ni tampoco de la cargada con dere- 
“  choa qne permita el que haya competen- 
“  oía , y  por tanto la ruina do lo que es 
“  cimiento y principio , cuna y escuda de 
*' los Jiombres de mar. La.competencia 

sólo puede consentirse entre los raatri- 
culadas, porque naciendo , como no 

"  puede inénoB de nacer , unas veces de 
‘ ‘ la exuberancia del producto , y  otras de 
"  su roncha demanda , pescadores y con- 
“  snmidores reportarán las ventajas sin 
"  detrimento de onos ni do otros. ” 

l ié  aquí patentizada la gran importancia 
de esta cuestión , que mirada saperílcial- 
roente podría parecer insignificante. No 
ea nna simple cuestión económica ó de con­
sumos : es una cuestión que afecta pro­
fundamente la defensa de la Nación , y  por 
ende sus más ceros intereses , y  hasta su 
lienra ; y por esto la hemos disentido^ tres 
años haca con mucha detención , y la to­
camos ahora con marcada preferencia.

Eu aquella época —• esto os , on Noviem­
bre de 1877 , — pedimos con insistencia 
que ee puaieae término á la injusta, ines- 
plicable élndefendible franquicia que dia- 
ftulabao los viveros extranjeros iatrodu- 
clendo el pescado vivo libre do todo dere­
cho , cuando tus españoles que so dedica­
ban aquí á la pesca tenían qno pagar sns 
contribuciones; y lo pedimos no sólo por 
lae elevadas razones tan claramente espues- 
tas en el citado Informe dol Consejo R ea !, 
sino también porque muchos de los viveros 
ocupados en la importación del pescado 
vivo , se dedicaban estensamente al con­
trabando , perjudicando gravemente á 
nuestra Hacienda y  al comercio de buena 
fé.

El Sr, D. Antonio Quintana López , por 
s íy á  nombre del gremio de armadoiea 
pescadores de la Isla , solicitó entónces la 
prohibición de la entrada del pescado vi 
vo.en buqnea estranjeros , de acuerdo con 
iasleyes vijoiites ; y  esto era precisamen­
te lo que nosotros pedíamos, y loque re­
comendaba el Consejo Real en el último de 
los fragmentos de su informe que arriba 
transcribimos. El Globierno de S, M ,, em­
pero , hs creído que seria suficiente dispo­
ner qne , “  la introducción del pescado v i­
vo en bandera eatranjera , se entienda eon 
h a  oporfunos derechos arancelarios, ” 
y de este modo ha resuelto la cuestión man­
dando quo se instruya espediente , y  que 
oyendo á la Jsnta do Aranceles y Comisión 
de Valoraciones de la Is la , confotms á los 
preceptos reglamentarios, dicte el Gobei 
nador General la resolución qne correspon 
da , la cual pondrá desde Inego en ejecn 
cion , dando en segnida cuenta al Gobier 
DO de S. M. para la resolacion.

Esta disposición la ha tomado el Gobier­
no después de haber oido al Consejo de 
Estado , cuyo laformo se fonda , por una 
parte , en que el permiso para la introduo 
cion del pescado vivo en baqoes eatran- 
jeros libre de derechos, se concedió como 
medida transitoria fundada en considera 
cioDos de actualidad ; pero qne esta fran 
quicia debe desaparecer ahora qne el país 
ha entrado en un período de vida normal 
en virtud de la aonclusion de la guor ra : y 
por otra parte , en que el precio del pes 
cado eo esta Isla , eegon se demuestra en 
el cepediente, no era excesivamente 
elevado onando la franquicia no existía, lo 
cual hace presumir que para que se man­
tenga el artículo en la plaza á precio mo­
derado , no necesitaba déla  competencia 
estranjera. A  lo cual hay que agregar, 
que toa Estados Unidos, de donde proee 
de el pescado vivo qne entra en 1 a Isla l i ­
bre de derechos , no tienen en sus Arance - 
les semejante ÍLanquicia ; y para que ha­
ya la debida reciprocidad , no debe haber­
la aquí t.ampoco. Y  por fin , que ee abao- 
¡atnmente necesario qne de . ningon modo 
se menoscaben las industrias nacionales do 
pesca y los intereses del Tesoro público.

darse on cama algunas horas esperando 
que aclarase, ee levantó y enuendlendo nna 
lámpara vió en el reloj que eran las diez 
del dia. Un tanto perplejo, ee dirijió á la 
pnetta fronteriza, la cual uooedíó ásus em- 
pojones, qnedando sorprendido ante la só­
lida pared de nieve que la amurallaba. Su 
casa estaba enterrada en nn alto cerro de 
nieve. Sujóven esposa é hijo se acongo­
jaron mocho al principio, cuando supieron 
lo qne ocurría, pero prooto se traiiquili- 
zaiun con sus protestas de seguridsd.

Cooper 08 un mozo robusto y  sólido do 
25 añosy demuestra at mismo tiempo ser 
sereno o intelijente. Dice que lo piimoro 
que hizo fné encender un bnen fuego, é in­
sistir en qno se cocinase el almuerzo án- 
t6N de resolver nada.

Couclnido el almuerzo, cojió una pala 
larga y comenzó á abriise un camino ó 
través de la muralla aprisionada de nieve. 
Pronto tejó una senda á la altura de su ca- 
.beza, pero, no había penetrado cinco piós 
cnando la nieve qne se desprendía del tú 
nel comenzó á molestarlo. La Labia e- 
chado tras ai al sudo, pero, amenazaba in - 
vadir todoel interior. Para aumentar la 
dificultad, se comentó á d m eiir  por la 
acción dei fuego, y  á la hora ae hallaba 
inundado todo por el agua. Padre é hijo 
acometieron ^valientemente la obra, y  la 
n^ove jeta barrida desde el estrecho túnel 
al cuarto, en donde la mujer la arrimsba á 
un lado. A  eso de las tres de la tardo Co- 
uper habla logrado hacer una sonda de cer­
ca de 3U piés sin conseguii' ver señales del 
dia, cuando, de repente, el techo del Uinel 
se hundió y  se encontró enterrado en la 
nievo. Haciendo esfuerzo desesperados, 
procuró salir y  pasó fácil y  prontamentó 
per entre la nieve. Signiendo las hnellas 
del túnel, logró al fin salir al umbral de ia 
puerta donde halló á su raojer tendida sin 
sentido en el snelo. Recobrado de sus 
sofocaciones, consiguió reanimar á su mu­
jer, completamente postrada por el frió 
y  la ansiedad.

i'a para entónces el fuego se hsbia ex- 
tíngnido en la casa y  el suelo estaba cu­
bierto de lodo y  nieve. Cooper se con­
venció de que toda tentativa para atrave­
sar ol monton era impracticable, y  entón- 
ces ee lo oenrrió subir por la chimenea. 
Trepó fácilmente hasta cerca de! nivel del 
techo, y  doepues de nna hora consiguió de­
jarse caer sobre él. Desdo allí pudo ha­
cerse cargo de la situación: la nieve se ha­
bía amontonado en forma de nn cerro in­
menso qne comenzaba desde los bajos has­
ta las alearas do so casa, de modoqne no 
habria podido atravesarlo nunca desde la 
puoita, porque hubloia necesitado penetrar

Ea decir , que el pjsoado vivo pjdrá en­
trar en buques estia'^'j aros ; pero no libre 
de tododerecho , como hasta aqn í, sino 
pagando los oportunoa derechos arancela- 
tos , como otra cualquiera mercancía ex­

tranjera. Nosotros habríamos preferido 
que se hnbiese prohibido por completo. 
L-) medida habria sido entóneos más lóji- 
ca. En los Estados.Uaidos no entra el pes­
cado v iro en buques estranjeros; por 
lo tanto, sapuostü que se quería la recipro- 
cidad, como es natural y justo , la prohi­
bición debia ser absoluta.

Ahora lo que falta es fijar los derechos 
que deba pagar. Suponemos qne setán los 
mismos que aatisficen las meroaucías es- 
traojeras en general. Mucho ménos , no 
p u e le e e f, porque quedarian defranda- 
doj los fines que el Gobierno de S. M. se 
ha propuesto al imponer esos derechos. 
Eor lo pronto vemos que , á consecuencia. 
de la disposición publicada en la Gacela, 
dos de los viveros qne traían pescado de 
Cayo Hue.so han temado ya la bandera es­
pañola , y hay razones fundadas para creer 
qne los demás harán pronto lo mismo ; to­
do lo cual indica lo acertado de la m-sdi- 
da y los buenos efectos que pronto habrá 
da producir. Sobre este particular nos es- 
tanderemos más eu otro artícnlo.

H.

F a lt a  d e  c iv ism o .

Achaque general es hablar , y no en sen­
tido laudatorio, de nuestra administración 
dejastioia; se ven y se tocan hechos que 
demuestran do una manera patente , qne 
muchas muchísimas veces á la  comiBíon del 
del delito sigue la impunidad del delin­
cuente , casos que se repiten todos los 
dina. No negamos,y somos los primeros 
en señalar los mil y  un defectos de la ac­
tual organización de los tribunales , y  el 
pernicioso influjo que ejeiccn los llamados 
oficiales de cansas , sujetos irresponsables 
de todo punto, y qne sin embargo, do or- 
diario practican dilijoncias , toman decla­
raciones y  hacen machas cosas luás, en 
las qno sólo debieran inteivenir como sim 
pies eecribientes que son.

A  este y á otros asuntos vamos á dedi­
car nuestra pluma en breve ; por hoy nos 
limitamos á reclamar la atención de los 
que llamándose hombrea de bien , por a- 
palfa, egoísmo ó miedo, so niegan á ilus­
trar á Ja joriieia cuando son citados á de­
clarar como testigos.

£1 Juez no puede condonar sin pruebas , 
y cuando osas pruebas faltan , por pro­
funda que sea sn convicción , se ve preci­
sado á absolver. Lae gentes que ven que 
absuelve , pero que no comprenden ó no 
saben t i  por qué , censuran el hecho y cen­
suran al juez , que quiiás ha trabajado 
cuanto humanamente era posible para es­
clarecer la voidad, estrenándose eus lau­
dables csfuotzoB, en las negativas cons- 
tanles de los llamados A demeatrarla.

Esto es lo que ocurre r-n la mayoría de 
loa enmaiioa y es también la principa! can 
ea do esas impunidades quo eon tanta razón 
escandalizan.

Hé aquí en comprobación lo ocurrido re­
cientemente :

En nna calle de la Habana, á las dos de 
la tarde , eesltuon á un vendedor embo­
lante tres morenos armados de puñales: 
éste se defendió bravamente, logrando he­
rir á uno de ellos , y los dos restantes cm 
prendieron la fuga. Casi todos los vecinos 
de la cuadra presenciaron el hecho desde 
las pnertas de sus casas , á las que a 
cudierou atraídos por la algazara y gritos 
de la locha; todos, osceptuandu nna se­
ñora , han negado en sns declaraciones, 
y osa pobre stñore , hace diasque no a- 
bre la pnerta de su casa porque la han a- 
monazado de muerte.

Sé aquí por qué no declaran , dirán al­
gunos. E'. argumento , parece de fuerza , 
pci'O ninguna tiene, porque si las personas 
honradas ayudasen , como es su deber , 
la acción de la justicia, los criminales no 
prodocirian terror alguno porque no quo- 
daiiau en libertad.

i  Hay justicia posible , en un país don­
de tales cosas suceden 1

A  los h imbros sensatos pedimos ia con­
testación.

Pues entónces, á que tenemos nesotros 
que ver en que el alcalde y ol contador di­
gan que no tienen olios la culpa 1

El hecho es exacto, averigüese el aa- 
tor.

Ig u a ld a d  p ed im os

Por distracción de fondos en cantidades 
relativamente exiguas, han perdido sus 
empleos y se hallan en castillos ó cala­
bozos encerrados Jefes militares. Las or­
denanzas son eeverfsimas, y  no abogamos 
ciertamente por los qne con sus actos se 
hacen acreedoras á la penalidad qne aque­
llas establecen, pero sí queremos que á 
los empleados paisanos qne defraudan al 
Estado, se les aplique eon rigor ia Ley, sin 
contemplaciones de ningún género, para 
qne no resalte una manifiesta antítesis.

No basta deelararle cesante, y  que se 
vaya á gozar del fruto de sn inmoralidad, 
es preciso que su castigo sirva de ejemplo 
at que le enstítuya.

L o  d e  O liisifs.

Dice E’/ Triunfo:

“  En noosíro número do hoy miércoles 
vió la l»z  un remitido del Sr. D. Francis­
co Mendoza, recaudador de contribacloaes 
en Güinca donde ee rechazan las imputa­
ciones que en términos mny apasionados 
se han hecho en nn suelto publicado en 
L a  V oz de Cuba y  nna noticia de La Dia 
cusfon sobre cobro de recibos dapllcados 
á varios asiáticos.

B:en informados, podemos afirmar qne 
no ea cierto qae el digno Alcalde ni el A -  
ynntaroiento de dicha villa , tan comba­
tidos siempre por enemigos conocidos, sean 
responsables de Bemcjantee abusos ni han 
dejado nanea do reprimir oportunamente 
los qne en sn jurisdicción pudieran haber­
se comotido por fancionarios subalter­
nos.”

i  Es ó no cierto qno se hau cobrado re­
cibos duplicados y  hasta triplicados f

i  Ea ó no cierto que hay reclamaciones 
pendientes 1

Sí.

trescientos piés, y  al fia re hubiera bailado 
on el umbral de nu precipicio cortado á tajo 
más do cien p'é.4 sobre nn vallecito qne 
forma el límite occidental de la meseta.

Por eso lado no se veiau más que monto­
nes de nieve compactos y cerrados, de entre 
los cuales salían columnas de bnmo que in­
dicaban las casas encerradas. Cooper no 
pndo roéuos que temblar, pensando en la 
suerte de loa babitancea cuyas casas no da. 
ban señales de homo. A l flu, la mejor sa­
lida que encontró fué por la ventana de! se- 
guDUo piso de su casa, desde donde la dis­
tancia no era sino de diez piés merced á la 
inclinación dol monton. Yolvíendo á la 0- 
bra en dicha dirección, tuvo ol placer, una 
hura después, do ver la Inz del dia á través 
de nna obertuia y de bailar casualmente, 
desposa de machos esfuerzos, ia casa de su 
padre, que, por estar en posición más abri­
gada, ee había librado del exceso do la bo- 
crasoa. La gento de ia casa, eigaiendo el 
camino cortado por Cooper, acudió luego 
donde la mujar é Lijo de éite y  toda ia fa­
milia reunida se hal!é al calor y  ai abrigo 
inmediatamente.

La nieve continuó cayendo. El dia de 
Navidad solevantó pálido, y  no trajo nin­
gún respiro ó ios acongojados aldeanos. El 
cielo y  los copos de niovu coutinuoa hallá­
banse preñados de ana nueva borrasca. El 
único termómetro del pueblo señalaba diez 
grados bajo cero á las S de la mañana y á 
medida quo el día progresaba, el mercurio 
descendió á 18 grados bajo cero. £I fiio  en 
la nuche de Navidad aa sintió intensamen­
te, porque la escacez do combustible era 
mucha y por la mañana dol eiguieote dia 
no ardían medía docena de lumbres.

Loe habitantes se veían obligados pata 
conservarse en calor á permanecer en cama 
ó á envolvotso con más abrigos ó frazadas. 
A  eso de las diez, el Alcalde recurrió lasca­
ras pidiendo ayuda pata hacer nn camino 
hasta la casa de una pobre viuda que, con 
sus dos hijos, ocupaba nna de las situacio- 
noB más espuestas del pueblo. Nada se sa­
lía  de ella hacia varios días, y lu chimenea 
DO daba señales de fuego. A  la hora, cna - 
venta hombres trabajaban con palas y aza­
das al rededor de la casa, en medio del 
incesante caer de la nieve. £1 primer hom­
bre que penetró en la oasa fué el Alcalde. 
Tendida sobre ia cama, fria y ya tfjida por 
la maeits, ee hallaba la pobre viuda- Al 
remover el cnerpo, ee hallaron á su lado 
dos criaturas, cnidadosamonte envueltas en 
una frazada y topas viejas. La madre se 
había acostado sobro ellas en sus esfuerzos 
para comnuicarles el calor. Maris, la ma­
yor de ellas, no tenia remedio, pero la otra 
de diez y  ocho meses, dió signos de anima-

L o  d e  V ii ln c la ra .

Sobro el suelto que ayoi pablicamrs, 
“ Justicia á secas,”  senos dice lo siguien­
te:

"Los $ ñOJ.Ubu que en documentos á for­
malizar existen en las cajas de la Económi­
ca de Suata Clara, no constituyen un des­
falco ni abuso de ningún Jefe Eiouóm co. 
Son las cantidades que durante la gaerra 
de los doce años temaron los Jefes milita­
res por simple recibo, en virtud de órde­
nes superiores, cantidades qne sa relacio­
naron á sn tiempo, y que hoy van á rcla- 
cionarso de nuevo para formalizacion cou 
la Intendencia Militar. Lo mismo que en 
Santa Clara ancode eu todas las cajas de la 
Isla, principalmente en Puerto Príncipe y 
Santigo de Cnba, y  ninguno de los Jefes 
económicos, ni de los Administradores ó 
colectores tienen po.' ello la menor leapon- 
sabílidad.'’

Prescidiondo de qne toJos esos C(i0,000 
duros en recibos á formalizar pndieiau no 
tener el oríjen expresado en la aclaración; 
pudiera suceder también que algunos de 
aquellos recibos careciesen de las formali­
dades exijidas, en cuyo caito iududable- 
mente alcanzaría responsabilidad al que lo 
hnblera aceptado. Además, puesto quo se 
relacionaron á su tiempu, ¿cómo eu el mu- 
cbo qne ha estado el i8r. NovelUs en^Yilla- 
clata no hizo nada para sn foimulizacion 
por la lutendencia Militait

Algo extraordinario ha venid'o á encon­
trar el Sr. Pelegrin  en Villaclara, cuando, 
segna tenemos entendido, dió cuenta al 
Sr. Director Genera! do Hacienda por te ­
légrafo. Si los 600,000 duros en recibos, 
á contraer no constituyen, no ya una irro- 
gnlatldad, siuo ni uoa novedad, no valia 
ta pena dol telégrafo.

N O T IC IA S  V A IR ltü .

Hemos visto el anuncio oficial para su­
bastarlas monturas que han do usarlas 
clases de tropa del Instituto de la Guardia 
Civil, y nos llama ia atencioa quo sólo se 
señalen cinco días entre ei anuDCio y  el 
acto dol remate, plazo verdaderamente in­
suficiente por cnanto esas montuias , se­
gún nnestroB iaformes , son de materiales 
extranjeros y  no vemos como los qno pre­
tendan ser licitadures, pueden ni aÚQ por 
telégrafo, ponerse al corriente de los me 
dios de adqnieicion y precios que alcanzan.

Creemos, y sobre ello llamos la atención 
del Exemo. Sr. Subdirector, qne no siendo 
de perentoria nrjenoia , se debíeia conce 
der mayor plazo á los licitadores, con lo 
cual la poja seria mayor y mayores venta­
jas repurtaria el Cnerpo.

Si fuera compatible la protección á la 
industria dol país con la adquisición de 
baenas monturas , nosolvos aplaudaiíamos 
mny de veras que so procurase alentar 
aquella, presentando nn modelo que aquí 
pudiera copiarro.

—El Exemo. Sr. Alcalde Municipal ee ha 
servido disponer se cite por medio de los 
periódicos oficiaiea á todos les ajentes ó te 
presentantes de las Compañías naeionales 
ó extranjeras de seguros que existen en 
esta capital, para que dentro del término 
do ocho días se eirvan presentarse en la 
Secretarla de la Corporación Municipal, con 
los documentos que leu acrediten como ta­
les.

—Expeditos los recibos de censos dei 
Acueducto do Fernando V II y Zanja Real, 
correspondientes at año qne vencerá en 31 
de Diciembre pióximo venidero, el Exemo. 
Sr. Alcalde Municipal ha dispoeato qne la 
cobranza de los lirismos se verifique en la 
oficina de Recaudación lespectiva qne ae 
halla en la Contadniía del Exemo. Ayun­
tamiento; coDccdiéndoio para dicho pago 
el plazo de diez días contados desde esta 
fecha, terminado el cual, podrán loa recan- 
dadoies cobrar á domicilio duaranCe veinte 
dias, en la intelijencia deque, ya satisfagan 
Los coDtcIbnycntes BUS deudas on su indi 
cado domicilio, ya lo tfeetnon ea la oficina 
ántes nombrada iniéntras trascurra el se­
gundo plazo, lo mismo cuando po satiefa- 
cieren sus cuotas, hayan sido ó no notifica­
dos, aufiirán el recargo dol dos por ciento 
sobre estas, y vencidos ambos términos, se 
hará la cobr.anza precisamente por la v ía de 
apremie, como se dispone en ol Reglamen­
to de Recaudación.

—So han concedido cuarenta y cinco dias 
de licencia á doña Concepción Gutiérrez 
maestra de la oscnela municipal da entrada 
de loa barrios del Pilar y  Atatéj, habién­
dose dispuesto al propio tiempo que so 
encargue interinamente dei referido esta­
blecimiento de enseñanza, D* Muicedes Bo- 
driguez y  Duque de Estrada.

—Ha tomado posesión det destino de 
Provisor y Vicario general del Arzobispa­
do de Santiago de de Cuba ol Pbio. señor 
D. Pedro Qarriga y  Marill.

El Sr. Garriga es Doctor en ambos De­
rechos, en Filosofía y Letra?, Licenciado 
en Derecho Administrativo y escritor re- 
lijioso y científico.

—Han aidii aprobados por e¡ Excelentí­
simo Sr. Gobernador General Job Regla­
mentos de la Lonja de Víveres, con la con­
dición de que la cnota de entrada será do 
$2t< B¡B., y  de $5 la menaual, pagadeias 
adelantadas. La Juntase oompondrádi 
un presidente, nn vice-presidente, un se 
cretario-contudor y doce vocales.

oioD, y á las dos horas ee recobró.
El día siguiente era domíogn. Los cam­

pesinos se reunieron en la escuela para de- 
libersr nu partido y ó indicaciun do uno, te 
resolvió organizar una expedición de auxi­
lios, que se encargasede lodo el combusti­
ble y  de todas lae provisiones existentes. 
En seguida ae domicilió todo el pueblo on 
unas veinte casas cerca de la escuela, con 
el objeto de economizar combustible y  la 
comisión reunió todas las provisiones, im­
poniéndose por la fuerza, cuando fiió nece- 
lario, para sn lecoleccion. A;cada fami­
lia, según su número, se dislribnyó diaria­
mente nna cantidad pioporcional de pro­
visiones. En seguida, se dispuso mandar 
á nn mensajero á Berryville por auxilios. 
Cooper fué esoojider para esta comisión, 
habiendo salido el mártoa montado en nn 
buen caballo, y  provisto do nn frasco de 
■whiskey. Habia caminado dia y  noche, 
pero al dia signiente el caballo ae rindió y 
no pndo segnir. Cooper continuó á p ié y  
conocía perfectamente los vericuetos del 
bosque. Durante todo el dia miércoles, « I 
fiel mensajero chapaleó sobre la nieve. El 
juéves por la mañana seguía todavía en pe­
noso camino, casi en una condición imen- 
siblo. Cooper recnerda haber cantado, re­
zado y teido á intervalo?, hasta que perdió 
el cocosimiento. Cuando el Sr. Ward ís 
encontró escala medio cnbierto por la .nie­
ve, y  á las pocas horas liubmra mueito do 
seguro, á no sor por los auxilios do aquel.

Luego quo se supo sa narración, se duá- 
pachó al pueblo dePaiís á tres persona 
en una rastra tirada por cuatro caballosf 
con provisiones y  medicinas. Entre estos 
comisionados se encuentran un cirujano y 
nn clérigo. Se ignora ei podrán segnir eu 
camino por eniio la nieve. Hay roncha an­
siedad respecto á la snorto de los abnega­
dos campesinos perteneciestes á la parte 
nevada del Lomo Azul. Algunas pérdidas 
de vidas habrán de lamentareo ciertamente 
á causa de tan ostraño bloqueo.
Berryville, Condado de Clark, Yirjinia, 

Enero 7 ífc 1881.
Loa encargados de auxiliar al pnoblo de 

París, aumerjido en la nieve, lograron lle­
gar ayer A él, despnes do un viajo tan pe­
noso como arriesgado. TTuo de loa encar­
gados regresó áeate lugar. Dien quo todos 
fueron penosamente transidos por olfrio 
durante sn viaje.

Los comisionados que salieion en una 
rastra de cuatro eabsíloa avanzaion rápida­
mente en las primeras cinco ó seis millas, 
pero cuando llegaron al pié de las monta­
ñas los caminos estaban impaaables. Loa 
montones de nieve eran do inmensa al-

—Se ha dispuesto sa expida el lítalo de 
doctor en Medicina y  Cirojía á D. Luis 
Malla Cowoley.

—Se ha aceptado á D. Abelardo Hernán­
dez la riunucia qne ha hecho de la direc­
ción interina de la escuela de segundo 
ascenso de San Antonio de los Baños.

—Nos escriben del Palenque y de Ceja 
de Luna, comunicándonos el ptóspero es­
tado de la cosecha del tabaco en aquellas 
rejiones, á pesar de las torresciales lluvias 
de estos últimos dia?.

Según loa comunicantes, la cosecha se 
presenta tan excelente cual muchos no re­
cuerdan haberla visto Jainá?.

Cuanto nos place poder comnnicar á 
nuestros lectores noticias tan halagüeñas, 
no es necesario lo consignemos; y fundada­
mente esperamos qne nnestros vegneros, 
gracias á la paz mat rini y  fertilidad en las 
cosechas, ae repongan de los quebrantos 
sufridos.

—El Exorno. Sr. Gobernador General ha 
tenido á bien resolver que se devuelva ai 
empresario del colejio de segunda enseñan­
za privado titulado *‘£1 Católico” , la fianza 
que ha prestado para garautír su manejo 
por haberse cerrado el citado plantel de 
educación.

—Pata el mando del K-Jimiento de In­
fantería de Cortés ha sido nombrado el co­
rone! D. Juan Domingo López.

—Por Real Decreto de 27 de Diciembre 
último ha sido nombrado Intendente Mili­
tar de esta Isla el que lo es de ejército don 
José Morales y  Ayala.

—A  las fechas de los últimos petiódicos 
recibidos de Cuba y Puerto Principe, se 
hallaba en Hulguin girando visita de ins­
pección el General 2? Cabe Sr. Gamir.

—Por la Capitanía General ea ha dis- 
pnesto pase ó conlínnar sus servicios en la 
misma ol Coronel de Ejército, Comandante 
de Estado Mayor, D. José García Navarro 
qne en la actualidad manda el Bojimiento 
Infantería de la Corona, habiendo sido 
nombrado para sustituirle en este mando 
el coronel D. Yalentin Bartolomé.

-Procedente de Santiago de Coba y  es­
calas fondeó oB t-ste puerto, en la madru­
gada de boy jaéves, el vapor español Ah'- 
canic, conduciendo á su bordo para esta 
ciudad 1(U) pasajeros, contando entre ellos 
135 soldados cumplidos.

—Fcr aervicins da Campaña eu la Co­
mandancia General de Cuba hasti el 25 de 
Mayo último, se han concedido las gracias 
siguientes:

R-gimiento de Tarragona.
Grado de teniente roronol al comandante 

D. Pedro Qaintaua; empleo de comandante 
al capitán D. Manuel Lene; grado do co 
mandante á ios capitanee D. José Fuertes y 
D. Isidoro Ridtiguez; empleo de capitau á 
lis  teniente! D. Pascoal Santas. D. José 
Cortijo y D. Manuel Cortés; grado de oapi 
tan ai tonientuD. Fioiian Conde; grado do 
tenli-nte á los airé.eces D. Angel Sánchez, 
D. Manuel Vallcdor, D. Juan Ero?, D. Ma­
nuel L^ge, D, José Alvarez, D. Juan Rodas, 
D. José Sánchez, D, Juan Vilaió, D. Ma­
nuel Marin, D. José Jurge Tsy y  crac roja 
del® clase de Mérilo Militar al médico pri­
mero D. Rafael Balbin, á los tenientes D. 
Celestino Corral, D. Antonio Ferrando, D. 
José Pnlleiro, D. Gustavo Perdiguez y á 
los aiféreoes D. Julián Martin, D. Fernando 
Patedua, D. Rafael Rivaa y D. Yicenle Ara 
posta-

Regimiento de Cuba:
Grado de coronel al teniente caronel D. 

Isidro Velís; grado de teniente coronel al 
comandante D, Francisco Romero y á los 
capitanes D. Santiago García y  D, Antonio 
Ilniz; grado de comandante á ios capitanes 
D. Justininno García y  D. Marrano Vioytiz; 
empleo de capitán á los tenientes D. Pas­
cual Can.a’ cosa, D. Eniiquo Maitio, D. 
Cárlos Quenes; grado de capitán á loa te­
nientes D.Yatencin Márcos, D. Juan Gómez, 
D. Maitin Crespo y  D. Francisco Maroh; 
empleo de teniente á los alféreces D. 
CáilOB T ió  y D. Fiaiicieso Ferrer; grado de 
teniente é los alféreces D. Ignacio Gonzá­
lez, D Antonio PiUoy, D. Ricardo Villar, 
D. Ptilio  Pulido, D. Santos Alonso, D. Ata- 
D8B10 Rodriguiz y D. Ma-celino Antufk; 
grado de subinspector da 2® clase al médico 
primero D. Antonio Fernandez; cruz de Isa­
bel la Católica al músico mayor D. Fran 
cisco Barniqnel y lada primera clase roja 
del Mérito Militar á los capitanes D. Joa­
quín O’Daily, D. José López y  D. Antonio 
Éscandel'; á los tenlentea D- ManuelDuri 
lio, p . José E.iriqnez y  D. Antonio Fer­
nandez y  á los a'féieces D, Juan Pulido, D. 
Cláudio Martin, D. Rica do Carrera y  D. 
Antoolü Fernandez Vega.

—Dice La Luí de Pum o Principe:
“ Hornos tenido el gnsto de saber que du­

rante la visita de inspección que á los 
Cuerpos que gnarnecen (Bta pieza giró el 
Exemo. Sr. General 2? Cabo. D. Eduardo 
Gamir, el Rejimiento da Infantería dei 
Rey trató de obseqniarie con nna remida, 
que el Gsnoral tehuró manifestando al se­
ñor Coronel Jrje Principal d il Rejimiento 
qne agradecía aquella praoba de afi cto en 
sn justo valor, pero que sabiendo el esta­
do lastimero en úoe so hallaban loa hospi­
tales civiles de esta ciudad, en duuüe ha­
bía tenido ocasión de apreciar la general 
pobreza, deseaba que el Cuerpo le com­
placiera destinando al socorio do los po- 
bies los cnatroclontos pesos que deberían 
emplsarao en la comida, más doscientos 
qno él do su bolsillo patticniar n'isdir.

Este rasgo de generosidad y nobleza de 
sentimientos del General Gamir faé secun­
dado por los Srea. Coroneles de loa Re- 
jimientos de Andalncia y Reina y; por 
el señor Trniente Coropel de caba­
llería do la Reina, ios euqles contribu­
yeron por su parte á nombre de sus res­
pectivos Cuerpos con cuatrocientos pesos 
cada uno, formando no total de mil ocho­
cientos peros billetes qne el General Men- 
dniña, ron ete desprendimiento qne lees 
nutnral, elevó á la soma de dos mil, con­
tribuyendo él á su vez cen otros doscien­
tos posos.”

—El (Ü del próximo Febrero , á la una 
de ia tarde, so sacará nuevamente á rema­
to ot terreno, propiedad de] Exemo. Ayun­
tamiento, que está situado en la calle del 
Mofiserrate entre las da O’Reiily y Bomba, 
plaza denominada del Pulvorin. Para más 
pormenores véase el B oletín  OJicUd.

—A  propnesta dol recaudador interino 
de atiasns municipales, ba sido nombrado 
ejecutor de apremios J). Alfredo Villan y 
Cortes.

—En la AJministraciou Económica de es­
ta provincia ee recaudó por impuesto dei 
16 por 100 , correspondiente al primer 
semestre del actual año económico de 
I8e0 ó 1881, ei dia If», $ 4!)91-22 cen­
tavos , siendo el tolal recaudado por este 
impuesto hasta la fecha, $602225 77 cts

j ¡'

tara, al paso qne el Icio ponía á los via­
jeros casi inenes. Uno de los caballos 
re rindió y tnvo que abandonarse. La 
capa de nievo 110 estaba suficientemente 
endurecida para soportar la rastra y  so 
rompía de cuando en cuando, obligan­
do á los helados viaj'eroa á s^lir y ca. 
minar á pió por entre Jos montones de nie­
ve. Por fin, llegaron á las diez de la maña 
na del viérnes al pueblo, despnes do perder 
otro caballo. No so sentís señal de vida y los 
encargados creyeron haber llegado á nna 
ciudad do muertos natlaraáeqae para mo­
rir elljs también. Por fio, ee dírijieron 
á nn puesto donde creyeron situada la es- 
escuela, y  á sus gritos respondieron con 0- 
trus débitos, sognidos por l i  aparición do 
una cabeza de hombre en una abertura 
practicada en la pared á veinte piés de «1 
tura,

Casi tcdoi los aldeanos estaban sufriendo 
cruel mente á consecuencia de las mordedu­
ras del frió. L is  mujeres y niños también 
habían sofrido mucho, á pesar de tener lae 
babítaoiones má< abrigadas, |y de estar 
envueltos con abundancia de ropas. La 
comisión del pneblo habia gobernado con 
una mano inflexible. Había algún com- 
bustib'.o y las dos bodegas del pueblo fueion 
vaciadas, de modo qne con estas provisio­
nes y las que se oftician con la voiotería he­
lada entro la nieve, pudo pasarse sin temor 
de inmediato agotamiento de provisiones.

Tambieu se habia intentado mantener la 
comunicación entre las casas habitadas, a- 
briendo túm les eu la nieve, pero resaltó 
ser un trabajo fatigosísimo y entónces se 
coraisiucó á un hombre por cada casa, á fin 
de transportar las provisiones, concentra­
das on la escuela. Estos hombrea bajaban 
por medio de cuerdas ó de escala?. Otros 
salían de eacursiOQ para conducir U caza y 
aves que la helada habia muerte, y como 
ancumbian por miliares gallinas, ciervos, 
venados y otros animales, cuidando de re- 
cojerlos ántes de que los cubriese la nieve, 
la gente obtuvo alimsDto.saao y abundas 
te.

DistiiiiuyérOQso los socorros, y el médico 
de comisión reempiaró al del pneblo,qne es- 
tuba al cuidado de lOil enfermos y ocho día? 
sin dormir. Espérase que el bloqueo pase 
eu pocos días más,"

GBAN PROCESO DE LOS 
NIHILISTAS.

Sa« Pelersburpo C de yooie>ndre. 

Envista del proceso queseaba de co-

—De Xir .Biisilcm de Santiago do Cuba:
“ A  las comunicaciones cuotidianas que 

nuestro puerto tiene establecidas con la 
Habana por el Norte y Sur de la Isla, con 
Puerto Rico y  sus escalas por lae compa- 
fifas de correos de las Antillas y  Ló­
pez y Compañía ; con Santhémas por 
loa vapores Trasatlánticos franceses, con 
Nueva Yoik por el Santiago y con el 
Liverpool y  p rincípslea puertos de Eu 
ropa por las mejores lineas alemanas, fran­
cesas, inglesas y nacinnaiee que arriban 
á San Juan de Puerto Rico, una nueva é 
importante línea viene á ser un ensayo 
con objeto do saber á punto fijo cómo de­
be establecerse, y  para ello nus anuncia qae 
el vapor Yidaf. Sala se halla cargando en 
Maiaella directamente para Cuba, á donde 
llegará después do haber tocado en Barce­
lona y  algún otro punto.

Esta será la primera línea que desde el 
.Mediterráneo se establecerá direotaniente 
con e! >Sur de la Isla, pues de Cuba pasará 
á Ciesfaegos, volviendo á recalar ó nues­
tro puerto.”

- Ha llegada á Camajuaní una porción 
de familias canaria?, que probablemente 
van á consagrarse al trabajo en aquellos 
terreno?, cuyos propietarios siguen el sis­
tema de coloaizacion.

Adelante.
—El vapor americano Kiagara salió de 

Nueva York para este puerto hoyjoéves 
por la tarde.

—El señor Seoietario de !a Directiva del 
Banco y Almacenes de .Santa Catalina ha 
presentado nna mócion proponiendo qne 
la mencionada empresa promueva y [apoye 
la cieacíon de injenios centralee no sólo 
por menta ajana ei que también por la 
propia.

—Dice El Boletín de Cienfnegos;
“ Sabemos que mny en breve llegará á la 

Habana una grao partida de indioe de 
Costa Rica, qne vienen por empresa para 
ser contratados con destino á loe trabajos 
de nuestros campos por las personas qno 
los soliciten.

El precio de contrato, según se nos infor­
ma, será de 12 pesos biiietea mensnales, 8 
pesos las mujeres y  4 losjóveue? de 8 á 16 
años.

Se nos informa también que mny pronto 
ee nombrará en esta ciudad un ájente, que 
ao encargará de atender á todos lo r pedi­
dos que se hagan.

Teniendo en cuenta la bnena índole de 
los indios costaiiqneCos, su robustez y  ex­
celentes condiciones para los trabajos agrí­
cola?, Oleemos que serán de suma utilidad 
para las campos de esta lila, y  que nues­
tros hacendados ganarán mucho con tal 
aumento de brazos.

Ea la primera uoticia q is llega á nues­
tros oídos.

—A  la una y media de e .ta tarde se co­
tizaba ei oro del cuño español ea plaza, de 
ICBÍJ á 1021 por 100 premio.

<'4>rres]>oiidenrm e x ira t iio ra .

Piiris/l\ de Diciembre.
H>y eo Mi  iatarpalalo al gobieruo en el 

Sanado per haberse qnitado los crucifijos 
de las escue'ai de instruccioQ primaria de 
Palia. M. RafiPet ocnpa la tribuna á la ho­
ra en qae escribo, y M. Julio Ferry ha de 
contestarle.

La Opinión pública está tan sublevada 
sobre eKta cuestión que el prefecto del Se­
no será verosímilmente destituido. Los 
republicanos le censurau de haber obrado 
demasiado precipitadamenle y  de haber 
cometido un desacierto. Piro si bien for- 
mnlan en alta voz esta censura, los radi 
cales y  ei gobierno están acordes en <1 fon 
do: desean que se sacuda toda idea relijio- 
sa, y  tan sólo discrepan en la ocasión y en 
los medios de realizarlo.

Se asegara que si lo verificado en tas ee- 
cutlas no 68 reprobado por e! Senado, ol 
preftctu di-l Sena procederá á igual acto en 
los hospitales da París, bsciendo quitar los 
Crntifijcis.

Se acaba de discutir y votar en el Ayn i- 
tamiento el presupuesto do gastos de la 
enseñanza pública para la ciudad de París 
en 1861. Es nn capítulo del presupuesto 
qne oacede en mucho al capítulo análogo 
de naos presupuestos generales de más de 
un Estado. El total asciende á 16.900,000 
francos para gastos de enaeñanv.a eu Parí?. 
No ha mncliiis años, esos gastos sólo as­
cendían á seis millonea y  medio de francos 
pero después de espolear á los Hermanos, 
á las Herm.inas y  á Iss Congregaciones que 
dab.au ia enseñ^inza gratuitamente ó con 
poco coste, ee ha necesitado reemplazarlos 
con maesiioi ó maestras laicos que cuestan 
ciuco veces má?; se lis necesitado comprar 
terrenos y constiuir á toda prisa escnelas 
para reemplazar las que los Hermanos y 
las Hermanas se habían proporcionado con 
los recursos de la caridad cristians; ha si­
do preciso prodigar el dinero para hacer 
competencia ú la enseñanza rotijiosa, pre- 
fsrida en todas partea por las familias, y 
bé aquí por qoé el presupuesto da instiuc- 
cion pública del Ayuntamiento do París ha 
subido on poco tiempo unos diez millones 
de francos, ain que haya más instrucción ni 
ee haya adelantado nada.

En la Cámara de diputados una comisión 
especialmente encargada de la cuesiion de 
Argelia ha o.do las esplicacioces que Aii* 
berto Gfévy, gobernador geneial, ha dad 
«obre su administración. La conducta pa 
sada y los ptanes futuioi del gobernador 
han suscitado vivas censuras, observacio­
nes acres, y aun ataques que procediendo 
do amigos íntimos de M- Gambetta, reve­
lan qne é ite v a á  comenzar una campaña 
contra M. Giévy en ia persona de sq her­
mano.

Este incidente ha prodacido alguna emo­
ción ca la Cámara, y  se espera con cnttoei- 
dad el deaeulaco.

Paría, 26 de Diciembre-
Por más que los republicanos han quita­

do de las escuelas loe Crucifijos, el pueblo 
sigue adorándolos en las Igtesias, y los que 
se glorian de descristianizar ta Francia, 
ban podido ver en las ceremonias relijio- 
SBS de estos dias , qne el sentimiento 
popular dieta mucho do estár concón e- 
líos.

Las sesenta y  ocho iglesias parroquiales 
de esta ciudad no han dejado de estar cons­
tantemente tan coDourridas que los ajentes 
de policía apéoas podían mantener libre la 
circnlacion. Por lo demás, una temperatu­
ra benigna y  primaveral ba favorecido es­
te movimiento da la población, el cielo es­
tá despejado; el sol brilla en todo sn ex-

menzar, se lian tomado grandes prencacio 
nea miiitatés.

Fuertes detacamsntos de ¡lorodooia guar­
dan las calles próximas al tribnnal. Loa 
gendarmes de la sección van y  vienen de 
ana calle á otra. Dos rejimíentos de cosa­
cos están á disposición del presidente del 
tribunal , general Leicbt. Los caballos 
están ensillados. En varias caitos se ha 
prohibido ta circulaeion, y la policía daa- 
p'iega un ceio y una actividad estraoidina- 
i'ioa.

Pareos que el núuieru de tos acusados se 
aa reducido coneiderabiemeate, y que las 
revelaciones do Goldenberg eran oxajera- 
dasófaisas. Loa prinoipalos acosados han 
ganado la frontora ó se han ocultado.

Los acosados baa sido conducidos uno 
á uno de lafrctaleza Fierro Paul, ese som­
brío cáRtillo cuyos gracia apéaas aobresa 
leu de las aguas de Nsva, y coya dorada 
flecha pa:ec5 desgarrar et pisto y  perderse 
entre Jas nnbee.

La actiriil de los acusados es tranquila 
Están vestidos, unos muy medianteraente, 
y otros con cierta elegancia. El principal 
acosado, Kwiatowcki, tiene nna cabeza de 
Cristo, barba rubia con bucles, cabellos 
oapesos ondulados, que le caen en loa bom 
broa, ojo aznl dominante. Mira con aire 
trauquiloal tribunal, á los jueces, á los 
dignatarios que ocupan las silla) reserva­
da?. No hay prorócacion ea su mirada, 
sino firmeza y ensrjía cstraordmaria?. Es 
uu hombre de tietnta año!, letrado, estu- 
diauCe de Deieciio.

.Se le acusa de sur unoi de los principales 
redactores de ia S'arodnja Volja, órgano 
levolncianarlo, de haber orgaaizado ó to­
mado parte on ia srganizscion del atentado 
det Palacio do invierno. Kwiatowcki, co­
mo muchos otros aonsadoe, no ha querido 
defensor. Tiene talla para defenderse á ai 
mismo. Los abogados de .6iu Petersbargo. 
ae niegan también á aceptar las defensas 
del oficio, por los ejemplos, desgraciada­
mente caravteifsticoB, de la manera como 
se comporta la autoridad con los abogados 
qno han defendido á los acusados en toa 
procesos anleriores, Kwiatowcki paiece- 
que quiere protejer á sus coacusados. 
Declara que nu sabe una palabra del aton­
tado da! Palacio do favierno, y aun preso 
en la imprenta ciandestina dei perióJico 
revolucionarlo, dice que no estaba encarga­
do más que de la corrección de las pruebas. 
La noble Sra Jieguor era redactora ó cola­
boradora del peiíóJico, y daba teocionea de 
canto. Es bastante bonita, de fisonomía 
agradable. Va vestida dp negro. Según se 
a->egurs, mantiene relaciones- amorosas en 
Kwlatorríki.

p'endoi; no parocoaino que «stamús en 'l i  
za.

Naturalmente, la política está de huel­
ga ; pero Ja batalla continnará en la 
cámara de dipotado? . con motivo de 
la famosa ley Brisron, que arimilando 
las asociaciones relíjiosas á lae eoeiedades 
mercantiles y bancarias que reparten d i­
videndos á sns accionietaa, las aplasta con 
un impuesto cayo mecanismo ea odio­
so.

El .Senado, siempre débil y propenso á 
las capitnlacionee, no se lia atrevido á des­
echar esa ley: s« Ha limitado á snavizaila 
haciéndola extensiva ó todas Jas asocia­
ciones seglares, como á las Coogregaejones 
celi.ioaas, y aun á la fraceinasonaria, lo 
cnal snscita las protestas de toa radicales. 
La ley. modificada de esta suelte, ha s i­
do aceptada por ei miniateiio y votada por 
el .Senado por gran mayoría. E l precieo 
qne pase á la Cámara de diputados, y el 
público se pregunta sí loa diputados ae re­
signarán á sancionar las atenuacionea in 
tioducidas en su obra inclinándose de es­
ta suerte ante ¡a intervención í la anfori- 
dad del .Senado 6 bien, si maniendrán 
íntegra su obia primitiva, poniéndose en 
abierto conflicto cou la Cámara alta.

En general, y  á pesar de los clamoiee de 
ta prensa roja, no se cree que 1 scjsaa va~ 
yan tan allá, y  además de las considera­
ciones pollt.ca?, los diputados tendrás nua 
lazon perlicnlar para ceder, y el deseo de 
cerrar la lejíslatara para trae á sus departa- 
cuentos á ocuparse de las elecciones muni- 
cipa'es.

En efecto, ia clansura de la lejialatura se 
ba retardado por todos estos incideutes, y 
anénas nnestros lejisladores tendrán él 
tiempo material necesario para votar loa 
últimos espítalos del preaupaesto ántes 
que termine el año.

Créese que todo quedará despachado pa­
ra el d a 29.

En medio de esas graves discasíones po­
líticas, relíjiosas y financieras, Faiís. ha 
tenido la distracción de nna gran lucha en­
tre dos jugadores de billar, uno francéii M. 
Yigneanx, y otro BOrte americaDO, M. Slo- 
sson. Esta lacha ha interesado vivamen­
te al público, y  casi ba tomado las propor­
ciones de un duelo entre los dO) pueblos. 
Sloason trajo de América BU propio billar 
coa las bolas y  tacos. £1 campeou francés 
ha aceptado batirse con las armas do su 
adversario, y  para campo de batalla se 
escoj ó et salen de fiestas del Grand Ho­
tel.

La partida era do tres rail carambolas 
que debían hacerse en cuatro eesiones. 
Por ambas partes se han atravesado apnee- 
tas que se hacen ascender á anos iloe mí- 
llonoa de francos, y  cada noche habia más 
de quinientos carrnajes estacionados en 
las iomediaciones dei Grand Hotel. M. 
Gambetta ha sido nuo de loa coucurientos 
al espectáculo.

La batalla ha terminado ya. Des­
pnes de varías peripecias, el campeón 
francés, M. Vigoeauz, ha triuefade, aven­
tajando á su rival en cnarenta y  ocho pun­
tos solamente.

Dícese qne Sloason pide nn desquite, 
que le ha concedido con mucho gnato el 
vencedor.

A llá veerooB.

Patii 28 de Viciemhrc.
E l acontecimiento del día es la disensión 

y Ift votAcioD dol S^Ti&do flobi6 Ja iQt6rp6’ 
lacion de M. Buffet relativa al hecho de 
haberse qnitado Jos Crucifijos de lae es- 
ene’as municipales de París.

Y  desde luego, y  para el caro de que el 
telégrafo la hubiese comunicado ja  este 
Rignifloativo resultado, debo decirle á V. 
que el gobierno ha sido derrotado, conde­
nado solemnemente, y  que la órden del 
día censuiándole, presentado contra él, 
ha reunido la más fuerte mayoiía qne ee 
obtenido en la Cámara alta, una mayoría 
de f4 votos.

La censura formal ha sido votada por 
15J donadoras, entre los qae se cneotao 
máe de treinta individuos de la Izquierda, 
tan indígnadcB como los católicos de la 
derecha por el acto sacrilego qne ae ha 
consumado; sólo ha habido 8."> senadores 
dispuestos á absolver al ministerio y  al 
prerecfo del Sena.

M. Buffet ha sillo el intérprete elocuen­
te y conmovido de la conciencia pública, 
sublevada por el atentado cometido en las 
escuela?, y  su palabra ba suecitado loe 
spiansoa enérjicos de todos loa qne se 
creían obligados á reprobar vi acto revoto 
Clonarlo y  ateo de nnestros gobernacTes.

M. Julio Forry le ha contestado mny 
desgraciadamente, confeeando que no ha­
bia tenido noticia de ese acto, como todo 
el público, sino por loa periódicos. Es-o 
era decir con bastante claridad que des­
aprobaba al prefecto, M. Heroid, y que 
retiraba su propia responsabilidad de ana 
providencia qne no había ordenado. Sin 
embargo, hecha esta concesión, ha tratado 
de defender al prefeto que con su dera- 
ciei to ba comprometido nna car sa en el 
fondo protej’da por el ministro de ine- 
truccioD pública.

M. Herotd, atacado de esta snerte, ha 
querido defendeiso á sí propio, pues es 
senador, pero no ha hecho más que agra­
var sn eitaacion con un lenguaje provoca­
dor y cen fsprfsionea desdichadas'qn° 
han acabado do exaspeiar Jas coneioncias.

Estas freses impropias y  groseras han 
lastimado á todos, y  un republicano del 
centro izquierdo ha propuesto nna órden 
del dia censurándolo. El gobierno ha re­
clamado la órden del dia pura y simple que 
na sido desechada; también ee ba desecha­
do otra órden del dia afennante. y  por úl­
timo la censuia franca, directa, formal, ha 
triunfado por la gran msvoffa menciona 
da.

Esto es el despertar de la conciencia na­
cional, y  si nnestros gobernantes supieteo 
ver y comprender, verían fácilmente en 
ese voto espresivo el fondo de la volnntad 
del país. La Francia se resigna á muchas 
cosas; en su cansancio y en en desaliento 
deja á IQ) republicanoi destruir sin anti­
guas instituciones políticae y  sociales; pero 
hay ciertos islutes qne no se quiere verlos 
eumerjidoa en las oteadas revolucionarias, 
poique la Francia comprende que después 
de este naafrajio, todo habria «onolnido. 
La Francia no qaiere que se destruya su 
fé, supremo reenrso que gsarda como el 
fuego sagrado con cuyo auxilio podrá más 
adelante realzar y  rehacer todo lo demás.

Esta taide corre el rumor de que el pre­
fecto úel .Sena va á presentar su dimisión. 
Es la úuica conducta qne le tcca|segnir, y

El acusado Schiriajevo es h'jo de nn siei- 
vo emancipado. Es un buen mozo, de mi> 
rada viva y fisonomía intelijente. Decla­
ra que, eu sLoto, proporcionó dioamria á 
Hartmann, á quien conoció en Moscon. 
Sa niega á decir dónde se la  procuró. No 
niega ninguno de los cargos que le hacen. 
P íos que no cree en niogusa relijion má* 
que en la de la humanidad.

Estamos en presenoia de na iaresl ta, pe­
queño, raquítico; de cabellos y  barba in» 
cultos. Finja laestupidez, pero es preci­
so confesar que ea algo estú, i lo. Cuando lo 
genfiarmesy la policía asaltaron la impren­
ta de la Rsppernaja, el acusado lacher- 
m au D  hizo fuego desde ta puerta con un 
revólver. Dsclara que en su vida ha te­
nido en la mano nu arras de fuego, y que 
DO sabia manejarla,

Sundaiewltsch e i u-i jadío bautizado, de 
barba y  cabellos negros, fisonomía enéiji- 
ca. No sabe nada. Paiecs insenniole á to­
do cuanto pasa á en alredelor. Toma no­
tas,

£1 acusado Balitsch es pequeño, jorob;.* 
d j, profesor de uediciua. Ha dado oiucho 
dinero á la causa reTolacíocaria.

El noble Kobilauski es polaco, católico, 
ha ayudado á Goldenberg á asesinar al 
principe K'apotkiD. Este oficial salía de 
una tertulia de Kiew. A i meterse en sn 
carruaje, un tal Goldenberg, estudiante de 
Medicina, le descerrajó nn tiro y huyó. 
Goláenbsrg fué.preso hará naos seis me­
ses. Se ignoran los medios que la policía 
paso en juego para hacerle hablar, pero es 
lo cierto que hizo revelaciones qno han 
dado lugar á la prisión de más de 300 per­
sonas, que la mayor parte ban sido abauel* 
ta. Lleno do remordimientos ae estran­
guló en su priaioD. Fué preso en la esta­
ción de Ban Pdtersbnrgo en el momento 
en que partía para Moscou. La maleta 
que llevaba eu ia mato estaba llena de 
namita.

£1 acusado Bocha es estudiante, hijo de 
un consejero de Estado,

Maitiaorraki es una figura fea, de líneas 
angulosas, de mirada horrible. Sa decla­
ra anarquista, Boeialisia y  terrorista.

Presniskoff ea nn hermoso jóveo, de voz 
dulce y fisonumía intelijente. Et esquíen 
mató, el 16 de Julio de este año, un porte 
ro de la U'aasili ( latrow, que qno: -a ayudar 
á los ajeutea que le prendían. U.->ldenbetg 
ee ha delqtado como miembn> del com i­
té ejecutivo.

La acosada Iwanocwana es hija de un o 
floial superior. Fuá detenida en la im 
prenta de la Sappernaja.

L a  Grasnorra es una mujer del campo, 
empleada en la imprenta.

■i >f. Ferry pr.i. ti. 
meo pailainenlarl''. d -^ -' 
raise. Pero retennrá su esreers. c-—-: 
tándose eon sacrificar al auxiliar - 
demasiado celo h a  C: m p i . .m ? ! 'V  
coman.

Sea como fuere, el incidente ha y.r.f. • 
do nna impresión profunda 7 ha dada si 
gana esperanza á los defensores sigo dsu 
nimados de la Relijion, de la intticis y t: 
la libertad.

S o -  - -yi ib T>:

La Cámsia do diputados toca al tein. t 
dei exámen de tos prcsapnestoi 7 se f-'- 
para á tomsr Isa vacaciones de Vanlii 
Durante tres días ha Iiabido en 
debate animadisimo eohre la* rcriMosci L 
marina entre los que quieren ..¡.linnar^. 
sistema de los grandes carias - 
“ L 'Itaü a " y  el '•Doillo," y  hs 
deles promesas mlnlstensUs en ÚTtrjc 
baqoes de menor tamaño. 1 
velados en la diacnsior. merecen . . t i  -- 
nsrae. Loe cuatro navíae, ‘ Doillo, -.1 
á servir de escolta á loa Reyes en i ■ i 
.Sicilia, el "Dandolr, " .i- -  recibe ya I s V  
tillerfa en la Bpesim, -iialia," qis ssE 
tó al agua en S e tk r  ■- ■ último 7 si "Lt 
pa 'ito," qae se const. ..y<-c:; Yen..; r. 
cus'sdom ásde cien mi!!.,.--.* de (isl. i 
al Estado, 7 ahora parce.- <. tar demoitr V 
que por su tamaño y uiUJo no podrini- 
trar en muchos puertos italiano*, ex 
do sn conservación somas c-r,ornes.

El rainistro de .Marios, rice a'mittBic 
Acton, ha demostrado qne Inglaterra ó-̂  
pnea de constrnir nno ó dos buqnes i  est - 
semejante, se habia detenido en esta ‘  ~ 
da y  sin eenanrar lo hecho po! sus 
dentes, elojiando la grandeza > podi-r 
earas cindadelas marítimas, lis probada 
que paralas verdadera* necenidade* d* lis
lis convenían más fragatas acorazadas q— 
midiesen de 70fMj á foce'sds» r -
gran velocidad en su marcha. Cuido 
plan gubernamental (■  que el riir,u ili 
tenga diez 7 seis buques de coraza ds s 
to porte, pedia el ministro los Ijodoí ü. 
cesarlos para poner desde luego la qoills di 
otras dos fragatas acorazadas, fusdoa 
a ) resiatia á conceder U  r.iutsioa de p‘rc 
supuestos, exijiendo que áoie* preir:*;,.. 
los planos délos boques y eu cesto «r-; 
el ministro. A l fio, acudiendo ('siiul. y 
Dépretis en ayuda del vlce-almirsnte Ae- 
ton, T.>tó la Cámara por gran mayoi^i ~ > 
Arden del dia concediendo al niinii.! i:.. L  
Marina quince millonea de liras para !• 
eonstruocion de dos fragatas acniazadsi, 
del tipo de 7lHS) á I6;“ i.i toneladas y  ■ 
planos, una vez aprobado* por el almlnc- 
tazgo, ó nuevo Consejo U-rni&o do la aiiri 
na Italiana, habrán de presentarse 
término de leis mosos al Parlamcnt:'.

Pero la comisión de picsupnesto, qr--- - 
sidió el diputado L i  Porta y  que en «n as- 
yoiía  salió dirijida contraria al mir "c::? 
cnando se reunió esta Cámar?. La toaa^ 
el voto de la misma como un uesaire i C'i 
y  presentado ayer sn dimisión por ?rg—L  
ó tercera vez, ron el propófíto firnih:: 
de 00 retirarla. Por furtnna del Gehierno. 
los presupuestos están casi votsdos 7 ccou 
los repreeentantes del pais tienen ardiestet 
deseos de irse á sns provincias á pasar ! <-. 
piózimss fiestas de Navidad, no tnr;:;! 
por esto compIicacioQ alguna parlsments 
ría.

Por efecto Uuibien de Is fuerte gu -1 
qne se ba hecho durante la di-eniicr.
BU preRnpnesto si roioistro de la iostr*' 
cion pública, tanto JeRte, De Sanefis, c:~ 
el snbaic etario general, lun presentado i>. 
dimisión, que ioainiendo en ella ha.sidi 
aceptada por el Rey. Depretia va á eaesz 
garae iotericamente de las cartera de 1:: 
trnscion pública, dejando Cairoli pus 
después del ii>greao de los Reyes de sa ris- 
je  á Bicili». la reorganización de su 
neto. .Begon sea esta, podrá atravr su ra« 
jo r ó peor ioseaeolloe íIa la g j i i l s  piti­
do U  kjislatura. dolante la cual el P ' '. 
mentó tiene qne disentir caeatioDs's tas 
importantes como la aapresion del r 
fnizoso del papel mineda 7 la u- -t 
eleeloial.

Eu estes momento) toda la at)n > i'<
fija en el téjio viaje á .Sicilia, Paleimo, Cs- 
tania, Siracus?. Medina, y  todas las r:~ '1 
des de la isla preparan fleatae ofieiales para 
la recepción al Rey, i la Rsins, al pr<iir p.- 
de N á ^ le s  y  al duque de Acata,-jie ic: 
eoatro ministros y  todu el alto personal i. 
Palacio, acompañan á Bus Majostaiei. r .t 
el doble objeto de lealizar esta viaja > 1: 
asistir á la recepción de Córte de prlMis 
de año, llegó anteayer á Roma el piiL:'r.- 
Amadeo acompañado desastres jóvenesÉ 
jos. También son espetados l>mail Bsji, 
loe grandes dnqnes de Rnsit. Sergio y Fs 
blo, qne desde Florencia han ido a Vr:-> i 
y  Milán.

£1 nuevo secretario de Estado du la h. 
ta Sede, cardenal Jacobini, ha dejado yi 1. 
alojamiento provisional en el hú>pici3 .gl* 
sía austríaca del Anima, pasando á Iss ki- 
bitaciones que en el Vatieano oenpabx ~ 
predeeeeor el cardenal N na. Este q ' /* 
cambien en loe palacii - coa
prefecto que es da 1- > mismos. El nai" ' 
mioiitro ba recibido la uoiisia cficial de q** 
muy en breve regreaarA á Roma el cmlisj: 
dor de Francia M. Deepuz, reconoeid-' ' 
rao no podía ménos de estarlo el gobiert 
de la república francesa, á iagran tempH: 
za con que se ha condaoido u1 Padre Bi&i' 
para apreciarlos sncesoiocurrido: rr t'rse- 
cia.

A l fin han eoon trado  apoyo en las C< 
maras los contrariados proyectos pars sj 
siüo de Nápo'.es 7 de Roms. Despose ás íj 
hecho en favor de Florencia no pedia tese 
se una condneta diversa con Nápo!--’ q-.. 
también dejó de eer capital do nn reioc, - 
con Roma, qne privada de las grandes v;£ 
tajas que le proporcionaba ia afioesclsAs 
los estranjeros atraídos por las faDcioBer L' 
San Pedro, necesita oompensariss con !:í 
atractivos de noa córte moderna. Et Ettsde, 
para sacar al municipio do Nápoles de aos 
situación Imposible, pues en déficit anuslM 
elevaba á seis millones de francos, daio gt 
rantía á loe costosos empréstitos por Isc. 
dad coutraidos. con lo cnal sus ínteiwsi; 
i'ddncen á la mitad, pero A condición de v  
A BU vez Tote el mnniolpio recnr >'<pars '  
velar por completo el preaapnr*to. T : 
rrspecto A Roma, e l auHilio et de cinctcRri 
milloLi'S de francos A pagar en diversos 1- 
fios, y la importante exención do tnbatM 
durante dos lustros para las casas qae 
edifiquen fuera del centro do la ciudad. ; 
ayuntsmíeuto romano se obliga á -'-aalr-T 
nu palacio du josticia, hospita'es, meiri- 
do?. cuarteles, academiasy puontc-i' -His ri

El acta de acusación, leída cobajs di 
.500 pAjinas. El dia ha estado co&iigrtds 
á la leetnra de la parte reJativs si sseaiss- 
t i  i‘ el principe KrapotkíD. Im  revelsrio- 
nes de Goldenberg no dejan de embiuatir 
A la juaticia. Cumprorocten á una poreisa 
de iodividuos que han dasapaiecido tlV; 
tamente, y  presentan como inocentes | o 
tros que han sido Antes castigados por l«s 
tribunales, como por ejemplo, el dcc:.i 
Weimar. Bagan Goldenberg, el p:::cipd 
autor del atentado del Palacio de Invieiao 
ea un obiero del gobieruo dé Wíatba, lii> 
mado Esiéban Jlialtnren, queIleTkbael fi! 
ao nombre de DatvscbofÉ

Eo Julio de Í877, por iniciativa del esl: 
diante Goldenberg, los delegados de hs 
grnpoe n ih ilist*», deoidieion lennliiB c_ 
L ipelizk , en la / ipethije-Eagoteor como la 
lama e l acta de acaraclon, el congreso dt 

los conjurados... Mas tsrde se reuDisrss 
en el gobierno de Tambotv Aqnl fte  dondi 
ee cojieran Ice planes de acción.

L  sognt, faltando el dinero, annoclj á ici 
delegados presentes qne ofrecía toda n 
fortuna A ia causa, que consistía en 1-̂  . 
rublo*, más de medio millón de franco' 
Asietian á esta reunión, K iviato» Ll, 
jarjevo, y el jó ren  campesino. Lo » deh 
lea fueron animados y  eéríoi. Be re-úlT. - 
pasar A la violencia, puesto qne no hibii 
medio pceible de entenderse con la autor! 
dad. Be nombró nna comisión de orfBí' 
zscioD y  un comité ejecutivo, ia priaicrt 
con asiento en San Petersbnrgo, relacicüi- 
da con loa grupea de loa d.ferSLtei gobiei- 
noa. Sin au aprobariou no pedia ejecntar- 
se ninguna órden. F.1 comité ejecutivocr 
taba compuestos de miembros de nna 
lidad á toda prueba. Todosestaban prs- 
vistos de parapoites faJios. AJeotci Ás 
todas gradaciones trabajaban sn las dobli- 
cioues. La  policía ha detenido á algntas 
pero de los más aecnndarioa. Ima pr::: 
palee, como Fiachomirtff, Michnikí;, Pot- 
msko y otios han pasado al exdaojero, ' 
se han escondido. Entre los scnssdoi bsy 
tres, delatados por Goldenberg romo mira- 
broa del comité cjeentivo.

El tribnnal m ilitar ha picuancisáo 11 
fallo, condenando á loa clnrn trii‘ - ’ i 
Kviatowrki, Uhiraiffl, i'k ladsly, Piein; 
ko ff y  TiLhonofí, á ser colgados.

Los otros acurados ban *itlo ígaa'iri:;; 
privados de sus derecho?. 7 coi-desadoii 
trabajos fsrzadoB A perp?tu!.'ad, ó Aran

;iue nioguna baja de ló a f lt  úf 
orzados

Ayuntamiento de Madrid
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Ttbar. L u  obras de eatc rio, on <¿ae se eni-

Eleaniin gran flato uiucbíslnios milloues, 
an sido objeto du vivo debato en el seno 
del maoicipioy on el Consejo de Obras pá- 

blicas. üna opiulon autorizada con el paie- 
cer da! Conssjo de Trabajos Públicos de 
Francia, declara qae las inandacioses de 
Boma Batán inevitables midnti as xo sedé 
naero oauee al Tlber, yendo desde la Fai- 
netina y  por detrás de la Mole Adriana 6 
castillo de San Angelo, á buscar por las fal­
das de Monte Mario el pnente Mole, dejan­
do iibre toda la parte de Kipetta en la qne 
se coDstrniria nn gran paseo. La obra, de 
todas sueltes, es colosal, y pasarán ennebos 
afios sin verla realizada.

Nnestro compatriota el principo Pío, á 
coya familia velamos hace pocos diae en Ra- 
ms, acompañando 6 sus hermanos los da- 
qaes de Fernán NuCez, ha tenido en Milán 
un ataque de parálisis, que ha puesto en 
nave riesgo an vida. El peligro parece lia- 
oia pasado á la fecha de laa últimas noti­
cias.

. odas partes van ileguudu. Seguu nnuc, 
'Job jetes do la Liga, tumorosos de la sue- 
pousioD del llaheas corpu>̂ , huirán con 
tiempo al extranjero. Segiin otros, las 
medidas coercitivas van á anmentar la vio­
lencia de la eituacíoD, á méitos qae no sea 
nna ntopfa otra de las reiolaciones del go­
bierno, á saber, ayudnr á la emigracloa 
exnberacte del oeete de Irlanda , de 
acuerdo con el gobierno colonial doi Cana­
dá. Maobo DOS tememos qn<', ai, como an­
teriormente, se reprime la ajicacion, todos 
esos proyectos volverán, como anterior­
mente. á qaedar en el papel.

G  A  O K T I L r j . A . a

Londres 23 de Dieiewhre.
Los sneesoB son más fuertes qne los hom­

bres, aanqne de los hombres vengan los 
SDcesoe. £1 estado de Irlanda ha empeo­
rado de tal manera, qne se impone por ai 
mismo hasta á ans miamos amigos y á to­
dos los oponentes á medidas extiaordina- 
risB. Apénas hace tres semanas que laa de­
claraciones eerai oficialee hablan en cierto 
modo calmado loa ánimos. Perfecta una­
nimidad de micas en loa miembroa del go 
biemo. firme resolución de no volver á 
reunirse en Conseje, y no abrir el Parla­
mento hasta la época acostumbrada, todo 
esto indicaba la confianza ministerial para 
no salir del estado normal, ni tratar á Ir ­
landa poniéndola foerade la ley. De esta 
suerte, cada cnal contaba con comer an 
ganso de Xavidad en tranquila paz; tos 
otros volátiles de predilección, e! pavo, el 
capón y la palarda. iban afiayendo á este 
nieroado.

Era gC'Zo ver j  a todos loa almacenes ates­
tados de volatería y caza, de pescados fres­
cos y eq conMrvs, de frutas de Espafia é 
Italia. ¡Qaé maohednmbre de comprado­
res! Pero, de diez dias á esta parte, lae 
desconsoladoras noticias, que cada mafisna 
y tarde pablicaban los periódicos, contras- 
tsban extraSamcuto con ese afan de un 
pueblo ávido de bucólica y  francachela. 
Han ocurrido, es cierto, terribles naufra- 
jios y aftn más terribles (Xplosionea de gas 
en minas de hulla, con pérdida de centena­
res de vidas, pero loa ingleses estáu acos­
tumbrados á estas frecurncea catástrofes, y 
las oyen, cael puede decirse, con eatóica in­
diferencia. Saben mny bien que hay re­
medios para atenuarlas; pero, como estos 
remedios tocan á interesea privados, á “ in­
tereses consagrados'', á cierta explotación 
legal del hombre por el hombre, no se cui­
dan de investigar y  reformar abusos.

No asi respecto á Irlanda. Aquellos son 
hombree de otra raza, que, riendo que lee 
"intereses consagrado).'', continúan siendo 
los mismos un siglo y  otro siglo, no se con­
tentan con díscursoe, potéoiicas, reclama 
ciones de la prensa, denuncias de abuses, 
petieiúD de reformas pacíficas. .Sometidos 
por la vio'encia á la condición en que se 
encuentran, los irlandeses han Lcudido en 
todas épocas ú la violencia también. La re­
presión los ha vencido; han tascado el fre­
no, y Bometidose para levantarse de nuevo 
á la primera coyuntura, eso es lo que está 
sucediendo actualmente; es otro episodio 
del secular drama >uDgriento.

A lgor prefondo pensador ba dicho, y 
ahora no falta quien lo repita asimismo, 
que el verdadero mal de Irlanda procede 
de su propia debilidad relativa. Escocia é 
loglaterra, ambas de igualei fnerzas, pne- 
den combatir y equilibrarse en eus bata­
llas, pero nnnea soiuetereo mútasmente. Si 
Irlanda fuera más fuerte, y  no pudiera ser 
vencida, ba ya largo tiempo que se habría 
encontrado nna solución satisfactoria entre 
las dos islas, y  hoy día e x ’stiría una asimi­
lación fraternal en vee de odio y saña.

Sin duda alguna , esta animosidad , qne 
existe por la naturaleza de Iss cosas , está 
alendo explota-'a por nna minoría inaignl- 
ficante, pero intelijente y atrevida, que La 
establecido por sistema un terroiismo te­
mible , tanto más temible cuanto que ni 
aún reviste lae formas hipócritamente le­
gales de ta épuca del leiiur cii rrancia. 
En ia nación vecina , babia uu simu'acro 
de trlbouales que juzgaban y condenaban 
sin piedad al inocente. y  mucha habilidad 
necesitará el historiador futuro para dis- 
ceinir aquellos actos eaogninsiios , ejecu 
tadoi en nombre de la ley. £o  Irlanda el 
mecanismo justiciero que se signe es más 
picecido al de los Jueces Francos. Todo 
se decreta eu la  sombra, y  todo se ejecuta 
eu el misterio. Atribúyese á un tal M. Da- 
vitt, que es el verdadero director de la Li> 
ga territorial, no sólo el haber redactado 
laa base? aparentes de esta asociación, si­
no el haber organizado el mecanismo se­
creto, quo pone en práctica sus medie B de 
coerción moral y  laa armas homii-idas en 
manos de una pob'acioo impresionable. Si 
ss oyen sus diaenrsoa en público , predica 
con el mayor candor Ja máxima de Prtid- 
bou de qne “ la piopiedad es el robo," y 
per tanto que debe deaposeeree á lodos 
los propietarios, por la razón tcucilia de 
que no BOU ellos quietos han creado la 
piopiedad qne detenían. Como ¿e ve , 
Prudbon no llevó tan léjos la teoría del 
despojo. Naturelmente, los sriendataiioi', 
aÚQ ios de mejor voluntad , halagados por 
estas doctrinas, ee sienten dispuestos á no 
pagar sus rentas, y ayudados por ajenies 
encubiertos, qne disparan y asesinan al 
colector y al hombre do justicia qne It- 
acompaña , propagan cada vez más el es­
tado de anarquía. Y esta anarquía va pa­
sando de los campos á las poblaciones.

El mÍDÍstro por Irlanda, M, Foiater. dea 
pues de sos multiplicados viajes á Dublin. 
después de haberse consultado con las au­
toridades del vireinato . ha expedido una 
circular, recordando todas las leyes y  dis 
posiciones en vigor, para poner coto y re­
primir todos caos actos criminales. Sin re­
currir á medidas extiaoidinarias, sin salir­
se de ia ley Dormal, puede ejercerte la de­
bida Teprerion. Y .  sin embargo, ¡cosa 
•iogular! ninguna autoridad, ningún le­
trado en Irlanda, cree posible la aplicación 
de talea l.-yes. i  Ea acaso por no saber 
aplicarlas 1 Ello es que la circular no La 
servido para nada; las autoridades siguen 
siendo impotentes y  la airarqnís es mayor 
cada día. £ i terror seguramente contagia, 
y  on Lóadies , como hemos insinuado, la 
a'egría del mea de Navidad parece que ae 
enifia. M. Forster , á pesar de ans vacila­
ciones primeras, in lliido por las autocida- 
dos del “  Castillo " de Dnblin , ha tomado 
por fia una eciitud enérjica. Ha obligado 
ó sus colegas á salir de su quietismo. Des­
deñando las resoluciones acordadas . ha 
eiijiddo qne ee reúnan en Consejo, y deli­
beren. V loa ministros han tenido qne ee- 
cacharle y  debatir eus proposiciones. Uno 
tras otro, en tres rensejos ajitados ae han 
tomado acuerdos impnrtaotes, M. Foister 
quería convocar el Farlameutu ántes de 
los díaa de Fáscua , y  pedir la iumedíata 
■uspeneion del Habeos Oorpu». De lo cou- 
trario, no siendo honroso asomir la rea- 
pousabilidad de loa sneesos de L landa , se 
vería obligado á retirarse del gabinete.
¡ Qaé confiicto, cuando se Labia abrigado 
la esperanza de que, con el proceio de Es­
tado contra los jefes de la Liga , y  con ia 
promesa de una equitativa iejialacioo agra­
ria, todo se pasarla tranqnilaiaente ! Mas, 
como en rigor de verdad , la situación es 
grave, y  el radical M Forster no es per- 
eonalidad sospechosa, íes liberales de to­
dos matices, por repugnante que los sea, 
han coincidido con ana opiniones.

Los ministros, si bien rechazando la idea 
de convocar el Parlamento ántes de Navi­
dad, has resuelto no decretar más próroga, 
y que ee reúna el dia señalado, d de enero. 
3e prereutará la ioy de coerción extraordi­
naria, que trae consigo la suspensión del 
Babeas cfirpus. la garantía de seguridad 
Indiviiinal, y ai propio tiempo una declara­
ción [que no sera un proyecto de ley  de­
finitivo], la cnat asentará las bases prin- 
cipa.es de la reforma agraria, siendo una 
de ellas la fijeza ó perpetuidad de posesión 
de la tierra arrendada, tomada como quien 
dice enfitéasia. [Eotre paréutesis diremos 
que nos extraña mucho que en todas las 
polémicas sobie esta cuesiion, los discarsis- 
tas se muestran asaz ignorantes dt-1 dere­
cho remano.]

M Forster ee ha confurmado con la de­
cisión de sus colegas, y lleva BU abnega­
ción al punto de volver á Uublin y, en vez 
de la espansioQ sin zozobraa de loadlas de 
Páscua, ocuparse en ayudar á las autorida­
des á poner eu v igory  fuerza ti>daa aque­
llas medidas legales que atemlen la situa­
ción frasca qué decreto definitivamente el 
Parlamento. ’

Los'acuerdos del ministerio se han he­
cho públicas, semi-cficialmcnte, y ^hánse 
publicado multitud de plácemes. por 
hombres de todos partidos , en favor de 
eptas resotuciones que marcan cierta- 
mente una críala extraordinaria. Ñoes 
posible entrar .en mayor razonamiento 
sobre loa ccmentarica fantásticos que de

O posiciones.— Terminado el plazo 
concedido parala admi slon do opositores 
á la plaza de 2" Médico de la Real Cesa 
deRjoeflcencis, sabemos que el sábado 
22 del corriente, á lae siete y  media de 
la noche, ee reunirán en el Aula Magna da 
la Universidad los miembros que han de 
constituir el Tribunal de oposición; y  que 
conformo al Reglamento en la materia, 
ban sido nombrados, además del Piosi- 
sidente delegado del G-obierno, que loes 
D. Fernando González dol Valle, loa voca­
les médicos que componen parte de la 
Junta de Gobierno de la Real Casa, Drea. 
Lando, C< wloy y SantcB Fernandez, y el 
primer médico de aquella, Dr, Meetre.

Creemos, pues, y esperamos de los Sres. 
Jueces nombrados, que llenarán sn r .metí* 
do, evitando todo aquello que no se ajuste 
á la más recta y eevera imparcialidad, y so­
bre todo, que serán dichos ejercicios en 
nn todo modelo de respeto, llevándose á 
cabo como es debido, con toda eo'.emnídail.

JUigno ae aplauso.— Los señores 
Perrira y  Comp., durilos de la peletería 
“ La Gloría" situada en la calle de Neptu- 
no núro. 91, esquina á Manpque, b'JO en­
tregado á la Señora doña Dolores Roldan 
de Domínguez, cinco cuadrajésimos de bi- 

' Hete de la Real Loteiís número 2437, folios 
21 á 25. para e! sorteo bÚQ>. 1076 que ha 
de jugarse el dia 1° del mes entrante; y 
con el cbjeto de que si saliere premiado se 
dettine el importe do lo que tocare á la 
terminación de laa obras que faltan por 
ejecutar en el nuevo salón de la Mater­
nidad; la entrega so ha hecho á otra seño­
ra, como presidenta dé la  comisior.

I.os mismos señoies lian entregado á la 
repetida aeñora, cien papeletas para la ri­
fa de un temo de oic, perlas y tuniuoses, 
qne dicho establecimú uto dedica á sus fa­
vorecedor a y que en el caso de salir pre­
miada una de esas papeletas se destino el 
torno á mejorar el departamento do ta Ma­
ternidad. Dsmos tas gracias á los s< ñores 
Pereira y Comp. á nombre de las señoras 
de la Comisión, por su generoso despien- 
dimienfo y  ¡ojalá! pbtongi el número 
2467 el premio mayor, poique enióoces 
quedaría completamente reformado el l>e- 
paitamento de la Maternidad, contando 
con el decidido entusiasmo do la Comls’ou 
de señoras ya indicada.

D ecano ae Jfleaieitia. -  Como cate­
drático más entiguopoi sus años de servi­
cio rn la enseñanza universicaiís, lia sido 
nombrado en el dia de hoy, y ron el carác­
ter de Decano auslitotoen dicha facuUsd, 
el apreciable D ;. D. Felipe Rodrigorz. ao- 
tual Director del Hospital de .San Lázaro, 
y persona cuyas cualidas de leciitnd é in- 
telijencia son harto conocidas. Dicho 
nombramiento ha sido mny bien recibido, 
esperando que el Dr. Rodríguez, que ha 
sabido imprimir á su dirección en el ranto 
Asilo nna man ha de rotiva v italidad que 
ha producido notables mejoras, sabrá du­
rante el tiempo de eu interina'uta al fren­
te del Decanato de Medicina, remover 
cuanto necesario fuere, á fin de que la ina 
tracción y  los medios lie llevarla á cabe, 
sean dignos Ue la importancia de este ra 
mo del saber humano.

Snrah B ertthara  tn  ta H a ba n a .
—El seBor D. Fianeisco Marty y Outíerrez 
ha recibido nu telegrama de los Estados 
UoidoB en quo I«  manifiesta esta célebre 
artista qne se dispone á dar ocho ó diez 
funciones en esta ciudad en el Gran Tea­
tro de Tacor, para mediados de Febrero, 
si(mpre que se reúna nn abono suficiente 
á cubrir los gastos de la oompafiía que 
presidí'.

Al ifeeto i l  reñor Marty abra el abono á 
preciofl iQOdeia<Xü0» y
culto I úblico do esta- capital aprort che la 
ocasluD de poder apreciar el mérito de eso 
genio aitístico.

Así lo esperamos.

Dr<,ctaer — Dice Hl (Hario
de Oienfuegos:

“  Por milédma vez llamamos hoy la 
atención de las Autoridades , acerca de lo 
qne aucede con la Comisión dd  Censo elec­
toral de .Santa Ciara , ia que por su crirác 
cer pioviucial recibió bac» dos afn-ü las so- 
licltades de inclusión y  fxciu.ion , y esta 
es la fi-cha que no ha devaelto aún ios 
compiobatites que so acompañ iban á las 
reclamacioDt'3 hechas en Cienfcegos , no 
"bstanie haberse pedido su dtvolucion va­
rias veces.

Üemejaute proceder hace imposible toda 
reclamación del derecho electoral, pues los 
interesados no pueden ce ningún modo 
confurmaise con perder In cédula do ve­
cindad , los recib.)s do la coutribuciou y 
en algoooé casos las escrituras que com 
pineban la parte de capital en ñacas ó en 
establecimientos; de modo que ee lastima 
la ley y se impide qne produzca sus debi­
dos efectos.

Pedimor, por lo tanto, que por quien co 
rrespoeda se oideiie la devolnciou <le d i­
chos documéntos á los Alcaldes de los tér­
minos municipales á que c.>rrespondB cada 
elector reclámame , on uu plazo qus no 
exceda do quince días; puesto qne el tiem­
po hábil para hacer reciamaciones ea del 
primero al quince de Febrero próximo, se­
gún dispone la ley.

pSsrán inútiles nuestras súplicas , como 
por deigi'acia lu hau sido hasta ahora I ”

D ig n o  ae im ita c ión .— iiegau lefle- 
re el -Yíirurtco de Oviodo, liaco pocos 
meaee llegó de Méjico á Giases. en Villavi- 
ciosa, BU país natal, I ) Manuel Fernandez 
del Valle, y udo de sus primero) rasgos de 
desprendimiento y amor á eu patria, fué el 
ofiicim ieulo al señor cuia, oe pintar al 
fresco la capilla mayor de la iglesia, hacer 
una nueva saoiietía y  dar otro cuerpo al 
campanaiio. Construyó á eus expensas nu 
espacioso Campo Bamo y dedica uua her­
mosa Cnsa para local escuela de su parro­
quia, COJO maestro dotará de SD prcutio 
particular. Adeqiás de esto, reparten, lo 
mismo él que su caritativa y bondadosa te 
ñora D ‘  Rusa'faMartínez Negiete, mejica­
na, cnarttr isas.limosnas en:re los necesita- 
doe, dando con esto el m-jor destino qre 
se puede dar á su bien adquirida foiton». 
No les faltará un premio.

Jül n o n  p lu s  ae los istrtntos. -E o
un periódico paiisieD loeinaa que uu ínje- 
DÍero acaba de inventar el medio de cons­
truir mecnnicamente loé valiosoe encajes 
que hattsaqní ha sido neciaaTio hacer á 
la mano Haca tiempo qne Los injanieros 
mecánicos ríe todos toa países buscaban 
con afa'i uu iustrumauto ó una máquina 
que les peimitiera resolver aquel proble­
ma.

Parece que uua cara americana lis ofre 
cido ya claco millones dn fraueos por la pa­
tente exclusiva de loa Estados ruidos y 
que un banquero inglés promete pagar ti­
na suma igual por el derecho exoUisivo de 
expiotucion.en el Reh-.n Unido. Hé aquí un 
inventor qne ¡caso rari'l no ha perdido sn 
tiempo.

F a c ien tís im o  p tíb lico .—Ayer cen­
surábamos la- actitud de cierta pat te del 
público qne juzgaba por sí on nauutu del 
que entienden tos Tiibonales de Justicia. 
Hoy admiramos la paciencia y  la toleran­
cia excesiva Uo ese público que toleró sin 
una moestia ds desagrado la rupresion de 
la mitad de la óper<i Aiil/i en la tepreten- 
tacina de anoche.

La coDcurrencia era escasa : todos á ex­
cepción de la señorita Riaochi Fiori, esta­
ban desaDímadus; la orquesta p.Hiecla no 
haber tenido UQ Bulo ensayo de Cal paiti- 
tnia ; y sin duda por aquello do que : “ tfe 
lo inato , poce," se snprim ió.... ¡ todo el 
tercer acto ! y . . . .  la mayor y mejor paito 
del cuarto!

Si la sefiorit» Gabbi se encontraba íq- 
diapnests, pndo haberse cantado otra ópe­
ra , sustituirse loa dos últimos actos de 
Áida por otros de cualquier obra en que 
no tomara parte tan fatigada artista ; y 
aiempre anunciar al público que podía re- 
cojer el importe de las localidades ó con­
servar la contraseña para unevá represen­
tación.

¿̂0 ancedido anoche DO tiene preceden­
tes y  podemos teiiaer que con la impuni­
dad ee repita cuando asj convenga á tas 
eiupieiaa. £ ! causando de nna tiple dcjie 
concurse áútes de leyantarre el tplon ; y 
en cuanto 4 lae supTcsiones de ayer, debe­
mos pensar que obedecieron á otras cansas 
qne sólo eutie bastidores pueden apreciar­
se.  ̂Acaso la señorita Gabbi, por cansada

que estuviera , uo Latía uu esfuerzo para 
complacer al publico en la noche siguiente 
á la de su favorecido beneficio 1 j  Acaso 
merecen crédito loe avisos de indisposicio­
nes, cuando ayer mismo para anunciar Ja 
representación de Aidfi se decía en los car­
teles qne ae ponía eu escena eeU ópera 
por indisposición imprevista de lu señorita 
Ciuli 7 i  No es público y  notorio que la se­
ñorita Oiuti rescindió su contrata y salió 
de la Habana hace más de nn mea 7

Sí las supresiones de ayer fueron debi­
das á lo escaso de la concurrencia, ya su­
pondrá la Empresa que la esperan nnevaa 
y  lepetidaa supresiones, pues es muy na­
tural que el público , causado de que con 
ÓL ae juegue, concuita á los otros teatros, 
donde se procura complacerle y so cumple 
lo ofreiiao en los programas.

5c —Con motivo del baile de
percal aminciado pata el 22, la Srta. Biao- 
chi Fiorio ha resuelto dar el domingo, eu 
vez de! sábado, su función de gracia, cuyo 
programa conocen ya nuestros lecCureH.

No ha de perder en e! cambio, puesto 
qne según hemos nido decir muChas de las 
forasteras qne nos honrarán con un presen­
cia, vau á ser embargadas pur SQB amista­
des para quo favorezcan el domingo el tea­
tro do Puyret.

.1*0 h a y  Castillejos — A  cansa d« 
haberse transfundo para mañana vié:ni8 
!a función que debía dfirsB hoy cii Puyiet 
y tener que asistir al teatro paite de la 
banda dit L'ijenínros que debía tocar la pie­
za “ La Batalla de los Castillejos”  cu la re­
treta de mañana, no podrá encalarse dicha 
pieza hasta la retrutadei viérnes de.ta ee 
mana entrante.

J u n ta  - La Sociedad Económica cele­
bra mañana v;«>rnea Junta Oonersl, para 
tratar los asunto) sigiiienteE:

Admisión de sordos.
Fomento de la población bUuca y r i­

queza de la Isla.
Protección á In iudaetria azocareia. 
Despacho de otros asuntos oidinaiio). 
Jiotia  ra ra  —Dice ‘ The Ttibune" de 

Nneva York on uno do sus últimos LÚmeros;
“ L'js guan'os de etiqueta de última mo­

da llevan mangas que en algunos cisca 
Hcgan hasta el liotiibro "

Paeaqnu los llsinsn mangúela': les cna 
dra mejor.

A’i  g.anes.—E\ segundo nútiiero de es­
to Bemauario, que para juít'ficar su título 
vió la luz eu iiiiércules, tiene muy buena 
sombra, y está aúu niá I cliHpeaute quo o) 
primero.

Por poco dedica un himno al lápiz rc^o 
dol ceusor que no trazó figuras geométri­
cas en sus pruebas,

Hionaveiiturados los que osen ds pié.

J  com o yu ieru  van  los m angos,
—Como ninestrs, copiamos integro, y aj 
azar, uno de los oxtractus de las ocuiien- 
rias de ayer. Diceal pié de la letra:

“ Leeíou causada á nn moreno por uu 
pardo que le arrojó un moreno; n.i ha sido 
habido.”

jUsted mo couyriu'e'ntL''

n teg », r ieg o .- Lus vecinos do ios ai- 
n dedoresdel odífleio quo ocupa el gobiet- 
QO genera! ee quejan amu’gsmecte del mu­
cho polvo qne entra eu tus ca-as por mor 
del nuevo pavlmient-) de las eulles de Obis­
po y O 'R-ill}'. (.'uando su trabajaba en él, 
mauifostamoj que no eru soportable el tal 
piso si DO so cuidaba macfio y  se regaba, y 
como bi lo uno ni lo otro hace algunos días 
so Ifeotua, h-> aquí que lor vecinos estáu 
que trinar, y o u  razan, pues que sin pro­
bar el agutidio.ite tienen )a voz tomada 
onr > 1 polvo como ti todo eí día se lu pa- 
saiau en la bodega.

ru eg o .—En la tarde del márt^s se de­
claró fuego eu el injeoio “ Amembrito," 
(Güiaesj, Cómunicúndose al "Amistad" , 
»iD que habieia qus lamentar desgracias 
nersoiiales.

Se cree uue el incendio fué casual.
%'oz ac, !tt coiicieueia.— Ea una ta 

boina de tercera ciase: uu coucarreote 
pide un periódico, y el mozo que se ¡o trae 
le dice:

—.Vq'tí ea'.á L i Jat/fciii. 
luiued'aUiurnte asleti corriendo todos 

los cruaumí'lorts del estali'ecimiedto.
/.a  guerra  santa .—Xneslro público

está daiid.) oaUu o-oelio uua i,i uefis m4a ,1̂
que sabe uprerrai las beirntas literarias y 
musicales de ent.v ct] «Orada obra, acudien­
do á Henar lai localidades de Albisn siem­
pre que se anuncia. En la Bocho de hoy 
v.éru-é, Lti yuerru mrnl,i volverá á ponerse 
en etcena, lu que qo ere decir quo habrá 
gran cuncurrenoia eu dicho coliseo y mu- 
obor aftaasoa para los artistas que tau 
coDcienzudaiaente la desempeñan.

Cam  in ito  ae la  sierra. -De dos rap­
tos de mocil tchas de 13 abnlu.r por sus l'er- 
pectivoe .omfi.'euíw dan cusuti ios pirtes' 
ds policía de luiy: una dulas pareja) hizo 
surtido en t i tercer distrito y  la otra on 
el 6''

Parece iiua epidemia esto d < los raptos, 
pero epidemia peligrosa, tenible.

iQ.tién devolverá, Dios mío, !a sa'uJ á 
tinto tiuformoí

B tn e n c lo .—El simpático Granadino, 
uuo de icH individuos qu» formaba pai te 
do la cuadrilla do Paco de Oro, que como 
ya dijimos ee lae '¡uilló alzándose con ei 
santo ;i/ io líWOi'Ufi, «launa ooirida en Re­
gla y a su boneliciri, el próximo domingo, 
con objeto de ir á ver á su muresilu.

Eotre Us noveiados quo se anunciau figu­
ran la de matar nuii «lu !«>.s toros una fla- 
mtnca couooida por ClaceUina, y la de com- 
liTomoterae o! espada Salazai á darle vi 
DO á nuo de los tor.is, sentado ei diestro en 
visa silla.

Sa lace el choró si'el bicho no e» a fleiona- 
do a!

D is lr lbn c iu n .—Ijos .">0 pesos que pa- 
1 a repartir entre los pobres más neci sita­
dos senos r«iD'tiaron la semsna pasada, 
los hemos distribuido del modo signientt;

D* Josefa Rlvsro, viuda, enferma con 
tres hijos y uno do estos grave, oalie de 
Marqués Oonzalee núm. 47, ,ú.5.

D* Rita Millan, gravemente enferma, 
viuda, con una hija tarobíoii gravemente 
enferma, calle de la Maloja núm. 116, $5 

D. Joté Rodriguer, graveoiente enfermo 
con cuatro niños poqueñitos y  su esnova 
enferma, calle de las Figuras núm. 6, .$5.

D* Juana Torres, viuda y enferma, con 
una hija enferma tamb'en, calle de loa Co­
rrales núm. lf>7 y 201, .f.'i

Adelaida Poyo), viuda, gravemente 
enferma con cuatro niños pequeñitos, todos 
en.cama con Sarampión, Calzada del Mon­
te núm. :152, STi.

Adela Alvarez, enferma cen tres ui- 
fioB nequeños, nuo e fetnio, Zsqneira núm.
11, 9ñ.

D ‘ María Regla Crespo, vlods, con seis 
niño> peqorfiltas, Calzrda de Vives núm. 
140, 5.

D* Defldcila de la Ciqz, viuíla y enfer­
ma con liis  hijos, todos enfermos, calle de 
Uárilenas núm. 14, $5.

D‘ Juana R,doña, Coiripoatsla niiru. 43, 
$5.

Una señora, eQtregsdos en la Redac­
ción, $•').

P e tic ió n  ju s ta . s e ñ o r i t a  fio rio  
uua de las artistas más voluntarinsa y que 
mayores deseos de complacer al público ha 
demostrado, tenia señalado su beneficio 
para el sábado, y como taa noche ticnoJI o- 
gar tambicu el baile de Tacón, claro es 
que habla «le salir perjudicada. V'arios de 
los admiradores de tan simpátisa nuntanto 
hau dirijido al empresario la siguiente Car­
ta que firman, entra otros, varios repreicp- 
tantsa do la prensa.

Dice así:
'“Sr. D. Tomás ds Azula.

Presente.
M'iy ,Sr. nuestro y de nuestra más distin­

guida considerutiou: Con sentimiento he- 
moR sabido la noticia de que el sábado, 22 
del COI tiente, so ifectuaiá el beneficio de 
la distiuguicla ooutralto señorita Maiía 
Biaochi Piüiio, que tantos triunfos ha al- 
oaozadn en enta ú tima temperada, y  que 
tautoB beneficii'-s ha reportado á la empre­
sa-

Como quiera, señor empresario, que el 
día que se destina á osa notable cantante ó 
sea el sábado, ae celebra eu el grao teatro 
deTacou uo magnifica baile á beneficio de 
la Expoficion de Matauzas, reiá mny pro-
Ikubte onA ba r>Ari.).1índa á uai-.a IIobable que ee perjudique á aquellg ftp'.aud 
dirima artista; en atención á que dado el 
motivo de| citado baile. Codos Ls'tnatar,- 
ceros vecíroj a'ctnalmonte do !a Habana, 
asistirán con gusto á esa fiesta, viéndose 
en caso parecido la mayor parte <Ío los 
diletianti y admiradores de Iq litupqCica 
señorita Biauchi Fioriq.

Atendidas pitqs iqsonos y coa objeto de 
no oaqsar gvaye perjuicio á ios interesea de 
)q beutficiada, y al mismo tiempo con el 
fin de complHcsr á rancbos abonados, su- 
plicsmos al Sr. A?n!a y esperamos de su 
nunca desmentida amabilidad , se digne 
traspasar la Tiucíon de gracia que se anun­
ciaba parad  sábado, al domingo ó lún«a 
de la semana entrante; oonrencídoa de que

ha de acopiar uuostio pciíeaiuieuto, lo dan 
gracias aatiuipadss sus atentos y  afectísi­
mos S. 3. Q. S. M. U.

Varios abonados y conairrenies.
S¿C. 10 de Enero de 1881.”

Seguo nuestras noticias, la empresa ha 
accedido galantemente. No era otra cosa 
de esperarse.

Cuartetos. --La undócioia sesiou, «¡ae 
tendrá efecto el Domiago puSvimo á lae «los 
«le la tarde y en la que lomarán paite Jos 
Sres. Díaz Albertini, Jiménez, Vande-gatJi, 
y Panizza, está sjastada al eigoiente pro­
grama:

1? Coa teto 47 en La bemol, obra 20 
Haydn

2 violines. alto y  tídIobcsJJo;-^Allegro 
modéralo—Mlunetlo—Allegro—Paga final 
á2  aoje-tos.

Intermedio de 15 win utos.
2? Cuarteto en Do obra 50 DancUi.
2 vioUne», dos altos y  violoBcello;- Mo­

dérate can tabile—Plegaria—Minnett o—Fi
Dale.

Inlermtdio de 15 minutos.
3? Cuarteto eu D j mjüor obra 17 Uu- 

binstein.
2 .violines aJto y  vioJoacello;—Allegro 

Seberza—Molto Jouto—Allegro ton fuoco

—Novedades del dia anterior:
Segando distrito.—U.i individuo b'nuco 

fué atacado de epilepsia, falleciendo al ser 
conducido ú Ja Casa de Socorros,

3?—Hurto de varias iierramientss y  tros 
opas de losa de una casa cu reedifloacion; 
e ignora el autor.
—Lesión qne so causó nn marinero que 

se cayó estando tiabajsndo en su buque.
•I'!—Hacto de un reloj de pared, on frute­

ro y  media docena de cnbiertoade plata 
crietoffde ura ca'a de la calle «le Man­
rique; ae ignora el autor.

—Lesión que casualmente se inferió 
un ludividuo blanco.

—■Lesión c.msada á un asiático, por nn 
pardo qne le arrojó una piedra. Este no 
ha sido habido.

—Lesión cansada á un asiático por no 
míireno qne no ha sido habido.

7''—Hurto de no reloj «le nikel y ofroa 
efectos de uua casa do In caile de Nep 
tuno; se ignora el autur.

Herida que easnalmento se iaflryi 
uu individuo blanco.

Detenidos:
2 portando revólver: qnmlaroii á diapesi- 

cioo de! Gobierno.
!1 per indocumentailüs y sospechosos; á 

los Inspectores á identiñrar.

R e jín iien to  «lo In jo n ío ro s  i le i i t  isiii 
«le  C u ba— Programa do las piezas quo 
tocará la banda iTe música del expresado, 
en la retreta de esta noche en el Parque 
Central.

1” “ Eglae", Polka, RIaek.
2" Sil,fuñía de la ópera "Avoldo" ‘Je! 

maestro Verdi.
!1? PieInJio, introdueciou y prólogo do 

la ópera "Rigületto" del maestro Veedi.
4’’ Mosáieo concertante rio la ópera 

‘•Aída’', Verdi.
5“ “ Media noche”  Mazuika por Landcr- 

eOQ.
6? Paso doble.
Habana 21 de Enero de 1861—El niúsico 

mayor, Juan Brocchi.

EÜl’ECVAOÜLOS PUBLICOS.

_ TEATRO DE LA  PAZ. — Gran compa­
ñía de ópera italiana. — 4* fuucion del nue­
vo abono.- -Hoy virénea : El tau aplaudido 
molodtania del maestro Verdi, titulado “ Un 
bailo in Mafchora.” ------A  las 6,

El domingo : A beneficio de la primera 
tiple medio soprano señorita Marfa Kian- 
chi Fiori.—La ópera en 4 actos “ Favori­
ta.”—"  Un Ave Maiia" d«d st ñor .Sparapa- 
ni, por la señora Ad:ni de Aiambaro.—El 
segua«1o acto de “ El barbero de Sevilla.”

21 martes 25 ; Positivamente estreno do 
la ópera del maestro cubano Villate , titu­
lada "  Zilia."

TEATRO DE ALBISU.—Compañía líri- 
co-diamática espnñola. — ñl* función ríe 
abono, turno par. — Hoy viérnes: séti­
ma repreeenlacioD de la zarzuela da gran

todo el aparato «¡ue su aigiimcoto requiere. 
— A  Ifis ocho.

CENTRO GALLEGO. -•  Sociedad de 
Cuartetos.—Once sssiun que tendrá < fec- 
to el dumingo 23 á las dua de la tarde, y en 
la que tomarán parte los Reñores Dinz AU 
bertini, Jiménez, Vanrttrgiitli, Matul y Pa- 
nizza.

VARIEDADES. — Compañía draruátics, 
dirijida por el señor T«irrecillas. — Fuá 
clon todas las noches . por tandas «le nn 
acto y baile, á laa 71, 31 y  9j.

SECCION PE INTERE.S PERSONAL.

A «:e ite  de tVíDado de lia «:a ln o  «le 
I.au m au  y iáeinp-—La reputación comercial 
«le «¡ae goss la Cbaa i;ue jircpara e«te artículo e» 
una garantía suñeiente «te su pureza y excelencia.

No ee falaiUcan más extenaniueate' loa billetes «le 
baueo y monedee, que el Aceite de Hígado de Haca- 
lao, yes pues importante saber que al mános hay 
iine marca de él en el mercado, compuesto del ex­
tracto de los hígados más t̂raudesy mejores que 
producen las pesquerías de Terrenova.

La reiscion satisfaeiocia «le sus efectos en algu­
nos de los casos muy ohstiuados de tos ceánira, 
pneumonía, reumatismo, lamparones, deeadenoia 
preuiatiiru, Eastriti« y mal de hígado, que jamás ha­
yan aparecido en este continente, contiriaalacon- 
Santa depositaila por el pábllco en el Aceite de 
Hígado de Bacalao de Lanmon y Kemp.

Tiia «ucharadita mezclada oon dos del Pectoral 
de Anacaluiita es el modo más fácil y mejor doto- 
mar el aceite. 4'JU

AVISO.
A LOS VIAJEROS Y  b a ñ is t a s . 
Los precios reducidos 

á $50 oro el traje de la 
tela inglesa, lo mas apro- 
pósito para viajar; se 
confecciona un traje en 
48 horas ú todos los íine 
lo deseen, á la inglesa.

ADLER, STEIN Y  CP.
e lgu ia r  9 » ,  HAKANA. 
tou treras  38, MATANZ.A.S. l.p 8140

TOL
Hoirouiiendu á n>lá amigos y al pilhltcu, 

hagan uso estos oigarros por aqs haeuas 
puolitladeB en las enformedailou de los pul­
mones, btouqnitis, asma y eseorbuto, desa­
parece la del álienttj, na dm»nÁp
nada ^ná desear par» el buen fumad CT. ^  
rsoomiendí» lo » mateflalB# por ser bien co­
nocida 1» fema qae gQ|o cíHúo primer ía 
bi'icanto dp eata oapitsi,

• i  lits  e s tu d ia n te s  tle . I f e d i i iu n .
En la Administaacion da este periódico 

Re hallen de venta eiemD'ares del nuevo 
Coiu i>andio «lo C ir ii j ia  iiion o i' del Dr. 
Pener y  Jttlve, obra do texto en machas 
Universidades de la Península.

Un tomo de más de .500 pájinas, con gra­
bados á tres pesos £. B.

DE U  EXPOSICION PE MATANZAS.
En vista del nameroso pedido que hay 

por los palcos qae la Cuoiiaioa se reset vó 
para venderlos á loa conourrentoe, se ha 
decidido vender aaímiamo ios bajos y loa 
de tercer piso, esí como las hatacas ' á loe 
RÍgnieotes precios:

Palcos bajos...................  § 30 billetes
Idem torceros................... 10
Batacafl..^......................... 5 ,,
Ela.a localidades están de venta en la Se­

cretaría, Mercaderes de 12 á 3 de la 
tarde.

¥s asimÍ8i»o indispeneablB al tomar nn 
palco dejar firmado el comprador el eom- 
pruiuiso de que se toma para el uso de su 
familia, y éste sea persona conocida por al- 
gODo de loa iodividuos de la Comisión.

8182

O rí nioa Belinosa.

Bauta Tuéa prefiiiá «Icir.uuai’ Bu jaugro autos qUO 
lallar & la rá do Jesucristo,

Ls virtud dol prolado san Piiblio fafi probada 
como la de San Autosio, con todo género de te ta- 
cionee; pero su fortaleza fué siempre superior i  los 
e foerzos del enemigcf. Ydeepuesde una vida es- 
oiarecida en grantles y protentosos ejemplos de 
santidad y de gracia murió por los afios 573.

FIESTAS EL VIERNES.
Misas cantadís.-~En Santa (tara la del Saora- 

meoto de 6 á 7; en la Catedral la dn Teiois á las 
ocho y cuarto; en San Felipe á Nuestra Seño -a de 
las Angustias, en el Espíritu Santo al Sohor de la 
Coronación, en el Santo Cristo at SeBúor del Buen 
\’iaje. en Paula al patrono, en lu 'f. O. Ue San 
Fr.noisco á BU Divina Majestad yen «jiiadelupe 
tambiee, y queda de manifiesto en ambos puntos 
referidos de sol & sol.

Cérte de María.—Día 21: cortosponJe visitar á 
Nnestra Señora del Sfonte en el Santo Anjel. y en 
Gnonabacoa á Nuestra Señiira de Üegla eu la parroqttíu.

FIESTAS EL SAHADO.
Misas soleia-e«.—En Santa Clara la Asi Sacra 

mentó de seis á siete; en la Catedral la de Tercia á 
Usochoy cuarto, y él»Sontísima Vírjen baío las 
ad ocaclones y hora do costumbre en todas las 
iglesicsy también las salves.

Córte de Alaria.—Dia 22. ooirosponde visitar & 
Nuestra Señora de Valvanera en la V. O. T. de 
San X rancisco, y en Ouonabaco» á Nuestra .Seflera 
de la Paz en Santo DomiDg.i,

Real y M. I. Arahioof radia del Santísimo
Sacramento, establecida en la iglesia del
Santo Anjel Custodio —Secretaria.
Debiendo celebrarse el próximo domingo 23 del 

actúa á las ocho de la mañana, la léstlvidod da 
Domingo ¿v, que se ha postergado asi en esta 
basta norma izar el que oorrsBponde á los siguien­
tes, se suplios á loa ssfiores Hermanos de uno v 
otro sexo lo unntual aaístencis, con el dísUntit'o 
de la Coiporaolon.

Habana, Enero 20 de ISSl. José María «le So-
údrrás.

ORDEN DE LA  PLAZA  DEL D IA  2ti.

81SVIC10 T A  -A ar. 2 1 .
Jefedo «lia. El Sr. Conianclnnto del 2“ 

Batallón de Artillería do vnluntarloe D. 
Joaqnin Paomino.

Visita dei Hospital: Batallón Cazarlorts 
de Bailen.

Capitanía General y Parada: 2'’ Batallón 
Arcilletía do voinntarios.

Hoapilal Militar interior. Kejiroiento de 
In j'n e ro B .

Castillo ¿el Príncipe y Harraconea <'e 
ídem Rojimlontü «Je Injunieroa.

Batería de la Reina ; Artlllorí» á pié «le 
ejército.

Ayudante de guardia en el Gobierno Mlli- 
tar.el "".'d e  la Plaza, D. Mannel Oiliz.

Jn-ajinariaen ídem. BI :!• de la misma, 
D. Manoo! Fernaudoz.

El Coronel Sarjoiito Mayor, Itecaño.

RA5TR«i DE «AÑADO MAYOK. 
Consumo eu vite dt». r>'«clos, Movimiento «le »  r 

b»s 7 eriitruols.

QsE&do.

Torus „ . . . .
Bueyes.......
Temeros,,..
Nov.UjruiiM

Total

K" de'Arro- 
teses. I bos.

Frociot. I Subrauíes 
[para uiañan

01
: U ) ,

bl
21

1UB3 P »h ..eO  re, I 
7 «Ü Ü 0á..7U  
r.«7 DO é..y«j.. ' 
;il5| *..70 ..

IDD, 2700

f  BíO.OS FAÜA ViíNUKB KM LAB 0AS1I,LA. 
l^DMOAS.

rotos dei país..

Novillos («JaDOs

il tejes.

T «  nsroe

M asa ....... *  ñü oaus.
F ile te .......... *  7 0  . .
Coa hubéo,, á 40 „
Masa........ * 4 5  ..
F i l e t e . . . . . .  6 7 0  -
C on  h u oso .. á  H5 
Moca....... a í*>5 ..
F i ie t c .......  * 75 ..
Cou liB oao .. *  4 0  . .
■Masa .......... *  45 ..
F U e td .......... *  7 0  . .
O on h n - «o . .  h 3.5

Habana, IS  de Enera de 1331.—KlAdministra 
dor, Guillermo de Erro.

DIREOTORÍQ COMERCIAL.

A

Alvatoz y García, San Rafael 87,
Alvares y  Hinee, Oblapo 123.
Aliones, ̂ m o n , Animas 123 y  13!. 
Aitienábar, Hers. de G. de, Oficios 18. 
Aranibalza v  comp., A ., Oficios 74.
Arcocha y  comp., J. de, Mercaderes 1!. 
Argüelles, Ramón, Caba 134 y 13fi.
Alonso y Oomp., importadoieu de caizailn 

TeD Í^te-Re|y n^m. 38.

Alaroia, Ausebuo, Morulla 44,
Abadene y comp., J. P., O’BcdHy 27,
Adere y  oomp., Motcadoros lOi.
Aguilera, García y  com.. Mercaderes 27. 
Agencia de “ Las Novedades,’’ ubrapiu 4rr, 
Alliortl. Civrbó y  comp., Santa Clara 
Alianza, La, San Ignacio esquina á Ter.ien 

■Rey.
Alma«»n8B de Hacendados {oficina), Obis­

po 16.
Almacenos de Regla (oflrfina), MeToaderos 3 
Almacenes do Aguirre, Tallapiedra.
Alvaiez, Jnlian, 0 ’EeiÍly tH.
Arena y H", Baratillo 2.
Ariuand, E. L-, ^an Ignacio 73.
Aitiz, Antonio M., Fidgnéras 8.—Cerro 
Árvier, Hipólito, MercaderoB'yU).
Arroyo y  iximp., .Sol 4.
.Abanoal, Santiago, San Ignacio t 
Avevhoff, Mariano, Prado !)4. '
Adam, C., Tenionto-Eey3I.
Boek y  comp., Mercaderes 3.
Barraqué yconrp.. Oficios 1;’ .
Broschelly comp., Ed., Mercadores l'J 

B .
Baurndtíl F., ObrapíaSd.
Belfoy y  oomp. L., Empe«lrqdo 1,
Bemdes y  comp., J. F., Mercadoiaa 7 
Banco Tndnsfrisl, Amargara 3.
Berruete Leoncio, Mercadoree 6.
Bock y  ouip., Mercaiieres 5.
Banco Espaf 4 Agolar 81.
Banco Hispano Colonial. JBaratllio l>.
Borjes y  comp., J. M., Ubispo 2.
Búving y  comp. A., ü'prapla 28.
Banco .Santa Catalina, Coba 73.
Brodermanu y comp. F. H., Teniente Re 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Barbón y comp., J., San Ignacio 76.
Brown y comp., Amargnj'»?,
Barkhausen y  Bemmer, Ubrapía 2|>. 
Bacallao, Antonio, Mercaderos l<j.
Bancos, J. A,, Obispo 21.
Banco dol Coi^eroio, Mercadoree i)6.

€ .
Conill Joan, Teniente-Rey 7f.
Coll^gio de Corredores Mercaderes 26. 
Coardller y  comp., F.,Amistad 87. 
Cmaellas, Uormaoo y oomp., Monte 314. 
Carballo, Uanjon, .Amargura 3.5.
Caruocho Antonio. Belofiooain 31.
Coibella y Quera!, Onispo 25.
Cbapman, V. W ., Amargura J.
Calvo y  oomp. M., Oficios '28.
Cail y  oomp., San Ignacio 13. 
estero y  oomp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.

Clarko y  comp., Meroadores 38. ('altos.) 
Compa&fa del ferro-oarril do Clonfuegos 
Cabrisas y oomp., San JSafael 137,
Calvo Mannel, Onoios 28.
Cámara José, Obispo 39,
Garlón, Alfredo, Corredor de buques, E in  1 
Casino Aloman, Prado 118,
Cay, R. I.j^Empedrado 12.
Cóspedos Emilio, San Ignacio 78 (sitos,) 
Cámara, J. Cuna 6.
Collazo Andrés, alniacenidn do víveres Sa- 

Inil 49.
Castafió y Comp., Crespo, esquina á:'An; 

mas. Panadería.
i » .

Domoatre, Chía y  cony».,J.,Caoa 88. 
i, LooaiJie y ' 'Descampa C* Oblsno 5fi.

Dufao, y  comp., A., Ü'RoiUy :«i,
Dnfan, E., Obispo 31.
Durege, Julio, Tejadillo 36.
Dnrruty y  comp,, J. H., Sun Ignacio 23. 
Dussaq y  oomp., Tejadülo 7.
Dalmau y oomp.. Habana 117.
Dasse y  comp., León, Aguarate 74.

bti
Euriquet y  oomp., S., Ban Ignacio ñi. 
Eiiriqnez y  comp., C., Mercaderes 6, 
Espinosa y  comp., A., Riela lü.
Empt yHaarhaus, Fernando, Mero» Joto 

quina á Obrapía.
Empresa, forro-carril de Caibarian, Obispo

Echanit, José L., Coárteles 3.
Empre.sa vapores do Regla, Plax.t de I,ai 
Echcífarreta y comp.. D,, Oficios 18, 

r .
Fontanals, Llanipallasy comp. Lamparilla

ForsyC*, SaladSOy Cl.
Faes, López y oomp,, San Ignacio «3- 
Falk, Roblaeu y comp., San Ignacio 54. 
Frcixaa López y Comp., Lamparilla fí. 
Pabra y Giuerés, O-Reilly 4,
Fornandoz, F. L., San Ignacio 5U.
Forran, Jorge, Baratillo 7* 

mp..
Fraucke y  comp., lífurcadoros 11.
Pinostraa, Bordoy y  oomp., Amargura 25.

f í .
QuadenoUi, Avances y comp., Obispo 69 

71.
García y comp., O-Reilly 5.
Galind«jz, sobrino y  comp., Ban Ignacio .'431 
Gartn y  comp., J. R., Oficios 6ti.
Qassol, Avondañoy comp., Oficios 2ü. 
Gerdi’ ig, B., Mercuderesfi.
González dol Valle, Anselmo, Obrapía 22. 
González, J. G., Enna !.
Gonzalttf, López y  oomp., Eunal- 
GabaucliO, Gregorio, Obispo 1 a)!tos). 
González, Mariano, Amargura31.
González, Diego, Itcíua 2i).

H.
Uame!, (iienry B.) Reina'1 [8.
Uamel, Fernando B., Hbiua 118. 
nerodetos do D. J. Fidel /uazávar, Amar 

gura?.
Hijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
Hyos de Jaime Codina, Estrella 53.
Hoed da Boche, Mendy y comp., O’Bellly 22 
Myatt, J. W.. CnU 25.
Howsou, T'homas, Obrapia 19.
Hayley y  oomp., 'TacoD 8.
Hedman^J. F., O’EeUly 116.
Heinen, H. E., Obrapia U.
Herederos de D* Francisca Gomas d i Far 

nandúz Criado, Habana 85.
i ,

Ibañuz, Francisco F., Cuba S,
Iglesias, Celestino, Eniia I.

J.
Jané y oosip., San Iguaoio 26.
Jensen, Gustavo, Mercaderes II .
.jim enes y  A y a la ,  T eB iu a to -B ey  9 

jr .
Eoesel Keis. do A., Empoilradolfi. 
Kohlyyoom p. Kicaido P., Ban Iguaclo 3ó 

X..
Lavaetlda, J., Enna 1.
Lawton hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
L o ja rco ^  Ondsrza, V., Amargura 13. 
líOpof, Antonio, Neptuno 159.
Tjopez, Manuel, Galíano 93.
Lucins y comp., Obrapia 36.

M .
Hiniño y rompí., P., Teniente-Roy 8.
Misa hei monos, MurMla esquina Habana. 
Mojarrieta y  comp., L., Empedrado 2, 
Montané y hermano, G., Obispo 73,
Moré, Ajarla y  oomp., Obispo 28.
Moiison hermanos. Mercaderes 3H.
Moyano, Vicente, San Ignacio .56.
Martínez üulllevrao Pican!. Ban Podro 28.

ABUiar 61.
Hayos, Miguel, Moreaderes 6- 
Mudan, Cristóbal, Virtndos lu).
Mudan de Alfonso, Antonia, Unba bi 
Marqnette y comp., J. B., San Ignacio 42, 
Maitines y  comp., R., Teniente-K«> 12,
Mo. Kellar, LuUug y  oomp., Cuba 7(í. 
H aseda  P e d ró i O -R e il ly  üÉí.
Meyer y comp.. Oficios 8,
MUUngton, J. V., Ban Ignacio fio.

-V .
Ncilsou, Gnlllormu, Mercaderes lii. 
Nenninger y comp. V., Inqnlsidor 7. 
Neimiager Juan, Oficios 16,
Nieto, Coll y  comp., Carpinetl 1.
^Izs’ ’ ...mDio U., ilernaza Si,
Noíifiga, Olmo y oomp., Cuba 7.3,
NuEoz, Felipe,Empegado 2 i.

O.
Obenu Pedro. Monte núm. 18.
’Naggteft, .•u»n, Compostoia Hü.
Ondarza, M. A. ds, Enna i .
Ordoñez hermanos, San Ignacio 78.
Ortis. Joaquín, Monte 69.
Oteñói y  comr'! P:i Aguler 84.

V.
Paredes y Ban Miguel, Baratillo n 
Pazo y  comp., R., Obrapia 2fl.
Pegudo, R. H., Tacón ‘i,
Piirez del Rio, V., Monto 74.
Peres Santa Maríq. Rafac], ObUp.i 16,
Petit, Luis J.j Habana 73.
Plá y Monje, José, Oficios 23.
Poey Juan, Imiulsidoc 16.
Pohlmann, Amlr., Cuba 21.
Pona, Ignacio, Egido 4.
Pone y  oomp.. Amargura 34.
Pulido, Mamerto, £iupedtadú3<).
Pascual, Enrique, Unba 9<l.

» ■
Huiz y AbaKCol, i ’iiuiente-Rey 36,
Roimgnez y  comp. Fcireturía. San 

cío 25.
Ridriguez Florencio, Amargura 13.
RatiroU, hermano y oomp., Cuba 47. 
Basbocli, J., Cuarteles 9.
Buthven, G. R., Oficies i6 (altos.)
BemoUna y oomp., Mercaderes eeqnina - 

I-ampatllla.
Riera, J., Oficios 84.
Rio, Cándido dol. Empedrado I.
Bodrigoet y  comp., Baratillo 
Koh«le, Jamos, Ban Ignacio \‘¿.
Roesi, Romualdo, Ofioioa 37.
Ruiz y comp., !■, O’Uellly 6,
Rail, Marola, ^an Ignacio i .
Bafocas y uouip., J., Tacón 6.

Igna

cí^
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CURACIONfio  to d a s i l a a  q 'u e b r a d 'o r a .s  e n  a m b o s  s e x o s
V A L E N T I N  a i í A - I J .

rnioi) autorizado en toda la Isla de Cnba para la ooiaoaoion de loa «Daratoa 6 hravoM-ns da 
* *  CAUCHO y  CKU.ÜLOID ¿ora la reduco“ nVcarMron

O a lia n o  139 entre D ragones y  SBanJa.

LAS^SEI^ PUERCAS ^ contraventor qne no ae* VALENTIN  QHAP, Farmaola

OALIANO W9 ENTRE DRAGONES Y  ZANJA.

Babosa y  cjmp., 8., Obispo 2.
Bamirez, A. P., Amistad 77.

g .
oenz yoomp., L ., Monto esquina á Helas 

coaiu,
S&enz, Fülipe, 0-Reüly 29, Bastrerfa.
Saenz, Izquierdo y  comp., Lamparilla 16. 
Sánchez, hermanos, Egido fi.
Sonilovid, Iroocio, Saota Clara 2.5.
Santa Eaialla, José, Belascoalu 7ü.
Scmldt y  comp., P. C., San Ignacio 6«i.
Serpa A , San Ignacio 8-i,
Berra H.Jaan, Cuba 79.
Soler y  oomp., L ., Paula ]i).
Solls, Fernandez y comp., Habana 75.
Soto y  oomp., San Ignacio 80.
Sniitli, Derwent H, Directordel ferro-carril 

de Maríiinao. M'crcadcres 36.
Bnaroz y Comp., Ramón. San Ignacio C>tí. 
Buaroz Manuel, Enna esquina ú Son Pedr«>, 
Boarez y  C*J A, F«>t-5,qvafos 0-Rid!ly 04.

T .
Taylor, A. H., Coba 14.

C.
Upmaiin y eoruf.. H, Cuba 64.

I*.
Vallo y  hermano, J., Zanja 1.
VUlaverdo 8., Mm  Ignario 33.
Vicente Huís y  comp., Mercaderes 43 
Vaiis y  Arteaga, Neptuno 57.
Van Asache y  ooiup., F, Mercaderes 3.
Van de 'Water y  comp., Ancha dol Norte 99 
kasqnez Qneipo, Antonio, Consulado 180. 
’ entosn Antonio, Regla, Almacén do Mado

TAd.
Ventosa ITaneioco, Agular 110.
Vidal yColomé, A., Inquisidor 21.
Vidal y  oomp., Regla, Almacén de Maderas 
Villa é hijo. A , Regla 6 Cuba 101.
Villar y 'villar, A., Iiuluatria 174.
Viuda de Atbouch, Tenlonte-Koy .54. 
Viudajile Marlluei é LHo, Mercaderes es- 

H*.
Weeks, C. P., O'Reilly 90.
Wiokea y  comp., C. K., Uficins 29.
Wolif, F. W ., Obrapia 3(1.
W ill hermanos, Teniente-Bey 22.

Y  uganiza y  Vergaiii. José, Oflcioa 4(1 altos 
de Lx Marina.

M.
Zaldo y  comp., Obrapia 2.5.
Zangronif, I. M., Lamparilla 17,
Zomlla y comp., E., Obispo 23.
Zulueta, Julián. Jústíz 1 y  Aguiar 57. 
Zamalocarregui, J, M., Oficios 22. 
Zorraluqni y U% Ban Ignacio 31.

Idem Económica de la Habana, D ragones^ 
Correos [Administración de] Oficios 9 es­

quina ú Riela.
Depósito rentral de asiáticos, Zarag-jsa. Ce- 

ru>. ® ’
ídem daciranrronea, Posos de la Punta. 
Idení judicial do esclavos y colonos asiáti­

cos, Ancha del Norte (Asilo do S. JosAl 
Diputación Pr«)vinclal, Empedrado 3U y 
Doce Apóstoles | batería] í*̂ alda del Morro, 

Bahía.
Efectoe Timbrado* íalmacén «leí obraoí*. 

aduana vieja. '
[recoiiodmíontodn] Mnolletle Ja

Escuela Profesional, Agoiar y (fbrapia. 
Estedo IVIoyor y  Seorotaría Militar, CRoilly 

C. d«í la Fuerza, 2" piso. ^
a«>bierno General de la lala y  S«Joretaría del 

Gobierno, Plaza do Armas, Palacio. 
Gobierno Militar, O’Eellly y Tacón, altoe. 
Oobiernii Civil de la Provincia, O’Reilly y  

Plaza de Armas. '  '
Policía, San Ignacio 11 y  Em-

podrat...
Guardia Civil 

Zai\ja.
Idem id. fSub inspc.'ci.m «le la] Zanja 150 

esquina á Gervasio. ■*
Hacienda [contaduría g.meral de] Obrapia. 
aduana vieja. '  ^
Idem [direocion general de] Idem ftesorería 

general do) Obrapia, Muelle y  Baratillo, 
aduana T!ej a»

Monte de Piedad, .San Ignacio y  O’Reilly. 
MoDt6ft, In^poecion de, Amargura 7i)
Idem de Cristina, Calzada de Cristina.
Idem del Ferro carril Urbano, Empedrado 

y Aguiar.
Idomde«5mnibna, gnagnas, Platnela de Luz 
Mem de \ illanueva. Dragonee ó Industria, 

a <ie, O'Rei

[cnartf'l d « la] Belascoain y

íleü ly  y Tacón.
' Tacón,
ázario, Barracones

nPTPTW ft q  V  pn T P T P T oq  'ptt'RT T P o q

Academia de Ciencias Médicas, Cnba y A 
margara.

Idem (le Pintnva, Diagonos02. 
Administración Económica, Mercaderes 2. 
Idem Central Je Aduanas, Baratillo ¡ adua­

na vieja. {
Idem de la Adnana Local, OfiiJus, convento 

de S. Francisco.
Idem Principal «lo Lotetin*, O'Reilly y  Tn 

con, bqjos.
Alcaldía Municipal, Obispo }  Mercaderes. 
Anfiteatro Anatómico, Ban Isidro, convento. 
Archivo General de la Isla, Oficios, conven­

to de S. Francisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
(JaballctÍH isnli lnepeocion de] O'Reilly y 

Taoc"-
Idem |cnar' -Ido] Dragones y Zanja. 
Cabañas [castilJo «lo la] Bahía, por Casa- 

Itianca.
Cadetes ¡escuela de] Belascoain y  Estrella. 
Canal de DeBaaüe de Cárdenas y Colon, 0- 

Keilly 3C.
Capitauia General, Pia.’ia de Armas [palacio] 
Idem del Puerto, Mnelle de (laballerfa. 
Cárcel, Znlneta y  Punta.
Celador de Babia, Muelle do Caballería. 
Celadnrf:i de Mnelle, Mnelle de S. Francisco 
Cementerio d«í Cristóbal Colon, Ban Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Mercaderes 2tí.
Idem de Esuriliaiios, Plaza de la Catedral y 

San Ignacio.
Idem «le la Compañía de Jesue, Compostela 

Luz y  Acosta.
Idem de Jhh Padree F.scolapioa, B. Francis­

co, Guauabavoa.
Idem de niñas, Ln Caridad, Joans del Mon­

te 390.
Idem de id. Corazón de Jesús, Cerro 3.V!. 
Idem d(« id. Corazón de María, Manrliine 3.5. 
Idem do id. Ban Francisco de Bales, Oüeioe 

2 esquina á Obispo.
Idom «lo l ’rócnradorea, Plaza du laCato«lral. 
Comisión ccutral de colonización, Mercado- 

ros 2
Idem id. «le Eatadislica, Obispo y Mercado- 

res.
IdomMilitar Liquidadora, Cul>», 0«Mivonto 

de Sun Agusiin.
Contribuciones, Mofeaderee 2.
Idem Mnnioipulcp., Obispo y Mercaderes. 
Consejo «le Administración, Obrapia 22, al­

tos.
Corral de Concejo- B<dawoa¡n y Tenerife. 
Haota Clara, fortaleza, Vedado.
Bocledad Antropológica dií la Isla, Cnba y 

Amargáis.

í ’asaportes, oficina ue, \r.
Peeeadorío, Bmpedra«io y  Tacón',
Pirotecnia Militar, San N; 

del Pjluoipe.
Idem de Cristina, Plaza \'ieja, San lanado 

y  Teniente Rey.
Idem de Ta«Jon, Reina, Aguila, Dragonesy 

Galiano. *
Idom provisional. Campo de Marte, Amisted 

y  Dramnoe.
Minas, laepecclon de, Paula 7C- 
Idem [eub-ineppccion de] Tacón J.
Junta central protectora do libertos, San 

Ignacio 3(1, altoe
lutóndencia de EyórcUo, Ancha del Norte 91. 
Inrtitnto da segunda enseñanza. Obispo 8.

Santo Domingo. ,  • , «
Jefatura y  Cuartel do Municipal,

Empedrado y  . _ _  ...
Idem de spelacionos de milicias, ü Reuiy,

Idem de la denda [bienes embargados]‘Mer­
caderes 2.

Idem Jurisdiccional de libertos, O’Reilly 38. 
ídem Local da Sanidad, Mnelie de Caballe­

ría-
Idem Superior de Sanidad, Saoretaxía, Obra- 

pla 51. ’
La Fuerza fonartelj O’Eeilly y  Muelle.
Las Animas (fortaleza) Calzada de la Infan­

ta.
Maestría do embarques, Enna 2,
Maica da carruajes. Ejido 31.
Marina (auditoría de) Merced y Damos. 
Idem (cijmanilanoia general de) Riela I es- 

qojuoá San Pudro.
Idem (id. militar de) Idem (fiscalía de) Mne­

lle do Caballería, esquina á O’Reilly.
Idem (intorveocíon de) Cbnrtnoa y  Oficios. 
Idem (ordenación de) Merced <39 y Damas. 
May«iría General del Apostadero, Riela 1 

esquina á San Pedro.
Mercado do Colon, Animas y  Monserrate. 
Prácticos del Fuecto, Muelle de Caballería. 
Presidio, jefatnra y secretarla del, Idem 

cuarteles dol, Poseo del Prado y  Pnnta. 
Príncipe, caetillo del. Paseo de Tacón. 
Punta, castillo de la, Zulueta y  boca del 

Puerto.
Morro, castillo del, Boca del Puerto.
Número 4, fortaleza. Loma de la Cabaña. 
ÚbraeMunicipales, Fosos de la Punta,
Idem Públicas, inapocd«m d«, Cuarteles 4 

esquina Aguiar.
Observatorio fíaico-aeteorológioo. Drago­

nes (>2.
Ordenación de Pagos, Obrapía, aduana vieja 
Palacio Episcopal, Curia, Habana esqnkiaá 

Chae«>n.
Paradero de Concha, Pasco do Cárlos II I. 

quina á Obrapia.
Toiégraf«M, oUtúna central, Mei cadena y  

Obispo.
Idem escuela y alniiicen, Aguiar y  Obrapl.4. 
’l'eniplete, Plaza do Armas.
Tribunal ConteofbiB'i Administrativo, (>• 

brapíii 22 y San Ignacio, altos.
Universidad I.iti'v:ivm,0’Ke!liyy Morcada- 

ros.
VolnnturioM, sub-inspeccion dé. Tacón I. 
Idem, prevención do, San .losé y  .Moasena- 

te.
Idem, Artillería rodada, Paseo «le Tacou. 
Idem Od«tuLoIi5glca, SlaDr^uelFl. 
Sub-coinision Atbitruje Hispano Ameriiqt- 

na, Cubo 44 emiuina á Tejadillo. 
TaqnigrafiA, escuela de. Obispo i-, Santo 

Domingo.
Idem de Estmlios clínieos ijc Id., Cuba y 

Amargura.

VIERNES 21.—Santa In«i», virjeu y mártir, y
SAQ f  UbllO} cbí po.

—  118 —
Sin  p erd e r  sú Calais , e l duque s in tió  q n e  sn pnU o ae 

B<^leraba.
~¿De vera»? dijo. ¿Ves qué buena?___ Yo uo sé, si tsego el

m é r ito  qu e m e  concede; pero  e l con se jo  me p arece  bnen o  y  e a to y  
tecoD oe ido  á  Mlle. d e  Ferias.

La duquesa se levantó y apoyándose sobre uua butaca, dijo 
i'ou esfuerzo;

—Amigo mío, no me dejos tan amenudo.... ó más bieu, sin 
cambiaren nada tus c«istumbres, llévame contigo al campo, 
siempre qne vayas___ Me harás muy feliz así.

M. de .Sanvea quo estaba de pié á alguna distancia, respiró 
con esfueizo.

—¿No lo eres? dijo dirijiéndola usa mira«la severa.
—No del todo, replicó Blanca. Soy mny jóven para estar sola 

tan amenudo como lo estoy. Me hace falta mucho cariño... .Mi
vida uo es por ese lado muy feliz___ siento un vacío qne aeco-
aito llenar.

—¡Ah! dijo el duque con impaciencia, nna novela, ¿no es ver­
dad?.... V tus hijos, ¿no son nada para ti?

—Los adoro; pero créeme, cao no es suficiente pava llenar por 
completo nn corazón de mi edad.

—No entiendo nadado esto, esclamó el duque. .Sinceres 
feliz en tu sitnacion, eres mny injusta con el rielo y  conmigo. 
Tus infortUDÍoa son puramonte fantasías literaaias, y uo ade­
lantaré nada con ceder á ellas. No me proporcionaré el ridículo 
y  el aburrimiento de Uevaite conmigo dos veces á la semana al 
campo-----como uua cantinera. ¡Eso esabsnrdo! ¡No puede sei'

La  jóven duquesa despnes de nna pausa penosa, levantó 
li.ida sn raaridt) sus ojos húmedos.

—Amigo mío, comprémlrme, te lu mogo, es preoiso!
El duque do Sanves ee acercó á ella lentamente, y detenién­

dose á dos pasos reposo:
--Ah, ya! ¿Pnes qué sucede?
—Nada___ lo que te he diohu. ijue soy débil y  que te mego

«joe me sostengas.
El rostro del duque se contrajo violentamente cubrióndose 

de nn tinte lívido, y  nna cólera violentase pintó en eus ojos. La 
jóven, desvanecida por aquella llamo qne la envolvió, pareció 
desfallecer, cayó sobre el diván y  quedó un rato onooadada.

El duque, dejándola dnramonte en aquella actitud, cruzó 
loa brazos sobre al pecho, y couieneó á paeearso con precipitado 
paso de un lado á otro del salón. Bu mujer lo argüía con una 
mirada inquieta y  suplicante.

Trascurrieron diez minutes durante los cuales no se oyó 
máo mido, que Ina pazos del duque sobro la alfombra, después 
se volvió bruscamente y  se dirijió hácia el eofá. La duquesa se 
levantó por nn movimiento convnlsivo. El )a cojió do las manos,

— 1J9 —
la miró de frente y la dijo con voz sonora, un poco Velada por 
la emoción:

— ¡Eres una mujer honradal.. . .  ¡Gracias, hija mia!
La  pobre Blanca al oír aquellas frasee, dió on grite débil 

como el de un niño, y abrazándose al enelío do sn maride, so­
llozó largo tiempo sobro su corazón.

El duque, durante aquella escena, enjugaba con bu mano 
algunas lágrimas que rodaban por su varonil semblante. Des­
pués de un momento dijo;

—T e dejo, bien mió, es preciso que nos calmemos: peto que­
damos ea eso, te llevaré siempre conmigo.

—¿Siempre? murmuró Blanca.
—Siempre.

Y  salió.
Apénas se qnedó sola, la jóven duquesa se arrojó de rodillas 

delante del dirán, y alzando hácia el cielo sn gracioso rostro 
que senria y  lloraba á la vez, dió gracias á Dios por la dicha 
de qne sentía inundada su alma, y  creyó el resto del dia que 
estaba en el paraíso.

Hácia la noche, sin embargo, nn amargo pensamiento atra­
vesó en espíritu recurdándole quo estaba en Ja^leria, y la hizo 
sentir sobre en lecho de llores nna pena repentino. Pensó en 
Clotilde y on el triunfe qne la proporcionaba, ronnneiando ella 
misin«> al amor de Rsnl.

Aquel triunfo de sn rival, en el queso había pensado Blan­
ca en metilo de la turbación de su fervor primero, le pareció nna 
parte casi Insoportable de su sacrificio; se le representaron oon 
ilatalles crneles la dicha de Clotilde y su amanee; trazó toda la 
noche en su derebro ardiente mU conbinacionee raras pata ale­
jar aquel cáliz de ens labios, y  descubriendo al fin una estrate- 
jiaque la  pareció infalible, y  habiendo retenido con todos sus 
detalles an teao ln c ioD , que era muy natural en nn coraron de 
mqjer, pero en nn corazón heróleo, Blanca ae durmió.

n .

l A  OOSCN*.

A l día siguiente la jóven duquesa de Baures pasó una parte 
de lamañina en recorrer varios almacenes de fiares, donde biso 
varias compras misteriosas.

Sa d l’ ijió al instante al hotel de Vergees, y encerrándoca 
con Sibila la contó, á través de mil trsspoitos de amistad, la 
entrevista con su marido y  el completo éxito de la conducta 
qne la habla sujerido.

—Es preciso, añadió, querida mía, que vengas hoy ú comer 
conmigo. Mi mamá política, é mis ruegos, quiere organizar para 
esta noche una reunioncita. No tendremoo á comer más qne á

Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C IO S.
P R ’-'E 'TJKÍAIÍlíS.

DR. JOAQUIN LAUDO.
M E D IC O  C IR U J A N O .

Cat«drfctíco de Medicina Operetorii» en eáta Uni 
Tersidad. Cnba 112, esqaina 4SoK  HorasdecoB
sulta de I I  6 1. e02D

Enrique Parejo.
F e r i t o  J t l e r f a n t i l ,

Dilecekm ea d «  francés d inglés & domirUlo j  en 
au morada Cuba 4S. lloras de clares, de 7 á 10 de 
la  maCana, t  de O de )a tarde & 8 de la  nocbe.

COSI

Isidoro Cordier.
Profesor de ñ ĉés con título Académico.

Da clasra de diobo idioma á domicilíe 7  recibo 
drdenee Monte eaijaiiia & Kuiaeta, Real Colegio de 
San Fumando y  O'Reilly S2; oirccíéndoee i  los 
8ret. Üireet >res de Colegios privados do 2? Ense- 
Caoza para e> corso de 1881 a 82, que deben esta­
blecerse ios usludioB do aplioaoion, 8119

SLllS DE BÍB.4S.

EmBLECJIEMO IIIDROTERAPICO.
i l e l  D r .  B e t o t .

Í ’ K A D 0  6 7  Y 6 9 .
V E N E K E O -S IF J L IS .

E u  oato e s ta b lec im ien to  ge b a ila  to d o  to 
nocüsatio  p a ra  a tu ila r  a lb a e o  resu ltado  del 
tra ta iiiieD to  io te ru o  do  loB -m edicaxceu tce ;  
a b r e v ia r  f-u curacinü  to ta l.

B añ os  d e  vap or , b a ñ o *  d e  e s to fa ,  baños 
TUBOS, b añ os  m iuerak 'S , fu m iga c io n es  & c .

L o s  rem ed io s  tn teru os  e n é rg ic o s  qu e se 
n eces ita  em p lea r  p a ra  la  cu rac ioo  d o  d icha 
en fe rm ed a d  tien d en  á  d eb ilita r  e l e s tad o  
g e n e ra l d e ! e n fe im o  7  p a ra  e v i t a r  e s te  c o n ­
tra t iem p o  y  a l m ism o  ttem p o  a ju d a r  la  ac 
Clon d e  los m ediram entOB acunsejan lo s  m ó ­
d ico s  e n  E u ro p a  la s  duchas. 8150

. .P v o fs s o M  d «  l a  N o rm a l d s  lla rc c Ip D s  y  una  d e  
las  D ire c to ra s  qu e  f e é  d e l  c o le g io  H.\b b i . l a  Ca t o  
LiCA d e  es ta  c iu dad , se o fr e c e  á e  m ieV o  S sus a m i­
gas pa ra  la  enseñanza  co m p le ta  y  esp eo ia l d e  lab o  
res.

Bordados en blanco, céfiro, oro, plata, litografia 
y  colores.

KJoret de tela, oer». estambres, fe l^ llas  át?, 
imitadas ó Jas natnzales.

Preciosos cuadros de vírgenes y  r autos bordados, 
según lo requiere cada uno de elio.t.

alegancia y  capriebo en Jardineras, cestas, mace 
tos y  otros adomoe i-ara saJon con matas de dores é 
iguales & las naturales.

í'rutas de cera y  Is  señora 6 señorita que lo de 
see, sacará moldes de las naturoies como también 
de traje - sobre dgurin que correspondan á ellas,

Dá clases en su casa 8. Rafael u9 9 [altos] entre 
Amistad y  Aguila y  ¿  dumloUio en casos conveni­
dos.

NO TA.—Las señora 6 señorita que lo interese ad­
quirir en corto tiempo los conooimientoe de esta 
importante y  balegadora enseñsnza. posee la Pro­
fesora un método particular para conseguirlo según 
lo sslioiten.

Los preeios loa tiene fijos para las clases y  con- 
veucionalos para t i  método particular, 8179

ACADEMIA MERCANTIL DE

P E C O M T A L .
S . J g - n a c i o l í G ,  e s q u i n a  d t í t n a r g u r a

I,A  MAS ANTIGVA DE LA CAPITAL.
Tenia mas de diez años de existencia, había sido 

clojiada repetidas veoos por las redacolouee de to­
dos loa petiddicoe da esta oapital, y  aun no so había 
abierto ninguna do laa existeuteu boy.

CLASES DE D IA  Y  O TRAS PO R L A  N üC  HE.
i ’itacíioiiM ituiirídiial, vtriladerumcnUrúji'da yga- 

raníisada.
TENEDIRIADE LIBKOH PORPAKTIDADOBLE
—Respondiendo á que todo alumno quedará apto 
para ser tenedor de Ubros de cualquiera fuerte ca 
sa de comeroio, banco d empresa E S  48 DIAS.

l ^ U T R A  I3 ÍC 1 K .U S A  elegantísima en 20 
dios.

ARITM ETICA MEKCA.NTIL COMPLETA.
i iX lx a .  S O  d l e a e i ü

todo alumno sabe r.=bUlvor ton poo >s números, ad­
mirable rapidez,; sin o.ausauoio, todas las oneraclo 
n< # aritm liicas d e ' '

NARPIQf! MF^TRP ENTABUARmiSS,___
l l l t r i O I O v /  i T l  L O  1  f l  L  Q e  v e n d e u n  q n it r in d o m u y  p oco  nso; a l  pcopdsi-

F O T O G R A F O .
19, OREILLY 19.
C a s i  f ^ g i i i n a  á  l a  c a l l e  á e  ^ g u i a r

E a  Ater.cioD a l buen  re so lta d o  o b teo id o  
en  e l  m es p róx im o  pasado d e  D ic iem b re  con 
la  re b a ja  lieclta  en  lo s  p rec ios  de lo s  tra b a , 
jo s  d e  la  G a le r ía , la  hacem os iga a lm en te  
e x ten s iva  d esdo  1 ° a l  31 do  E n e to  en  esta 
form a:
ü o a d o c e c a  re tra to s  im p er ia le s  

esm a ltados, v a lo r  a c tu a l $33
b ille te s  Banco, p o r ...................... $15

U o a  iü ., id , sin  e sm a lte , $15 re--
d n e id o  ó ............................ .............. $ 1 0

N O T A :— E sta  casa cnen ta  con  n u evo  p ro ­
ced im ien to  y  a p a ra to  cas i in stan tán eo , p a ­
ra  los re tra to s  d e  n iños; y  s ó 'o  cob ra rem os 
$5 de aum ento  en  d ichos re tra to s  p o r  doce^ 
Ds, p o r  e l m a yo r  trab a jo  qu e dan p a ra  r e ­
tra ta rse  lo s  o:fioa.

T o d o s  lo s  trab a jos  d e  esta  G a le r ía  serán 
e n tre g ra d o i á  com p le ta  satis facción  d e  Jos 
in teresados.

1 9  O ’ R E I L L Y  1 9 .
bp-8051»

Se venda tin quitrín de muy poco uso; al propósi­
to  para el campo por su solidé*, so dé cu pro­

porción, puede verse y  tratar lie BU sjusto, en la 
calle de Rodríguez nV 10, Jesús del Monte.

5158lU E & L B l

9 casas de comer- 
. de ropa de ferre- 
qué de las opero-

EL DE. JOVER,
de la facultad deLdndres

Aoaba de abrir un gabinete de consultas en la 
raizada de Galioncu? 129, donde practica toda 
cloee de nperaciones, inclusa la inooulaoiou de la 
TAcnna. Especialidad en partos y  enfermedades de 
la  piel y  nrinariiia. De 1 é  11, gratis para los pobres.

4935

S. A. CORNER.
FOTOGRAFO.

62 0-REILLY 62

V A C U N A  D IR E C T A  D E  L A  V AC A
odmmistra loa U&rtea, Miércoles, JaéTes y  

V'iéiiies de onoo i  una, el Inst't tn de raonnacion 
Animal de los l i s i a »  d e  S in b s  7  l * t o  R i c o
ñtuado en la calle de la O b . 'a | > ia $ l  H AB ANA 

So facilita vacuna todoa lo* 1 s érualqnier hora

cío. Bancos, aimaceoea de v i 
tetia &o., sabiendo siempre e 
ciouoB.

N ÍO T A  I t lA O ÍV A .
Aunque en enseñanza como en Medicina debe a- 

tenderse á todo-, el Sr. l ’ ecomtal tiene é  muchísi- 
honra el Uaher sido elegido profesor por laa 

n o i a b t l i d a d c »  s l g i t i c n l c i f  é  para sus pro­
pias fauiilUa;—r.xcmo, 8r, Koncaly, ronde do AI- 
coy, Capitán Oeneral do eata Isla, para su sobrino: 
Exorno. 8r, Marqués do Esteva, paro su Uijci [e l ac- 

' Marqués]: vatios miembro* de la familia del 
Id de LombiUu: Sr, Riáor D. K, de Anuss, para 

su familia: 8r Coronel San Juan, para su hijo; 8r. 
de Uarrl-'li, Administrador interino de la  Aunau.'i, 
para no hijo y  uu primo; e! baoendadov Brigadier 
Sr, Sotolougo, para cuatro bijos; Si. Oidor Muñoz 
Izsguirro. para su hijo; ri Oencritl Piquero, para 
muebos de sus parirmos políticos; e l Capebau del 
(Irneral de Marina, para su sobrino; D . Saliistíano 
Ulézaga, sobrino del gran orador español del mis 
roo aiiellido; un sobrino del poeta Zorrilla; un 
linno de- Exemo. 8r, de la  Fezucla. Capitán Gene­
ral de esta Isla; Sr. de Biüz, banquero y  represen­
tante en ésta del Banco I>a Tutelar; un gran Cruz 
del Toison de Oro; D . Q. Lobé; Sr, de Rodríguez, 
Director de la  escuela náutica por S. M., para un 
hijo; Exento, Br. D, José Baré, parauu nieto y  
otros pariente* y  recomendados; D. Juan F. de Ta- 
lit-rnilla. consejeroy ei-directordolBanoo Eepañol; 
D. Jeaquin Limeudoux,director de la C^'a de Aho­
rros; D. CárloB Cuervo Arango, Administrador de 
la Aduanado Matanzas; Exemo. Sr. Tcran, ex.go- 
bernador da Trinidsd. para sn cuñado & , Tam­
bién los abogados siguientes [qna comprendieron lo 
útil que lea había de ser la  partida doble on este 
país mercantil]. D . Manuel Rojo, D. Lorenzo Fo­
rran, D. J. J. Madrazo, 3r. de Fernandez, [b ijo  del 
hacendado D. Lamberto]. 8r. de .Sotolongo, &. 
también muchas persona* distinguidas, por aticion 
al saber 6 para enterarse de lo administraiivo,

Spues la partida doblo se uaa en laa altas 
o la Marina, de la Onerra y  del Oobiomoj. A  > 

categoría pertenecen loa tenientes de navio 
deCnanon, Santos González, éz.;o l profe*. 
guardias marina*, Sr. de Cáceles; el profesor de 
endetes de cabaüería Sr. ele López: y  personas ri­
quísimas que quisieron ver claro en sus intereses, 6 
no ser cgtátnas en la* .juntas de aooiouistas & : sin 
iiiencionai' un buen número de hjjoa de hacendado* 
abogados é médicos v una larguísima lista de hijos, 
sobrinos y recomendados de üua notabilidade co 
mercialc* de esta capiinl, 8157

DR. CASIMIRO SAEZ
M E D IC O -C IR U J A N O .

J . V X  6 8 .

Especialidades.
Enfenuedade* de lea ojo* y  de la* t ío s  urinaria*, 

fióme de do* é  tres de la tardo.—Grátis para loe 
obre*.

^ r r e n á a » n i e n t o >
Se dan en renta; 1? 51 y  medios caballerías de  

tierra pertenecientes hoy al ingenio Santa Rita, 
partido de l ’ etolver.Jurisdlccio I de Cuanabscoa, 
a una legua del paradero de las Minee, 2V el ing 
nio Si-ibabo. do 50 v media cabolleiias de tien 
Edtuado en e l partido de banAntonio de las Yeg! 
Juriediocion do Bejucal, á legua y  media del para^ 
derodeSau Felipe. 3? el potrero Union, de 12 ca­
ballerías de tierra, Junto al paradero de Melena del 
Sur. 49 el potrero Jacan, de 35 oaballerias do tie ­
rra, la mitad montuosos, en Palmillas, jurisdicción 
de Colon, cerca del paradero de la  Agüioa y  59 el 
Ingenio Monserratc, de 50 caballerías de tierra. 
Junto al mismo paradero de la  Agüiea,

Informarán cu la Habana, Amargura 23. 8094

ALM ACEN DE FIANOS
1>E

N". E S F E K E Z  Y  H o .
1 2 7  O B I S P O  1 2 7 .

P I J I N O S
□ E ^

h e r z
p l e y e l .

E R A R D
a S V X A U .

Seha rceibido un grau surtido de piauinoa obli­
cuos, verticales, y  cuerdas cruzada* de los fabrican­
tes Herz, E ra r fl.t le y e l, Gaveau, do París. Boisse- 
lot et F ile  de Marsella. F. Huiidt és Sobn de Slu- 
ttgart. Todos do oonstruciou perfeccionada, según 
los adtdautos moduruos y para el clima de laa An­
tillas, De construcción interior de hierro, y  esterior 
muy elegante, doble escape y  de grande eonoridad, 
que venuemus á precios muy médicos. Surtido de 
pianos para alquiler, *e atinan y  componen. Gran 
surtido ds Ccieidaa Romanas por mvyor ^^en or.

• H u e b le s ,  M u e b le s ,
Baratísimos nuevo* V usados del país y  del ex- 

tr.Dgero pus* se necesita realizar vista hace fé. Co­
rrales nV G7 eaquina é  Snarez. 8138

. " l l  OLIMPO.
DX

A-velino F em ares .

BUEN NEGOCIO CON POCO DINERO.
Faro alquilar en los Furque* &o. y  sacar con ello 

una bonita ent- uda diaria,
Por $204 oro vendemos lo siguiente; 5 oocbeci- 

.0* paranifina, son do lujo y  se smpujan por dotraa 
loa hay qn» cuestan lUO y  mas pesos cada nnu, Dos 
ooliunpioa grandes también para niños, uno con 2 
asientos y  e l otro con 4. Cintro veleeSóodos. entre 
ellos nao para hombre que costé $125. Todo se 
realiza por solo $204 oro. Muralla 80. 807-1

L a s  T u íle r ía s .
RESTAÜEANT.

S a n  R a f a e l  6  e s q u i n a  á  C o n s u l a d e

H A B A N A .
H a b ie t ijn  lle g a d o  d e  la  P e c ío a a la  nn h e i-  

m a iio  d e  C a lle ja , d n e fio  d e  e s ta  acred itad a  
casa á  c a y o  froD to  se e o c u e o tra , t ien e  d is  
p o fs to  e ! a r r e g lo  d e  la  m ism a  d a n d o  p r in  
c ip io  p o r  la  raod ificacien  d e  p rec io s  y  d e ­
m as, qu e taatlaráQ sus fa vo rec ed o re s  com o 
lo  t ien e  hecho en  o tra  época  qu e e s tu vo  r e ­
p resen tan do  lo s  d erechos  d e  sn c ita d o  h e r ­
m ano D on  A n ton io .

D ese rso  en  c om p la ce r  á  sns m archantes  
no e m it irá  m ed io  a lg a n o  p a ra  c o n fe g n i i lo .  
________________________________ 8ÜI3_______________

VELAS VELAS
QUEMAZON.

Gran suitido general en todo le  coucaruieatu ul 
giro de cerería, avi-iaiuos á 1 odoa nuostroa favore- 

.....haber hecho grandes rebujas deprecies.

£n e*ve aimaeefi en con tm i el público ¡m eomplc 
.-o isrtldo  de música impresa, métodos de todas ci* 
íes V pora todos loa instmmentos, épetas, duci 

Pianos de cola vpianinoadt

los de Europa y  Ajuéiica, Órgonoe para iglesias 
listema más moderno y  eoonnraioD que se na con 
lo hasta el día; pues sin necesidad deorganistapue 
len  ejosutarsa en ellos todos las piezas que se <le- 
jecn por medio de nn aparato ounstrsido pora el 
efecto. Gran surtido de annoniuins, acordeones é 
i-iiatrtiEaontoa de metal pora orquesta y  bando mili- 
tar. , , ,

Todos loa pianos que se reciben en este ostabletu- 
nlento son du esmeiwa y sélida oonotraueio&, seguí 
so requiere d  clima de este país. Se olquilan, oam 
'•ion, afinan y eemponen píanos á precios znédioos* 

Lm  ventaos qne me ha proporcionado e l viaje á 
Europa me permiten poder ol'reoeral intoligentópé- 
blioo do esta onlta capital nna gran rebina on todo* 
los artículos anunciados y  particularmente los F ia  
nos qne puedo dar al costo, oonaretandome á ganm 
Unidamente la oomision que me dan loe fábricas de 
que soy agente eneetá Isla.

Está al llegar un gran y  variado surtido de nove­
dades conoemisntes al ramo, las anales realizare f 

isfluitamente baratos.

l i a b a n í L  l U ? ,

y  T e n lC E i t e - B ^ y .
33S0

DB. m m m  j. de tellechea.
M E D IC O  C IR U J A N O  

d e  l a  f a c u l t a d  d e  P a r í s .
Coaaultns de 12 á 2, Bclasroain 127,___ 8148

aRTCRíl BEAD JARD IN,
7 2  O ^ R E I L L Y  7 2

de

M I S C E L A N E A .

De clase............................. ?  21 BiB. la » .
De 2 9 ..................................... * 1 7  . .  ..
De 3 9 ..................................... 9 14 . .  ..
En velas rizada» para la Candoluria, de todos ta­

maños y  colores á $30 d  B^B., tenemos SOO de 
cera blaeca eumarquetas á 810 uro la S ,  cu clase 
inmrjorable.

8d compra cora amarilla.

102 '0 -R E LLY  102.

V  4 < r> ta .ia  ' l e  t t n c í i v -  v  o * i r  s

__ establo o im ientos._____
' " " s e  V E N D E N

las cusas números 93 de la calle dc-1 Aguila y  35 de 
la de Úulon cu esta ciudad. Impondrán 8as Ignacio 
1,0 9 1 3 . __________  5482_______

H A B A N A

entre Villegas y  Aguacate. Horas de 
7 á 4 y  para los pobres de solemnidad de 4 á 6.
______  ______________________ 3567 ___

JOSÉ R. D E ARGÜMOSA.
D O C T O R  E N  M E D IC IN A  Y  C IK U J IA .

De regreso de su viaje ú Eiirima se ofrece á ene 
amigos en la callo de Cuba n.’ 7 i  esquina á Riela. 
Recibe consultas de 12ip á 2. 0704_______

J. P. VEFTIA.
O lru ju )o ~ C a lli* l i” C iv il y M ilit iF .

Eoror de consuita, da 7 de Ja moñona á 3 da la 
tordo, y  de asta en adelante á domiuilio.
E .U S  bO  e n t r e  t u n c a  t e  V  P i l l e g a

J. R. MONTALVO,
MEDICO-OIRUJANO Y  OCULISTA.

Consultas y  operaciones, de 11 & l.
V IK T U D E .S  1 8 .

P r u d e n c i o  B u e n o .
M E D IC O  C IR U J A N O .

Ha trasladado su domicilio á Oficios n9 66. Con- 
snitas de 12 á 2-___ ____________________8087 _____

J  C o d i i i a  y  M i r .
MÉmeo CiBi JASO,

Aceita 7. Consultas de 1 á 3. 8021

¡\!íiüLArSARÍA SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

Ha trasladado en ilespaobo á la calle ds la Bahú­
na nV 49.

R T Q -B IU .-N  A I S Í Z  A . 8
ATENCION.

TE.NEIH K IA  !)E  L IB R O S  POH l'.V U TIIIA  1)0- 
JtLj;. A K lT .ilE T H 'A  M RIU  A M T L . J.ETUA 
INGI.ES.t.

•'Para enseñar, se necesita sabor;" 
“ y  además sabor enseñar."

E! que quiera aprender para ser tenedor de libros 
de primera, gran ariimético y  elegante peodoUstá, 
deberá elegir, para lograrlo, la  Academia que le  rt- 
comienden sus ambtades cu cl alto oomeroio é 
bancos; acordándose que es un gasto que se bace 
USA SOLA VEZ eu la  vida cuando se aprendo con un 
buen profesor.

P E C O r l I T t l C ,  S a n  I g n a c i o  5 6 .
• 8158

PRIMEBA AGENCIA
DB

FOHPAS FGNSBEB8 
San Lázaro S

Bate establecimiento ha sido trasladado á la «a l­
tada de 8 a a  IL & s a r o  n A m .  3 T O , pasada la 
Benefieenoia, en la  acera opuesta.

En este establecimiento, el mas antiguo por su 
fundación y  mas moderno por sus efectos, enoontra- 
rá el público os gran surtido de todo lo oonoemien- 
te ól romo, desde lo  mas m o d e s t o  á io  mjui ■nsi< 
tn o a o .

S a j r c d fd s o »  m e t d l i c o a  de todas clases, poi
medio de los cuales se puede eonservar un oadávei 
en la  oasa, sin neoesidod de embalsamamiento, tod< 
«1 tiempo que ne desee, pues cierran hermétioamen- 
te.

Ü B t a p l s a d D r a »  generales de salas, Inoluso 
te<sho, sin olavar en la pared. C o d s e »  fB u íaebres 
los mqjores do la cindad. O n p l l l a . s  a  rd le r n te a  
hechas en París, armadas sin clavar en la pared.

8169

¡VELAS!
REALIZACION.

... 18 
. .  16. " 3 9  U .’ .'Ui.’ U.’ .'Ui

Y  rizadas de todos colores, á *34 billetes.
Cera en marquetas blanca, superior, baratisima; 

lo  que se desea es vender, por lo  cual no so repara 
en los preeios,2 4  RflURSLLA 2 4 .

Segundo Quintía-
3765

lódioot; contando para zuoyoi 
oou nna lista detallada da los

Preeios, los 
(acuidad del 
ent-iorro»

SereoibenéidenesitodasboroB, no tan soloen 
disho tren, sino en la oaUe de A|g*ai&r 7 9  esqui­
na i  San Jnan de Dios, donde se hnllabn

AVISO AL PUBLICO.
F A B R IC A  D E  TABACOS

L A .  C O M E R C I A L .
Los dueños de esta aorodltnda fabrica de taba­

cos han atablocido su depéríto general en la  ca- 
lle de 0-Re illy  8.____________________  8145

AVISO AL PUBICO.
F A B R IC A  DE TABACOS.

R om eo  y  Jxilieta.
Los Sbi;*, A lvur'Z G a^ 'iay  C9, dueños de esta 

acredita fábrica han ostaUlocído *u depésito ge- 
neriil en le  callo de O-Reillv n? 8. 8144

BOTELLAS 
de cei’veza vacías,

Heoompran en toda* cantidades, estando bien 
limpia* 4 75 centavos docena eu la Droguería L A  
REU NIO N , Teniente-Rey 41. 8^191

La Pluma Mackiiiiiou.
NUEVA Y  80EPRENDBNTE IHVENOION.

Esta pluma oonstniidaacgan un prinoipio ente­
ramente nuevo, está destinado i  ro-mplazsr las 
plumas de acero como esta» lu han hei bo á las de 
ave. Est s plumos vienen elegante tiento montadas 
eu un mango de gutaporoha y  uro con un depésito 
eu eu interior que puede licuarse cu 11U instante y

r i dura una semana á razón do 4 hurai diorlas, 
puutá hecha de diamante permite oí puso fi.i'il 

de la tiu tasiii bnirunes, sin esiiarramar, ein posi- 
b ll dad de mancharse los dedos y  eu una pulabta 
sin niuguuo de lusinoenTeuientot de uiolue plumas 
y  tinteros.

Pneden vetee en el Hotel FLO R ID A , Mr. Brown 
Lamparilla 22. 8142

U G H Em B LR S  Y  BEBIDAS.

OJ ENM  A .  R O A .
Joaauin Bueno y C»

D E  M A L A G A .
L lo o T  e i m ás a n t ig a o  y  perfeooion& do, 

p reparado  p a ra  la  I s la  d e  C n ba. K s  traspa­
ren te  y  a a a ve  y  m u y a g ra d a b le  aa  nao ee 
L a  h ech o  p re fe ren tu  e n tre  la s  fam ilia e .

N o  c on m n d ir lo  con  o tra s  p reparac ion es  
de c o lo r  v e rd o so  ó  a m a r ille n to  q a e  podrá 
despacharse en  le s  in ifim ae b oteliaa .

Son  e sp ec ia le s  la s  b o te lla s  y  sa  ta p a d o ; 
las e t iq u e ta s  l le v a n  e l n om bre  do  lo e  fa ­
b rican tes  y  d e  BUS ún icos im p o rta d o res , S a i 
t  C ia r*  4-— San Bnníá'. y o o m n *  3094

l i i  FEANGESEi
D E COSECHEROS.

Se vende é alquila con la  maquinaria y  demás 
que contiene, el grau terreno donde es'uvo la 

la Urica de jabón de los Sres. Sabatésy hu9. situada 
en la ea'lo de la Univureidad n? 20. Darán razón 
Agutar n'.' 72. _____

BUENA
OPOKTUNIDAl).

la  P en ín su la  ss v en d o  en  m Rcho uíéDo's'tle 
sn v a ’ o r un e logan te  arn jatostede 'constrQ C- 
cioE  m odc.'nu a p io p o s 'to  pa i a  cu a lqu ier es- 
ta b lo d iu ic n to  «o n io  P e ie t o i i » ,  T ie o d a  de 
K o p e , C iim ise ;ía , S a s tre iía  í i c . ,  traspasan ­
do  la  a cc ión  a l i i .q u ;lÍL a to  d e l lo ca l qtic 
o f.e o e  lás vetií.a jas d> i p re c io  m é d ic o  de 
su a lqu ile r, buriríi r i  ta  p o r  eu coo trn cc iou  
m odern a  o ip iosa tu -;n (ü  pava estab iec iiu ion - 
to  y  e s ta r s itu ado  en la  m t jo r  c a llo  d e  esta 

' c io d u d b . R a fa e l i . ° y  cas i esijiiicia á  A m is ­
tad  fiCQ te á  ta escuela d e l D r._Z ap a taacera  
opuesta  á !n l ic c . í  d e l fe n o - c a r t i l  U ib am i. 
D a ra n r r z o n  P a u la  18. 809.5

Lacas* Vista hermosa 27 en Guanabacrii; com- 
puc.sta dobnrmusae.áláycomodcr, cuatro c lia - 

tos, cosina, lavailero, bhen pozo y  patio -olado y  á 
media cuadra de los Escolapios; se permuta por 
otra que reun-á iguales oireunstancias en buen cen­
tro de extramuros do la Habana, devolviendo cu 
metálico la diftirunoia de precio que se con\'e^u.

I la hsuita, y  sin into-venciouImpone su dueñ-o que 1 
de terctrapers'ina. 8185

A la u ile re s  do oasas.

Se alquila cl piso alto y  bi^o do la  ca‘ U callo de 
los Anjeles uV 13 situada á una cuadra del 

Morcado de Taoen, por separado en un módico al­
quiler en el n? 12 calle de los Anjolesesta la llave, 
v en  el nV 12-1. Lealtad vive ia  dueña entre Kcílb 
y  8alud. 5367____ _

especialmente La atención de los oonsn 
sobre eétoe vinos en FABRICAS qne uo hM 
ipnlados, ni han padecido la inAs ligera al- 
reoibiéudoloB direotameate de los

Ooseoheros.
f l l e d o c ,  e s c o j id o . . . . . . . . . .  año I 3 T 3
St. G m lllon , cscojido........afio 1878
Klcídoc, escoiido . . . . . . . . . .  aSo 1874
St. E m iifon , escojido. . . . .  año 1874
SJempie hay nn surtido de todos los VINOS 

d u d *0s ea eaja.—XTtrijfirsa á DXJS8A(j y  (H
7 .

RICO VINO VALDEFBÑAS.
^ a r c a  J .  B a l b ó s .

Lo hay de venta en la calle del Obispo 31 únieo 
depésito; muestras rn la  Lonja, acudid á S. Cosa,

8124

So a'quiU.u las casas n? 14 callo da Velazco con 
uinco cuartos bajos, uno alto y  azotea en $110 

B[B. al mes, y  la n'.’ 23 calle dol Conde con 4 cuar­
tos, pluma de agua y  azotea en igual oantidsd do 
f i lü B ]B .  ItDpondi anuonfttería L a Marina.

Su alquila on $24 oro é en billetes con su equiva­
lente, cou alguDii rebaja segtm se convenga, la 

cusa cade do Antou Rcuio u f 31, es espabluea y dr- 
tiente pala una muy regular familia; casi enfrente 
en e ln?  44está lo ilave, y  8. Ignacio 44 vivo el 
dueño-__________________________  8150

Se alquilan unos luagnídcos entresuelos con za­
guán y  entrada inde2ieudicu1c t-n la calle P iío- 

clpe Alfonso n'.’ 2 etit-c Egido y  Znlueta, fíen te á 
la Aduiaislracion d é la  Compafl a Españela di-l 
Gas. En la polcteiía contigua informaiáu, 81.36

i r c M T L A l A
con stru ida  exp resam en te  p a ra  escriterios  

y  bu fetes.

A G U I A R  9 S-
P r e c i o  d e  c a d a  c f f a r t o .

Del piso principal........ $ 25-50 )  , ,
Las del segundo........... . 21- 25 ]

En los precios que anteceden están inolusoa el 
alumbrado de gas, aseo del cuarto, pettería, apar­
tado de correo, deroobo á un salón general de reci­
bo y  al niagnídco piirador de la azotea. 8058

-  i2ü -
t í .  V ie n e s  com o  estás, y  despu és de com or nos v i-s tirem os  ja n -  
ta s  y  v e rá s  qu e  buen ra to  pasam os. S i qu ieres  d a im e  gu sto  te  
p on d rás  t a  v e s t id o  a t o l  y  b lan co , y  no te  o capes  d e  tus adornos, 
p a e s  lo s  ten go  y a  p a ra  t í;  }  o  m ism a t e  p e in a ré  y  t e  adorn aré .

L ll le . d- F e n a s , a gas rd a n d o  la  hora de a q u e lla  c ita ,  tu vo  
e l  p la c e r  d e  p io s e g a it  las m il qu im eras  y  sneCos q n e  d esd e  la 
v ís p e ra  estaban en  su m ente.

S in  a tre ve rs e  á d e s o ifra r  c la ra m en te  la  v e rd a d , la  presea tia ; 
s o  m an o  le va n ta b a  an a  p a u ta  d e i te lón  m is te r io so  qu e  le  h ab la  
o cQ itad o  ta n  o b a tía ad am eo te  h asta  entónoes nn person a je , c a y o  
s o lo  n om bre  ap resu rab a  loa  la tidos  d e  s a  corazón .

S en tía  esa  em oc ión  con fosa . in de fin id a , p ero  p to fa n d a , que 
se r e p a r te  en n n estra s  v en a s  á  c ie r ta s  Lo ras  c iít ic a s  y  so lem nes 
d e  n n es ira  e x is ten c ia ; la  p a re c ía  qn e  ib a  á  v e r  cara  á  ca ra  a l 
d io s  s e c ie t o d e  su p en sam ien to , y  nna esp ec ie  d e  tu rb ac ión  
nobrenatara l d esva n ec ía  to d o  su ser.

L le g ó  á  la s  s ie te  a l  h o te l d e  Sauvea, y  n o tó  qu e la  jó v e n  
duquesa n o  c ita b a  m én os  a j i la d a  qu e  e lla .

D u ran te  la  c o m id a  fu é  p o r  p a r te  d e l d n qn e  e l o b je to  de  
a ten c ion es  estrem as. y  á  lo s  p os tres  la  h ab ló  d u lcem en te  de la  
g ra v e d a d  d e  sn fison om ía  y  d e  la p r o fa n d id a d d e  an ao jos  azulea.

— Sois, la  d ijo , n n a  ru b ia  ten eb rosa . T e n e is  e l asp ec to  d e  un 
á n je l qu e m ed ita  nn  c r im en . ¡A h . os re ís  a l fin ! E so  m e  hace 
fe iir ,  a eñ o iita .

B lau ca  le  d i jo  qu e a q u e lla  jó v e n  g r a v e  « r a  una n o tab ilid ad  
h ac ien d o  carica tu ras. E l  du qu e n o  p u d o  c re e r lo  é  in s is tió  p a ra  
q u e  h ic ie ra  la  su ya  e n  aqu e l m om en to , y  fu é  á  b asca r láp ices . 
S ib ila , después d e  hacerse  m ucho d e  ro ga r , ee r e t ir ó  á un  r in - 
cou  d e l salón , c op ió  v iv a m en te  á  g ra n d e s  ra sgos  angu losos la  
es ta tu a  ecu es tie  d e  E n r iq u e  I V  sob re  e l  P u e n te  N u e v o , y  cen  
u n a  p r o fa n a »  e v e reu e ia  p resen tó  aqu e l c tó q n is  a l  dnqu e, qn e  
se  p a s o  á  t-zam in arlo  con  ánsia.

Ib a  á  re t ira rs e  con B la n ca , cuando e l d n q n e  la  c on d u jo  á 
en la d o  cesoa d e  ana ven ta n a , y  la  d ijo ;

— S tñ o r ita , os m e g o  qu e m e  p erm itá is  d ec iros  qn e  m e  s ien to  
p en e trad -» h ac ia  v o s  de un  g ra n  an im ación  y  am istad . M e  han 
d ich o  qu i' am a is  á  la s  a lm as gen erosas ; n ada m e será  m áe a g ra ­
d a b le  q u e m e  co n té is  en  ese  núm ero  p a ra  ser d ig n o  así de 
v u e s t ra  s im pa tía .

S ib ila  ee  son ro jó , l e  ten d ió  sus m anos  y  se separó  do  é l 
p re c ip ita d a m en te .

L ia jó v e n  d u qu esa  la  l l e v ó  á  sn g a b in e te , y  com en zaron  á 
v e s t irs e  p a ra  la  reu n ión , ab ra zán d ose  d e  t iem p o  en tú  m po. 
B la n ca , ocu pán dose  d e  toa m en ores  adornos d e  en t ia jo ,  se e n ­
tr e g ó  á  nna con versa c ió n  fe b r i l :  s e  in fo izn ó  d e  lo s  gn s to s  d e  sn 
a m iga  en  m a te r ia  d e  a r te , d e  l ite ra tu ra , d e  paseos, d e  v ia je s ,  y  
la  d e c ía  lo s  suyos.

—  117 —
— Sí, p re fie ro  eso , d ijo  la  duquesa; es verd ad , e l duque es 

b u en o  y  c reo  qn e  le  h a b ie ra  am ado si é l h o b ie ra  qu er ido . M e 
fa lta b a  y a  p oco ; p ero  p o r  d es g ia c ia  y o  no soy n ad ie  para  é l; 
¡m e  t ie n e  p o r  una n iñ a ! ¡N o  m e  conoce! E n  fin , lo  pensaré.

— N o  h ace  fa lta  p en sarlo , r e p lic ó  S ib ila , es p rec iso  h acer lo ... 
E s tá  en  P a r ís  tn  m arido?

L a  jó v e n  duquesa s o n iió  á  a q u e lla  t ie rn a  fa m ilia r id a d  de 
lengu a je .

— P o r  fortu n a , d ijo ,  está  en P a rís .
— ¡P u es  b ien ! p rom étem e  h ab la r le  eata  noche.

L a  duqu esa  ee le va n tó  bruscam ente:
— E l v ien e  y a , d ijo .
— ¡Júram e h ab la r lo  ahora m ism o! r e p lic ó  v iv a m en te  S ib ila .

Y  com o B la n ca  dudase.
— ¡Jú ram elo  ni in stan te , añadió  le va n d o  en d ed o  ó  u o t e  qu ieto !
— ¡T e  lo  ju ro ! d ijo  B lan ca  estrech án dola  en sus b r a z o s . . . .  

V é C e . . . .  hasta  m a fu na .

E l du qu e ab rió  la  p u erta  en  e l m ism o  m om r^ito  y  a l ser 
te s t ig o  del a feetnoao  ab razo  d e  la s  dos jó v e n es , d ir i j ió  un a ten to  
sa lu do  á  S ib ila  q u e  s a lió  e n  segu ida .

M . d e  Sanvee, qu e n o  e ra  to n to , n o tó  al p r im e r  g o lp e  de  
v is ta  e l desórden  y  la  an im ación  d e  la  fison om ía  de la  dnqn ess, 
te m ió  qu e p asara  a lg o  g r a v e  en  su casa, y  e sp er im en tó  e l m a l­
es ta r d e  un h om bre  q u e  después d e  la s  e zb a ta c io n es  le jan as  de 
una to rm en ta  re sp ira  en  la  a tm ó s fe ra  un  v a g o  o lo r  á  azufre.

D is im u la n d o  aq u e lla  d esag rad ab le  im p res ión  t a jo  nn a íre  
d e  in d ife ren c ia  a r is toc rá tica , p o tó  sus lab io s  son rien tes  sob re  
la  fren te  d e  sn lin d a  m o je rc ita .

— A ca b o  d e  en co n tra r  á  lo s  n iñ os  en  la s  T u lle i ía s ,  d ijo ,
D espués d ió  una v u e lta  p o r  e l g a b in e te , can tan d o  y  o lie n ­

d o  a q u í y a l l í  laa flo res  d e  lo e  ja rron es , arrancó  o o a  ro fa , y  se 
la  c o lo có  en e l o ja l.

— N o  sab ia, d ijo , q n e  e x is t ía  esa  in tim id a d  en tre  M tle . de  
F e r ia s  y  tú , q u e r id a  m ía .

— ¡Oh! som os m u y a m iga s____ ¿N o  te  gusta?

— A l  c on tra r io , es n n a jó v e n  q n e  m e  es m u y s im pática . E s  
m u y lin d a , m u y  fina, y  c reo  qn e  t ien e  m u cho m é r ito . ¿Qué 
h ab lab a is  cuando en tré?

L a  duquesa reu n ió  to d o  su va lo r .
— I ^  con tab a  m is  penas, d ijo .

— ¡O h, D io s  m io l d i jo  e t dnqne o lie n d o  fu  ro sa  con seren idad.

— pTu s penas? rep lic ó  e l 
L ija?  ¿T ien es  penas, m i p ob re  

— M u y  gra ves .

iq u e  son rien do . ¿T ien es  penas.

— ly u ,  uiiui u iju  e i uuque ouenuo fu  rosa con sereniuaa.
-Mlle. de Ferias me aconsejaba qne te las confiara. Dice qne 

debes tener un alma muy generosa.
SIBILA.— 1X1

TRATAMIENTO
LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

V C i 't ia e v .  t '.U ir a f t  n r r v i « « o * .  T o *  v o n r u l s i v a .
l ¿ « p a * in o *  » c - r T t o * o * .  C o t í  v i l  I s io i t e * .  C o n s e z o n r * .

■ n v a in n ic * .  D o J o rz -*  S r  c a b e z n .  l l U i C r i c e .  A s m a .
E n f r r m c i t i id r s  d d  c t  r é b r o  f  d e  l a  m é i tu la .  H i p o c o n i l r l a .

B a i l e  S r  ü a u  V i l o  ó  C o r e a ,

I ’O R  E L

E p i l e p s i a - D e l i r i o .

JaralieSeilantedeBroiniirodeLitio,
P R E P A R A D O  P O R  E D U A R D O  P A L U ,

F arm aceú tico  p r im era  c lase de P a r ís .
B a z a  m ú s  p o i-m e n o i-c » ,  v e r  l a  in s t r u c c io i z  q a c  a c o s u p a i la  c o A a  p o m o .

D E P O S IT O  P R I N C I P A L :
B O T IC A  FBANOESA, 62 S aaRafael, esquina A Oampansrto.

I V E N T A : —D r o g u e r ía  ,J. S a r r í í .—D r o g ito tó a  L a  C eu atm l.—B o t ic a  <3ol D r .  
l l o v i r a ,  A jiÚ K tjiil e s r t t i in »  á  S a n  J o s é .—B o t ic a  d e l  D r ,

V .  M u o l i i x o a .  C !l i i l> a  l O f í ,
V en les demts BoQcss j  Drogueiíst saeOlUdss ée l:i Isla de Cuta,

i F/ 't

CURA RADICAL! INFALIBLE!
DE LA EPILEPSIA 0 AGOIDENTES NERVIOSOS

v u lg o , M a l d e l C o ra z o f,  A lfe re c ía , a s í com o  t id a s  la s  a fe c . ’ ion es n e r v io ­
sas ten idas  p o r  in cu rab les  cou las
R ^ S T I L L ^ B  ^ : n ' t i - j í : p i l e r t i o a v s

DE OCHOA.
Cl nocidas y  aoreúltade» en toda la Pentosula [España], Fr¡incia, Italia, Portugal; y  reco- 

¡ meudailas porTos médiuos mas «mlanles, siendo cuustiuteuieutu la ;idiuiracioa de enfermos l 
' qne padecían 20 y basta 30 años. ’

u e p ó s i t o p r i n c i p a l  y  á j e n t e  p a r a  t a  I s l a  d e  C u b a  y  r d n t é r i c a s :
R. L.iRiíAzáüAr.—M Ü R A LLA  68, Farmácia do Santa Ana.

De venta: José Sarrá, Touiente-Rey nV 41.—Lobé y  C?, Obrapia 35 y  eu todas las boticas 
príucipaloa de esta Isla. 8181

A LOS COMERCIANTES DEL INTERIOR, 
E N  L A  M A R Q U E S I T A

O -R E IL L Y  O»,
s e  r e n d e n  l o s  p e r c a l e s  d e  U l t i m a  n o v e d a d .

á 1'̂ r s .  T a r a , piiiti

L A  EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS

In g re s o s  en 1879. 
. 3 - 3 i ' 7 , 0 8 0 - 8 S .

S O B R E  V I D A S .
( > i ; R A M K r « ’r c  m i .x i ’ a .

E STAB LEC ID A  EK MBW -YOKK K t i  1859.

C A P I T A L  E N  D IC IE M B R E  31, i879 .

S ob ran te  en 1879 
♦ ' 7 . S X S , 4 i O ' 7 ’- ' 7 S .

5 3 7 . 3 6 6 , 8 4 1 - 7 5 .
V .  M .  J U L B E ,  A g e n t e  g e n e r a l ,

O-REILLT 38. HABANA.

BE A L íJ D lL A .
E n  la  c a lle  do  A g u ia r  esqu ina á  $. Juan 

de D ios  se a lq u ’ la  un g m n  loca l, p vop  o pn- 
la  cu a 'qu íercb E C  de e tab lcciru ien to  ó d o p ó -  
s ito . In fo rm a rá n  A g u ia r  n " 72. 8ü35

e a O R I C I T U D E S .

Una señora da clase de piano y  solfeo á módico 
precio. E l que gusto favorecerla avise, Jesús 

Miii'iu 37 cutre Damas y  Cuba.

I n t e r e s a n t e  a l  p ú b l i c o .
l'u a  per,.ouii activa é iulelijeJito en toda tramita 

clon judicial por haberlo praetleado ofrece sus ei-r- 
vioics. tanto t u cobros, admÍDisIraeíones fle catas, 
fincas rurales, como tAmbien zdmite poderos de tu­
das olaso», tciiicudo lianzas cu todos co cPplosy 
cunt.dades tádito í i i  valores como en efectivo, así 
mí^mo tiene personas de buena posición ri-spondau 
& su buen comportamiento 6 iiitelijcncia. R a la  Ha­
bana ca;lc del R a jo  8 8 ._______________ 8177

So solicita une buena coeinc-ra. <|ue entienda de 
lavado y  so responda ds su conducta Industria 

n ^ U l ^  _______________________

s f( {  p u b l i c o  e n  g e n e r a l .
Un Jéven perito mercantil y  estudiante de cuarto 

año ds mcdiciua y  (¡uo habla español, francés, in­
glés y  portnguéz d »* a encontrar una colocación de 
mayordomo de casa particular é injenio, pata Rever 
las cuentas de la casa 6 cualijuiec ciase do ocupa­
ción que sea. con cL intento de poder ajcnclarre de 
aigunoB recursos por medio de su trabajo para po­
der ooaliniiar la carrera de medicina, Wdos su» tí­
tulos son expedidos en la ciudad de Baroeloua, no 
haciendo sino dos meses es >asos que reside en esta 
capital, tiene personas quo abonen eu conducta y 
laburioaidad. Mae de alies en esta Redacción.

D EGUÜHEIA1 7  F R E F U a U B IA l
B O T IC A

S A N T A  A N A ,
H A B A N A .

AGUA PROGRESIVA.

in| ;)$A|.LA  !V ir7 IERO  66 Y  68.
Consultas médicas grátis, todos los dias d e l l á  

1 de la tarde y  de 8 á 10 de la noche.
E S E N C IA  C O N C E N 'P R A D A

DE

Z A E R A F A E R IL L A  D E H E E W E Z .
TlaB ouraciones que diariamente se obtienen oon 

ese gran puriílcador del cuerpo humano eu enfermos 
aburridos y  ya sin esperanza de recobrar la salud, 
por haber usado sin éxito loa depurativos más re- 
oomendados, han comprobado que os el único reme­
dio para la pronta y  raiUoal curación de los H e r *  
p e » ,  K e ié U m á is m o ,  D o l o r e s  d e  t i s ie s o s  
s U i l i s ,  J H a n c h ia s , l i l c e r a s  y  toda enfur 
medad que dep<mda dota impureza ue la sangre

Pata malos ménos graves es un precioso 
rante, excita e l apetito j  muchos lo usan et 
fias indisposiciones en que el cuerpo uo ae 
tsa ágil I iirincipaltpepto IpssujotcA quo han 
oído venéreo y  airps males.
P o lv o s  a n ii-h e im ln t lc o s  purgrantes 
In fa t i b les, p a ra  la  'd cstriic ion  de 

£ s « A  I s O . M B R I C V í S
Loa niños los toman fácilmente con onalquier II 

qnido, alimento é dulce, y  en caso de no tener lom 
brices loa tmraan y fortifican sus estémagos de ma­
nera que de flacos y  desganados, oon este purgan­
te apropésitd para ellos, recobran la  salnd y  el 
apetito y  se ponen risueños y  hermosos.

Debe tenerse presento que las lombrices son Can­
sa de gran mortandad en los niños.
NOTA.— Cuiílüo oon lasiniitacionos;’no serán le JIti
mos Hernández los polvos quo oq la etiqueta de la 
caja (léase bien), no diga botica de “ Sania Am 
ralla 06 y  68.

1 Ana”  Mu

P A S T A  B A L S A M IC A .
Para la pronta y  segura ouraolon de liis cromos 

' '  i ,  n f ^ c d o n e »  d e  l a  T o | l {g a  y  r i ñ o *
evitando las funestas conseoueuoias qne 
víctimas causan dichas dolencias. Eulas 

_  r r e a »  rebeldes úsese á la vez i n y e c »  
c i o u  b a l s ñ i o l c a  cioatrizantO- Botica de 8au- 
ta Ana, Muralla 66 y  68.

P IL D O R A S  a Ñ t T -B IL IO S A S .
E l mejor purgante para estos elimas, espeoial pa­

ralas ezIfermedadoB del hígado y  en el estreñljnien. 
to. Botica de "Santa Ana,”  Muralla 60 y  68,

b a l s a m o T e d a n t e
Cura toda clase de dolores, con especialidad el 

reumatismo, y  usando al mismo tiomjm al interior 
la Zarzaparrilla de Hernández y  las Pildoras pur­
gantes auti-biliosas so consiguen curaciones ines- 

ero 66 y  68, farmacia.peradas. Huralla número <

E S P E C T O K A N T E  D E  P O L IG A I .A .
Medloioa «deas para la curación de loe 

tos nerviosa, asma é  ahogo, irritación de los

Jatos, evitar el desarrollo de la tís isy  
eoimientoB dol ¡^ h o .  Véndese en Ta 

Santa Ana, Hurallu números 66 T 68.
NOTA.

Estos msdicMDontos se hallan de venta en bodas 
as botloaa.

Los señoras la prufleren á ninguna oirá prepara 
don por tener la propiedad de comunicar al cabello 
nn hermoso oo lorn i^ roy  por ser menos incomodo 
en an aplicación y  no mancha la p iel en iqodo algu- 

nlendo-aedas las ventajas y  oondiotones queDo reunlendo-aedas I js  ventajas y  ooni 
’  eoer la ' ' '

y  se pued
usar un solo pomo oon nuestro aceite per- 

para darle la  preferencia á los demos prepo- 
j oonooidos.

pt^To‘’ L ^ $ lfB fB . ol por mayor. Y  a l por menor al

L A S  S E I S  P U E R T A S ,CALZADA DE 6ALIAN0 129,
iémere Uragone# y Zanja.

COSMETICO D E FEÜ A R AN D A
P A R A

t e ñ i r  e l  p e l o .

JARABE
d e  N o g a l  I o d o - Y o d u r a d o  

D E L  D E . R O G A M O R L
Ente precieso medicaiuento recomendado hoy por 

las primeros profesores de esta Capital, está 'ind i 
cado tn  todas las afereiimes de carácter esorofalo- 
so. Se ye comí onda doblcjuente como eueritutivo del 
aeelto de bacaleo pues á la  eficaz aociazi de eete 
renne el ser grato a j paladar y  no estar expooMo á 
la intolerancia eetemacal de aquella graea.

D ^ésitos ; Botica L a  Sounfon, Teniente Beya9 
41: Droguería, L o  Central. Obrapia n? 33: Bsüáea 
L a  Reina, Reina n? 13 7  de venta en to d e A e s B o  
ticas de la Isla. 8084

l í Ñ G f E Ñ l ^ “ M “ GDAR̂ ^̂ ^
p a l e n t í s a d o  e n  l o s  E s t a d o s  C u i d o s  

e n  1 8 7 8 .
Estd asombrosa medieacion que oon suma rapi 

dez cura toda clase de heridaa por graves que sean 
tumores, panadizos, ca-bunclei. granos, llagas in 
venterad.vs, bubones, mordeduras, etc., etc., ec ha 
Ha de venta en casa de sn autor calle de la  Amar, 
gura nV tM; j  advierte al púidioo qne para evitar 
falsificación, s no tiene deposito en ningún otro  lu­
gar; y  que todae las caiitas lle ra s  en la  tapa m i re-

5991

Ningún cosmético se ba conocido que reúna las 
cnaU(lM-R que el nuestro Con otros es i 
que ol aplicarlos haya qae lavarse y  H la

Eata es de to<;-.* . 
la  qae aada eon n... - - 
para eeser, la  que . ! .  lu 
la  más seaeilla  y  aieg-t*

troto.

NEW -YORK
LIFE INSURANCE COMRANY.S E a X J R O B  f S O H R I i ]  V I D A . » .

ESTAB LEC ID A  EN  1845.

In g resos  en 1879: S obran te  en 1871);
~ . 0 8 e , 8 8 0 » X 8 .  3MCa.S<Ae d l 7 . 0 Q 0 . 0 0 0 .

C A P I T A L  E N  I?  D E  E N E K U  D E  1880:

$ 3 8 . 9 9 6 , 9 5 2  6 6 .
A .  G .  D I C K I N S O N ,  A g e n t e  G e n e r a l ,

CÁLLE DE MEEOADEEES HUMERO 12, HABÁITA.

E íta a  acreditadaB  p a it i l la e  

d e l D r. A n d reu  d e  B a ic e lo n a  
para  la  c a ra « io i i  ó e  la  toa por 

c rón ica  qu e aea, laa cualea  en 
15 añoa qu e ao exp en d en  en

han d esm en tid o  aua e x c e len te e  
v ir tu d es  qu o  ae n o tan  y a  á  la  
p r im e ra  p a a tilla . S e  ven den  
las on  fa rm a c ia s  d e  S arrá  
T e n ie n t e -K e y  n? 41, y  d e  Ca- 
ta !á , O b ispo  27, y  en laa  do 
m ás p r in c ip a le s  i'arm áciaa de 
C u ba s  P a o rto -R ico .

B R ILLA N T E É X IT O . 

U u r a c í o n  d o l  P a s m o
con U  Pucivn PC lliuK.MO l'E Clo u .u ., é sean los 
cucharadas antitctánisaefúnuula delD . Arroyo Bc- 
redia.

jB u aK  é x it o !— P.VSXN YAOEIlOSCIltííTOa T E iá x ic o a  
CVEADOa CON LAS CUCHARADAS ANTITKTáUIC.VB DEL 
Da. AuBoro Hekedia . N o se conoce férmula algu­
na que cuente tantos casos de curación.

Nuevus casos hud no publicados cu iosneriúdiooe.
La Señorita Doña Matilde Fernandez, Nueva Paz 

— L'n negro de D. Himon Ortiz, Nueva Paz.— Un 
hijo de D. Belén Brqvo, odartou Jagua, Nueva Paz. 
— K l Logriio Do.qsto du la dotación dol ingen' 
gsez, Nueva Paz.—K1 negro Francisco d é la  propio- 
dad de D. Franci co Molüin, cuartón de Navarra, 
Nueva Pu/..—Uti liijo de D. Bienvenido Sanchos, 
cuaiton San Luis, Nuc\a i'az. - Uoa negra de D . 
Isidra Mens, Nueva Paz.—Un hijo de D. Sebastian 
Muñoz, ciiartun Vegas, Nueva fe z .—^Uabijo do D. 
Miguel Ramos cuaiton Vegas, Nueva Paz,— Un ne­
grito de la dülucimi de! iugenio “ ¿Uianza,”  tétiulno 
manloinal de San. Nicolás.— l.ca  negra de la dota­
ción del Ingenio ‘.'Doequite,”  término municipal de 
Caberos.— Un negrito de la dotooiOD dol ingenio 
‘ 'Luz,'* proeiodaiTde D. N. Uarcia Chaves, término 
municipul ilu Cabezas.— D. N. Molioa, hermano de 
las Enanitas. cuartón Jagua, Nueva Paz.— Un hijo 
dei prefesor médico D, Domingo Mentes, témino 
municipal do San Nioelás.

NO TA.— Uabiér.dose descubierto faUificacionee, 
advertimos al publioo que la verdadera férmnla dei 
Dr. Arroyo lleredia llevará la firma y  rúbrica del 
autor, y  que solo está antorizado pata prepararla 
el establecimiento de faruitcia de Santa Isabel. La 
nueva tormo de los pomos 11. van graiiados el cristal 
Cucharadas ontrtetánicas del Dr. «Arroyo Heredía.

Depésito Principal.—Botiea de Sonta Isabel, Ber- 
na>a núm. 4.

Puntos de Ventos.— En lo  Drognnria de D. José 
Sarrá, en lo ' 'ü  n tra l"y e n la s  princpales bpticos 
y  dregnerios de lo Isla uo Cubq,

L1BEU8 E  IMPRESOS.

I l i c t a r i o  ó  a g e n c i a  d e  b u f e t e
para 1881. eucuodernaaion muy fuerte, peroalino- 
ponto de bronce. Almanaiiues grandes desBorodo- 
res para IH S l .in  pegar por loe lodos, muy f i o i l  de 
saiear lo  h'-ja, E n la lib re iio  L a  H is id u ia . Obispo 
4éb ____________________________________8016

C é s a r  C a i i t ú .
Lus lUt'iiioi treinta luos, oontinaocion de )it

h i s t o r i a  u n i v e r s a l .
Un tomo, ilustrado con I tmluas $10 billetes. Eu 

L A  E N liIC L O P K U IA  librería do M . Ai;>rda. 0*Bei- 
lly  96._____________________________W154

LEYES PROVISIONALES
M u n i c i p a l  y  P r o v i n c i a l

DE L.\.

-I,sla de Cul >a.
U u rcotdaclaa v  an o ta d a s  c o a  la s  d e  2 d e  O c 

tu b ro  d e  1877 v ig e n t e s  « i i  la  P o B Ín eu ’a
IMK

I). JIAN JOSÍ: SANCHEZ Y ÜUEKUKKU.
Ofiriiil 1? lie la Esfua. Dijafafios Prtúiirial b. U H>b.j;

C O N T IE N E  E STA  Oltli.A 
romo oomplemrato de las rcl'tridsB Isycs y  para 
su mejor inteligencia nueve spradicea oim prdt- 
<U-nd 1 debidamruti-anotadas Lu Constitncion de 
la  Monarquía. La  L ey  electoral de 26 de Agocto de 
1870 ea la parte re la iivaá  elcccloaes msniciiiales 
y  pro\Luoiafe I EL D -ereto  de (  ontabllidod de 1 2 
(le Setbmbre de 1870 é le íracoion de * de Octuiire 
siguiente. La  Ley  Híeetnra! p -ra  Dijm tado* á Có • 
tes sancionada en 2 8 D ieieuibre de 1878, I.a L ev  
Electoral del eeuado de 8 (!•• Febrero de 1 »7 7 . El 
Reglamento de 4 de Ju lio dn iB tiJ . (obre eompe- 
rsneios entre la Antoiidad jud icia l y  la odinÍDUtra- 
t iv » .  K1 Real Decreto y  Hegtsniíntó d . 24  de 8e 
liembre de 1868 relativos al modo y  forma do pre- 
1 csar ú ios funcionarios públicos y  n iieubros de 
Coniurocionea umnic pales y  provin -latea. ! . «  l-ey 
de Éxtran,erla de 4 dr Julio de 1870. L «  diviaion 
d e U  Isla.

L a  I V u e v a  P r i n c i p a l .
44 M U RALLA 44.
______ ____  _  _____________8180__________

I Í . ' K  I I E I ^ I E I S r .

C A L E N D A R I O
VT.

AtlilNALDO
PARA

perfM eioa toda e! 
jaaoé lo  loa reunee 7 .. . 
me. que oob un bit-' ‘ -  ' 
moa ll|tereza que n;~.—- 
Tam bién tenemos !c~< 
W IL C O X  T UlB lt>! ta i  
de 8 L K N C IO S A  (• 
cerniente á máquina 
etc.

Nota: ee C'smpe:: - 
8ua Agentea o i!..p. r‘ 

C^.

' L r :

• * ._U • .1
.i . ‘

•r*»*
I *.hV . ..,5,.

L L E C » A R 0 3 f

S I N G E R ,  L A  L I G E R A
I.A  L B O IT IlfA  QUE D lO A  flIKOAK I.A L..ÍIU 

EM E L  BRAZO DE L A  M AQ l IV A  t 8?-? T-

que lo necesita estuviese duxionoda ó con alguna 
imlieposioioB. no podrá emplearlo po-que le pequdi- 

I, oon este no bay necesidad del Lavado, evitán- 
así los inoosvcniontps exproeados. 
te tinte empleado parala cabeza, patillas, bigo­

tes y  oejas, es casi instanláneo su buen efecto.
E l modo de usarlo se verá en el ]>rospecto qne 

acompaña á cada ¡>omo.
t m  8 Í muEn isi.wíico,

Beroodío infalible para la TUS, los CATARRO S 
por orénioos qne sean, y  para touoe los enfemeda- 

del PECHO.
&CEITE US ALSE.\DR.\S PÜIIO.

B o t i c a  d e  S a n t a  C l a r a .SAR IGNACIO 44, Q s o u ln a  á. O b r a p i a .

NU EV O S ADELART08
«n 1m  lejftlm na tnáquinn'» lip ' -.;a  > 
w art, BuD las m cinr: - d, l . ; V 
prneba la  08traim liii;.ria \ úc ! i -m 
a a s  d iarias á SS  pee--.

O rao am ericana A billé'-«.
T e o e d  oaiflado con loa falzilicadái 

de la s  im itadas.
Recordad q a e  lo orijica ! r* ’.o mij.v ' 

com préis n in gun a m áqair.a s:n tai ¡'a t»- 
tra s  an tes, qne son las m-J'-res t 1m  - - 
rennen mas ven tajas, porqu- 
barato qne nadie.

Se com pone tod a  cla~. do mUqnintiVL' 
tic in d o la s.

N O T A .— R evolvere do Smith k  V.«a> 
de 910  A 920 oro.

B —R E  M E E  1 * 8 0  cs-]titna A V t|b 
— C u e v a s  y  C '

Anuncios Extranjera

1 8 8 1 .
Edicma du lujo, coa untas de colores y  preciosas 

cubiertas de nácar, carey, d -radas, terciopelo y  
chagrín, lo ñire cxqii's ito que se conoce, tndiapui- 
sablo en el tooadoré costurero de loa elegantes. E t 
un A G U IN A L D O  de gusto, propio para liaeer un
presente á los bollas habaiiuraa__Hállase de  venta
BU la

c a l l e  d e  l a  O b r a p i a  n .  I I .
Está en prensa, y  se pondrá í  la venta en todo al 

mes de E ogcu próximo; el A I m a i s a t | u e  7 1 e r>  
« . - a n t l l .  5822

Ap u n t e s  “
R E L A T IV O S  A LOS

Ü T J K ^ O ^ O S Í  J E H

D E  E A H  A N T I L L A S
C  g en iB K l I  KTDIBI P l 117» T 71

D I S C U R S O
UBIDO EH L A  S E A L  ACADEM IA OE OISNCIA 

■ÚDIOAB, FISICAS T  EATURALEB DE LA  
HABAHA EH 8BSIOK DEL 9 DF. SETIR II-

BBE DK 1877 T SiaUIERTEB 
POR EL 80010 DB MF ̂ 110

BDO. P. ¡iSiVITO VIKES L i.
OSraotop dcl O b tan ra to rlo  M agnAtioo y  Ma- 

te o ro ló g lo o  da l Raal C o le g io  do Boloii 
d o  to Com pañ ía da Joaut.

8 0  h a lla  d e  v e n ta  a l  p ro c io  d e  94  on  b i l le ­
tes  d e  B a n co , e n  lo e  p a n to s  a ign ien teo : 

Im p re n ta  L a  V o z  d e  C d b a , T e c io s t o  
B e y  38.

L ib ’ e r ía

P I l a D O R  A S
de Carbonate de fer

DE VALLET
Aprobadas por ta Academia de ub 

dicina de raria, las Fí'.' roi de KaJfi 
86 empleare, con gravl éxito, pin 
curar los co lo re s  p a lid o t ,  y fortilk» 
los temperamentos y lioíi-
ticos.

Fs.e ferrogiooso do eonegrece js- 
mas los dleotes.

Namerosas imitaciones
Cooko garaotl: ^  orí- 

gee del producto azljoso 
U  Miqueta del lado Itn- 
pOM  *0 o a a t r o  o o lo -  
r o a  qua Mrve por» m I- 
lar .1 frasco A lu t dea 
Mtramidodsa.

Depésito: farmacia La Beiuiiax .'. !' 
rra, 7 en roosa lu  boura* !.; !Ci

Ae J . M . A b r a id o ,  O b U p o  63.

334
Im n re n ta  E l  I r is , O b isp o  30. 
L ib r e r ía  d e  S ane, M uTadla 61,

D£ M áQUlNáRlA.

£  NUEVAS REFORMAS
RN LAS AFAHADAB

M á q u i n a s  d e  S I N G E R .
« 1 1 ^  • «
M ^  6

A4nhilstr*9>oe : F m 1

U« *I98 .74',
•Wlracriaaovt vifc«r9*t«9. • á - 

KQPiTIlL, — Aíerte« d« lai t a« 
1I9I diKealloa
f'.- t, e(c

€EIIST1M$ — A ' V s C ft .iA  *
r«46 4

19 kft*9r».

li.vwlrs láfi:,
» WfiA.

HAttUKIVt,— 4» w
U  fTArelA. iM  (ilc u ie *  * -------  •

EXIJASE
d HOMBRE «e U FDEHTE U CáPSOU 

L i i  Agusdcisí Fi - i  i VtTi  
-.lunada;, se rr..':;-r;..ii, It fin/..-::
l/ «  a«.-cr,-MATHIAS H-*,-SARRA ?C-

3 5 U
5 5  «  A.

»  ?  »í 7:
^ . I s s

l i

2  *<  H

IIr-
«  s, 8 9 9

C a m b io  ra d ic a l en  sa  m oe ion , v e lo c id a d  
íx iooL cev lb le ,B D av id ad  in o o m p a ra b le , ^ h b  
r e b a j a  d e  p r é c i o o .

DNicoij k m m.A - l v a r e x  v  E í i n s o ,
123. OBISPO 123.

J7*OT.d.' P a r a  d is t in g u ir  las fml~ 
sitteadas de fas feg ítim as , séasi 
el sollo de la  o:ontpaiiia  de Singer, 
CM los costados d t la m meadnrm.

A LA C E ST A  FLO RIDA

PRODICTOS MEVOS

E D . P I N A U D
Pe’- ' -  :

E N  P A R I S

...............................  *• O P O P O N A X
................................. <• O P O P O N A X
.................  4» OPOPONAX

I f s s ie T K iá ir ................ 4s O P O P O N A X
fslMS és ilTH ................ « t  O P O P O N A X
leriti y in  3  Ftl*............ t t  O P O P O N A X

...............  b OPOPONAX
El iRiB pentlnole de tedo< los ffffsBB. 

3 7 ,  BOtlEVARD DE 3 7

L . L E 6 R A N D
PERPUEISTS PROVEEDOR OE VARláS CORTES ESTRANOERáS

PARIS, 207, calle Saint-Honoré, 207. París

ORIZA-OIL
PERVDMjVDO CON TO D A  CLASE 

D E  O L O R E S
Ofeo ad\piado 

por la moda ;«í> a el cabello.

ESS.-ORIZA
PERFUMES NUEVOS ADOPTADO» 

POR LOS ELEGANTES
Que han obtenido la .Uedalla de 

en la Etpofici''n de Parit de tíCT.

Depélitoa aa o&sa de los {triñcipabs Perfam istas y  Peluqneroi de laa Am áriua.

VIN O ookE X T R A C T O deH IGRDO
do BAGAXsAO de A. CHEVRIER

Csta/lsro ds Is tsflss ds Hmitr, FtrmtciuUe» ds <* daM.

h'l'SÚOEsls VIM O ae destina á las personas que no pueden sopoilar el aceiu- J 
de uacaloo cuyas propiedades todas poúee exacuuucnle-

Cada cucharada de Vino equ iva le  á o tra  de aceite  de h íg a d o  de b a c ía .

Se debe emplear en las miamas désia, en los casos de Debilidad, Anemia. 
Gleroeiai Raquitismo, y durante la  oonvalecenoia.

Este V IN O  reúne, á su poder regenerador Indiscutible, un gusto capái -fi 
satisfacer á los paladares más dAllcados.

€ S I  extracto  de h ígad o de bacalaos obtuvo, e l t i  de Oelubre Je n - . ; .  
ta aprobación Je ia  AC AD E M IA  de M E D IC IN A  d a  PAR IS  

v ir tu d  de u n  notable in fa m e  del Profesor B rvcrcle sobre 
„tos estrados de hlRados de bacalaos. »

itPtniMU 
*D la H abana :
J03t. SARRA,
1 su LO* VWCirAlAS ioaiAtiO»

„ X > B P O S I t T A I U O
P A R IS

KTteil 
e r i i  Batmt: 

í o a t  SABAi, 
I DI LU ituaemut mi^ h .

Ayuntamiento de Madrid




